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_ RATA PRINCEZA é um metal
branco coberto com tres camadas

de prata.pura, sendo a sua durabili-
dade de 30 annos, sem mudar de côr" Prata Princeza" é fabricada única-
mente por nós, sob uma marca e ti-
tukn registrados e substitue melhor que
todos os outros me taes prateados. A
variedade dos artigos neste metal é

,láo numerosa como a de prata, e para
o doméstico e de mesa
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9í honrosa vida da firma 9floraes <& Cia.

Os seus 57 annos de existência e a respeitabilidade das si as

S&<t--

I
transacções e do seu nome

—— > OUÇAS firmas podem orgulhar-se de

tão honrosas tradições. Fundada em

1866, por José Joaquim de Moraes,

tendo, por conseguinte, 57 annos de

actividade 110 mesmo ramo commer-

ciai. a casa Moraes & Cia. gosa,
hoje, de inabalável credito, na capital

da .Bahia, onde tem a sua sede. A principio, foram modestas as
suas transacções, que se faziam sob a rasao social José Joaquim
de Moraes & ! Cia., sendo seus proprietários, além do fundador,
o commerciante Henrique José Fernandes e a firma Joaquim José
da Costa & Irmão.

Durante dois annos, trabalhou com essa mesma denomina-

ção; mas, em 1868, resolveram, os sócios componentes, simplifi-
cal-a para Moraes & Cia., denominação que, desde então, não
mais se transformou, e sob a qual exerce ainda hoje a sua vasta
actividade no commercio bahiano.

Em 1875, retiraram-se da. firma os sócios Joaquim José da
Costa & Irmão, estabelecidos no interior do Estado. Recompoz-
se logo a sociedade, com os dois antigos proprietários, e mais
Joaquim José da Costa e Joaquim Antônio de Moraes.

Passados alguns annos, em 1881, retirou-se o sócio fundador
José Joaquim de Moraes, que foi substituído, na firma, por seu
irmão, Germano Augusto de Moraes. Assim se conservou a fir-
ma até 1888, quando se retiraram os sócios Joaquim José da
Costa e Joaquim Antônio de Moraes, e entraram Bernardo Mar-
fins Catharino, como commanditario, e José Francisco da Costa,
jporno solidário, mantendo-se a sociedade dessa fôrma, até 1892.

Nova modificação se deu nesta data, com o fallecimento do
sócio Germano Augusto de Moraes, voltando á sociedade o seu
fundador, José Joaquim de Moraes, e passando a solidário o so-
cio commanditario Bernardo Martins Catharino, a quem foi con-
fiada a gerencia da firma.

Do fallecimento do sócio Germano Augusto de Moraes, re-
suí.ou a dissolução parcial da sociedade e a partilha judicial do
capital e dos lucros do fallecido. Os seus herdeiros receberam
o respectivo quinhão em dividas activas, porque o passivo era

de 847:792^000, a existência de mercadorias representava

2i2:i87$ooo, e as dividas activas attingiam a 888:686$ooo.

Nestas desfavoráveis circumstancias, assumiu a gerencia da
firma o sócio Bernardo Martins Catharino, que n'ella se con-
servou até Dezembro de 1922, data em que se commanditou na
reorganisação então realisada, e ainda hoje em vigor.

Em 1898, retirou-se da firma o sócio José Francisco da
Costa, entrando, quatro annos mais tarde, Alberto Moraes Mar-
tins Catharino, o que produziu uma alteração no contracto social.

Pouco depois, em 1906, retirava-se o sócio fundador, José
Joaquim Moraes, figura de destaque, gosando do mais alto con-
ceito no commercio da Bahia, e que, além de legar á firma as
tradições do seu nome impolluto, continuou a prestigial-a com
a sua solidariedade, e a amisade que dedicava aos antigos con-
sócios, até a sua morte, occorrida em 1908.

Nova alteração se deu em 1909, ficando a sociedade consti-
tuida, então, por Bernardo Martins Catharino, Alberto Moraes
Martins Catharino, e Bernardo Martins Catharino Júnior. ^

Em 1917, entraram os sócios Joaquim Martins Catharino,
Joaquim Florentino Gaspar, e João Ribeiro de Sousa Magalhães,
mantendo-se assim a sociedade até Dezembro de 1922, quando se
deu a retirada do sócio Alberto Moraes Martins Catharino, e

passou a commanditario o sócio solidário Bernardo Martins Ca-
tharino. .

E foi n'essa data, 31 de Dezembro de 1922, que se der. a
ultima alteração na firma, que ha 57 annos conserva a me na
denominação, mantendo-se no mesmo ramo commercial, e fi m;
reorganisada com os sócios Bernardo Martins Catharino, c m-
manditario, Bernardo Martins Catharino Júnior, Joaquim . ÍQ-
raes Martins Catharino, Joaquim Florentino Gaspar, e João liij,
beiro de Sousa Magalhães, solidários.

Na sua longa existência de 57 annos, não é possível de «ar
de destacar o periodo de actividade do sócio Bernardo Martins
Catharino, que ha 31 annos dirige e orienta os destinos da firma,
com superior clariyidencia, e inegualaveí capacidade de trabaiho,
devendo-lhe ella o seu actual estado de franca prosperidade, e
o inabalável credito de que gosar tanto na Bahia, como no resto
do paiz, e no extrangeiro.
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Conserve urna historia graphica
dos seus filhos com uma Kodak

Todas as Kodaks são autographicas

KODAK BRASILEIRA, Ltd., Rua Camerino 95, Rio de Janeiro
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Bellas e nobres palavras de Júlio de Mesquita

Dl
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GRADECENDO o discurso do Sr. enador Lauro Muller, interprete dosamigos e admiradores que lhe offe-receram um almoço nesta capital, no
dia 19, o grande jornalista assim fa-
1 ou: "Entre as coisas felize3 da mi-
nha vida, conto a de ter chegado á
edade em que estou sem padecer o
desastre lastimável de vir deixando
pelo caminho a noção exacia do pouc?
que valho. Confessar-me-ia, sem o

querer, extremamente vaidoso, se me inculcasse não toca-do das va.dades deste mundo, onde bem se dispensaria queuma palavra batida pelo clarão da omnisciencia divina nos
tivesse ensinado, em tom aterrador de maldição trovejante aessencial e infinita vaidade de tudo: — não existe ser humano
que o não aprenda á sua custa, cm cada passo que vae dando
do berço para o. túmulo. Affirmo, no emtanto, que as vaida-
des deste mundo, os seus enganos mais ou menos dourados, assuas illusões fugitivas ou duradouras, não gastaram, nem en-
fn.queceram, o espirito de justiça com que nasci e que tim-
bro em conservar na robustez nativa, com fervoroeo em-
penho, como quem a todo transe defende uma riqueza. Exer-
cito-o quanto posso, de preferencia a sós commigo no tribunal
da minha consciência em julgamento estricto dos meus actos
e dos meus merecimentos. Não extranhareis, por conseguinte,
que eu antes de mais nada, em cumprimento de uma sentença'
inappellavel do tribunal a que me refiro, saia com a minha
sinceridade ao encontro da bella saudação, que acabo de ou-
vir, para declarar, sem falsa modéstia, feia e ridícula mas-
cara habitual do orgulho exorbitante, que tudo acceito, a
saudação e a bondade com que a acolhestes, de alma commo-
vida e coração aberto, mas com as devidas restricçÕes. Em
seguida, não traçarei limites á minha gratidão, que é im-
mensa, porque ainda muito me sobeja para legitimo desva-
necimento, perca quanto perder, em cortes justiceiros a ge-
nerosa apreciação de Lauro Muller, meu velho e querido ami-
go, vulto de relevo singular no patriciado intellectual da nos-
sa democracia, seu servidor de invariável fidelidade, coberto
de louros, através dos quaes não se divisam cicatrizes que o
não honrem, pois todas lhe resultaram de golpes recebidos
em postura de impeccavel galhardia c de insuspeitado pátrio-
tismo.

Se realmente me não faltam qualidades pessoaes, de tem-
peramento, de feitio moral, de affectiva sensibilidade, que não
se esquiva ao pagamento das dividas contrahidas na conviveu-
cia da sociedade, creio que me será facultado não recusar o
prêmio, que lhes conferis, embora de ha muito e_t as veja
largamente p_emiadas por excellentes e carinhosas amizades
em numero sempre crescente, e das quaes diria quasi nada,
se dissesse apenas que nunca as chamei em vão: — nunca
senti necessidade de erguer a voz para chamal-as; se as pro-
ouro com os olhos, já as encontro ao meu lado, espontâneas
e dedicadas, por egual pontuaes, em todas as hora., tanto
nas certas quanto nas incertas, assim nas minhas alegrias,
como nas minhas amarguras e affliccões.

Determina mais a vossa benevolência, que não fique intei-
ramente desconhecido da grande massa dos nossos concida-
dãos o pallido brilho com que, no meu recanto provinciano,
ha mais de trinta annos, pratico o officio de jornalista, e
me desempenho, na politica, dos deveres de brasileiro e repu-
blicano. Faça-se a vossa vontade. Considerae, entretanto, o
que, em parte, não escapou á penetrante observação de Lauro
Muller. O jornal que hoje dirijo, lançado á pubAeidade em
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momento opportuno e em região excepcionalmente favorávelas boas iniciativas, trazia longos annos de vida prospera, quan-
oeía mão H 
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SaUeS' SuW da minia ^curklade,pela mao de Rangel Pestana, a posto de honra na redacçãoem que era elle a figura culminante. O barco navegava develas redondas, sob o ceu claro, em águas lisas, com pulsotirme ao leme e bússola admiravelmente norteada Mais tar-c!e, tendo o commando passado ás minhas mãos, não hesitei'— fiz-me discípulo fiel do mestre illustre, que circumstan-cms afortunadas me haviam deparado, e prosegui a navega-
çao na rota em que a tinham posto um saber e uma experi-encia, que só a seguir incompletamente adquiri. Note-se,alem disto, que, ao entrarmos na carreira, os da minha ge-ração e eu, os mais velhos ainda lá estavam. Alludo á de-nodada legião de jornalistas que começou rapidamente a or-
ganisar-se, se me não engano em 1875, ao derredor do in-stantaneo e enorme êxito da "Gazeta de Noticias A de publi-cação iniciada naquelle anno, por um grupo de rapazes detalento, entre os quaes sobresahia Ferreira de Araújo, indi-vidualidade possante e gentil, que foi, durante muitos annos,
o_ predilecto da estima publica, nesta cidade tão exigente e'tão inconstante nas suas inclinações e nos seus enthusiasmos.
A "Gaztea" appareceu de surpreza, em meio de geralespanto apregoada nas ruas a quarenta réis o numero, pelavoz estridente de garotos adestrados, em segredo, no exer-
cicio da industria que iam inaugurar. Os quarenta réis da
matinal gritaria infantil, até então desconhecida dos flufni-
nenses, valiam muito menos que a leitura que proporciona-
vam: leitura de informação minuciosa e resolvida a não pre-star attenção excessiva ás conveniências tradicional e reügio-
samente guardadas; quanto ao mais, leitura fácil, leve, s:-
duetora, parecendo futil, mas parecendo-o somente, porque
não brigam o bom senso e a graça, que para logo não se
conciliem. Nem se tornou jamais obrigatório que as phrases
graciosas se caracterizem, quaes rebuçados de confeitaria, pela
doçura innocente do conteúdo. A "Gazeta" não apparecera
com programma subversivo, contentando-se de se proclamar
i*:dep'endente e de não desmentir tal proclamação. Da in-
dependência á rebeldia, a distancia não produz vertigens.
Como quer que fosse, o que é exacto é que os cariocas
acharam aquillo mil vezes preferível á enfadonha semsabo-
ria das estiradas e solemnes dissertações doutrinaes com
que até ali, os ponderados directores dos grandes órgãos
regalavam as manhãs da sua conspicua, paciente e reduzida
clientela de gente abastada e ordeira. Foi um triumpho e uma
revolução. Vulgarizou-se a leitura dos jornaes, que se mui-
tiplicaram, surgindo de todos os lados novos jornalistas da
maneira nova. Os da antiga, sem demora, abriram as janel-
Ias dos escriptorios e as do espirito aos ares espertos da
epocha. Não sei se, antes, havia opinião publica em nossa terra.
e também ignoro se, depois, na continua e tempestuosa agi-
tação dos annos subsequentes, tudo é digno de louvor e ap-
plauso. As multidões allucinam-se, e só se alcança a verdadeira
comprehensão do jornalismo como instrumento de educação
popular, remontando aos distantes e plácidos tempos da sere-
na clarividencia grega. O jornalismo justifica todo o mal e
todo o bem, que dei !>e se imagine, exactamente como a ce-
lebre lingua, servida por Esopo á mesa de Xanto, seu senhor.
Todavia, não se atrevam a contestar que o áspero e brilhan-
t'ssimo combate pela redempção dos captivos tenha supprimi-
do da nossa historia, no esforço principiado em 1878, dez an-
nos, sem exagero, de ignomínia e de crueldade. E na radical
transformação política de 15 de Novembro de 1889? O 15 de
Novembro seria uma data de envergonhar e deprimir, se na
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lamina da es-
pada de Deo-
doro não
fiam m e jasse
uma idéa que,
á p r o p a -
ganda tenaz
de uma mino-
ria activa, se
insinua-
ra como pre-
senti-
mento nas
s y m p a -
thias, francas .
ou dissimula-
das, de uma
maioria des-
cuidosa, pre-
sa por frou-
xos vínculos
á instituição
m o n a r -
chica. Nas
1 u c t a s
da abolição e
da prtopagan-
da republica-
na poude mui-
to o verbo
dos oradores.

Nabuco e
Lopes Tro-
vão são inol-
vidaveis. Não
obstante, a
penna dos
j o r n a -
listas poude
mais. Sem a
i n c e s -
sante, apai-
xonada, terri-
vel campanha
j o r n a -
listica de Pa-
t r o c i n i o,
quanto tempo
levaria a ve-
hemente elo-
quencia d o
inspirado par-
1 a m e n -
tar pernam-
bucáno a der-
ruir a sinis-
tra casaria
das senzalas? O éco das arreniettidas tribunicias deTrovão esbarrava amortecido nas paredes da praçapublica. A imprensa jornalística levantava-o e, das suasazas formidáveis, sacudia-o, augmentado, para os qua-tro horizontes do território nacional. E' verdade que othrono bragantino desabou a um movimento de quar-teis. Não se realizou, porém, uma só das decisivas re-uniões secretas, que prepararam aquelle abalo destrui-dor, sem o intrépido e significativo comparecimento deAristides Lobo, o rijo e impiedoso polemista do " Po-pular de S. Paulo, de Quintino Bocayuva, o incòr-ruptivel e lendário paladino no "Paiz", e do nossoglorioso morto de hontem, Ruy Barbosa, representai.-te aureoiado/da vibração fértil que percorria o Im-perio,;a candente e atroante opposição do "Diário deNoticias .

Como vedes, não era difficil, então, o progredir
WÊS- Cm QUC £f fCrmCU ° meU nomc «i_4eAbundavam os exemplos e os estímulos

He,s de permittir, finalmente, que não vos fale

DR. JÚLIO DE MESQUITA, DIRECTOR DO " 
ESTADO DE SÃO PAUEO"

de politica.
C o n s -
trange-me o
thema. Não
o expelli do
pensa-
mento, que
isso seria
uma triste
espécie d e
d c s e r -
ção. Sim-
p 1 e s m e n-
te acontece
que, ao pen-
sar nelle, o
que me aco-
de é uma
funda s a u -
dade da fé
juvenil que,
em 15 de No-
vembro d e
1889, n o s
mostrou, n o
firma-
mento da pa-
tria adorada,
uma estrella
bailando: —
o tremeluzir
fes t i v o em
que Shakes-
peare, u m a
vez, symboli-
zou o destino
risonho e fio-
rente de uma
das mais
trans 1 u ei das
e meigas
creações d a
a s s o m -
brosa fecun-
didade do seu
gênio. A es-
trclla das es-
peranças dos
moços de t 5
de Novembro
não se apa-
gou, mas, .de
ha muito, se
i m mobi -
lizou, e está
des m a i a-
da. O que é

preciso é que o nosso patriotismo a rcaccenda para os
moços de hoje. Que elles a possam contemplar no fui-
gor vivaz de ha trinta c quatro annos. A Republica
não tem culpa dos rudes máos tratos a que a sujeita-
ram a fatalidade dos acontecimentos, o erro e o cri-
me dos homens. Nas veias do Brasil corre seiva la-
tejante, e ninguém calcula os milagres que é licito es-
perar dos mysteriosos prodigios da sua defesa orga-
nica. Contando com elles, delles nos façamos merece-
dores, reagindo, em lance de salvadora energia, contra
a influencia dissolvente, grosseiramente quantitativa,dos escuros dias que passam. Um raio de ideal! Um
impulso para fora dessas sombras asphyxiantes, quenos realente e extinga a ferocidade ataçalhadòra e es-
tenl dos nossos ódios pequeninos! Realize-se, na or-
ciem e na liberdade, a união sagrada, como se esti-
vessemos em vésperas de uma invasão.-Nem só dos
revezes horrorosos de uma guerra sem victoria as
pátrias se despenham, .das soberbas assomadas de no-
bres e justas aspirações, na derradeira humilhação. "
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ÃO dois paizes que se cho-
cam no limite de invisíveis
fronteiras, os sertões e a or-
la maritímá do Brasil. Por
mais cavilloso que seja o pa-radoxo, é nessa differencia-
ção formidável, que divide o
Paiz em duas magestosas
porções, que está assente a
unidade brasileira. Roméro,

corri a elegante perspectivado disseminador, já definira esse phenomeno, apro-veitando as circumstancias para estabelecer as fron-
teiras dessas duas "fortes 

pátrias", que constituem
apenas uma única pátria.

_ Do conjuneto desses factos jorra uma suave pce-sia de aspectos. O homem passeia o olhar pela in-
quieta existência das cidades que se vão formando
e progredindo á orla do littoral; estende-o, depois, á
palpitação dos logarejos que se perdem á ilharga dos
planaltos centraes, e abrange o espectaculo de duas
civilizações differentes. O que existe de magnânimo,
de generoso, para o doce encanto das retinas opti-
mistas, é mais uma conseqüência das circumstancias
que se apoiaram sobre a intelligençia das cousas, do
que, propriamente, o resultado capaz de uma po-litica realizadora. O empirismo, foi e continua a ser a
formula dos governos que têm dirigido o Paiz. Ou
porque a educação dos dirigentes se resinta daquel-
la "perspectiva milagrosa" que ensina a ver a face
e o intimo; ou porque a sua visão se restrinja ao of-
ficio quotidiano das leves soluções; ou ainda por-
que lhes falte, á maioria, o intcllectualismo constru-
ctor, feito de idéas c de factos, a verdade é que os
dois grandes problemas do littoral e do sertão per-
manecem esquecidos, quero dizer, continuam a espe-
rar a mão organizadora que elabore o curso de uma
disciplinada actividade.

A tradição creou o parallelo das duas grandes
forças que constituem a cnygmistica da sociedade fu-
tura. O sertão é uma força. O littoral é a outra
força. Nem lhes faltam a elles as vozes mais bellas,
as trompas por onde se escoa a palavra cantante e
harmoniosa, o "pifano sibilante" onde se vê souori-
zado o pensamento dos seus representantes genuinos.
Duas civilizações differentes. que fazem a unidade de
uma futura e verdadeira civilização. Se desejarmos
comprehender a verdade do asserto, basta evocar a
obra contemporânea dos homens em cuja intelligençia
mais se reflectiram os differentes aspectos sociaes do
Brasil, e que o sufrágio do pensamento critico dos
nossos bistoriadores elegeu victoriosamente, para lhes
coroar as aspirações.

Euclydes e Nabuco são, por sem duvida, a " trom-
pa sonora" e o " instrumento suave" em que se ou-
vem: no primeiro, o tropel daquelles capítulos de
epopéa que o pudor de uma raça faz questão de oc-
cuitar; no segundo, os sons da "aurora latina", vin-
dos da harmonia gauleza de Chantcclcr.

Em qualquer dos dois ha um tudo extranho da
Terra e a energia do homem caldeado não é mais
bella que a do autochtone destemido. Sertão e litto-
ral se apresentam aos nossos olhos desafiando a poe-
sia de uma solução feliz. E por que crearmos nos
essa desencantada pedagogia dos scepticos se ha um
amanhã na nossa historia e o hontem^ .despercebido

pode ser modificado pelo hoje realizador? Por que e,-
tmular a velha doença dos povos fatahstas, se ha um

QÇX..

principio dynamico bem capaz de uma actividadenova ?
Se não assiste razão aquelles que julgam o Bra-

sil pelo tamanho, talhando o figurino do seu optimis-
mo no exemplo chinez, também não assiste aos que,desencantados por attitude, bradam aos quatro ventos
a formula gasta do " JAccuse " . Geographicamente
está assegurado o nosso destino econômico. Apenas os
deuses que presidiram á festa das raças, dando-nos
uma porção maravilhosa do planeta, semearam em nos-
so espirito ingênuas illusões. Nada obstante, um sen-
so pratico e invulgar, uma energia de homens resolu-
tos está elaborando, em alguns recantos do Paiz, uma
epocha de construetiva fé.

A' voz de um joven poeta da minha geração, o
Sr. Ribeiro Couto, a quem as musas fizeram de
uma fina sensibilidade, vou pedir o lúcido fragmento
com que elle nos falia do paradoxo brasileiro e da
excepção de S. Paulo, collocado á vanguarda fe-
derativa, e cujo destino econômico mantém uma au-
reola de respeito até hoje não excedida por qualquer
outra unidade. No ponto de vista dessa comprehen-
são bella e utilitária, que redime todos os egoismos,
S. Paulo é, com effeito, o Estado menos paradoxal,
oppondo-se ao paradoxo máximo — o de Minas Ge-
raes — onde os homens políticos já foram definidos
como grammaticos eminentes, exímios latinistas e ju-
ristas clássicos...

Ha mesmo no Brasil a vocação histórica ou a
denuncia de um "esnirito paulista", feita dos mi-
lagres da vontade. "Desde os primeiros tempos, ob-
serva o poeta, a terra era pobre. Além disso a na-
tureza não é das mais interessantes do Paiz; fora
do littoral, onde a Serra do Mar constroe na nevoa
do ar os contornos admiráveis de suas muralhas e
descobre, aos olhos de quem se approxima, paysa-
gens formosas, o resto da natureza paulista, quando
se avança para o interior, é, em geral, monótono,
pobre de relevo, egual, s.ediço..."

•O homem viu-se obrigado a fazer a terra, e.
como a encorajar a ficção de Buckle, imitou a pa-
rabola do semeador: lavrou os campos e semeou.
Depois sentiu a necessidade de nutrir-se e fez a colhei-
ta. Foi de esperanças realizadas que nasceram as
cidades claras do interior, cortadas por vias férreas.
0 problema da emigração completou alli a sábia po-
litica dos foctos. La quem diga, protesta o ar ti-
culista: — "Quem fez S. Paulo foi o italiano" —
mas foi o paulista que mandou chamar o italiano,
pois não seria com os negros dispersos pelo " beau
geste" de 88, que a terra _e cultivaria.

Com uma população de mais de trinta milhões
dc habitantes, não ha nas escolas primarias do Bra-
sil senão um total de 1.180.842 creanças, segundo o
testemunho do recenseamento de 1920. A proporção
de analphabetos é assaz desanimadora para as nossas
credenciaes de povo culto. Apenas 85 °|°, disse iro-
nicamente um humorista. No próprio Estado de São
Paulo, " leader" do novo movimento, laboratório da
nova cultura, ainda se não ministra o ensino a 50 °|°

da população escolar.
O assumpto é, pois, delicadíssimo, e está a exi-

gir uma visão serena, que afaste para um lado a
grita pessimista e para o outro lado a continuada con-
troversia theorica, para encarar o problema com lar-
guezã e acerto, sabendo-o complexo e latitudinario.
Chamado a dirigir a pasta da Instrucção Publica de
Portugal, que como nós, e muito mais erradamente,
permanece no vicio das camadas incultas, desejava
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o Sr. Júlio Dantas cm sua plataforma sincera c
polida, conjugar a escola primaria com o ensino te-
clinico e .profissional. E ao mesmo tempo em que se
propunha a resolver o conflicto universitário, e reor-
ganizar o ensino das bellas artes, o fino poeta sonhava
a creação de bibliothecas escolares, modificando as
leis reconhecidamente más, para fazer cumprir á risca
as leis reconhecidamente boas. Nem lhe escapou á ar-
gucia um dos entraves capitães que se agasalha na in-
disciplina, no desanimo, na ausência dc fé.

Padece o Brasil da mesma enfermidade que ator-
menta a nação-mater, com a desculpa que se não deve
dar aquella. Herdando os attributos do genio lusi-
tano, herdámos também aquella viciosa desidia, já de-
frnida como um phenomeno latino, pois no oceidente
europeu, a patra de onde sahiu a mais recente das
grandes epopéas universaes, é também aquella que"ossue o maior numero de incultos, além de que os
pov^s Ia ino-, no confronto com os saxÕes, soffrem a
formidável derrota e a humilhação dc serem tidos
como amantes do erro.

Seja por circumstancias do tempo, como querem
uns, se:a pela influenc a do catholicismo, que se ape-
gou á artificialidade universitária, para fazer delia o
seu grande motivo, ao passo que os povos protestan-
tes fizeram do ensino elementar a verdadeira base dos
seus esforços liberaes, a verdade é que uma posição
inferior nos obriga a redimir o equivoco da raça,
abrindo um novo capitulo cm nossa historia: a era
da educação.

P -A- -ü

No tocante ao ensino primário, disse um de nos-
sos publicistas que a única preoccupação é dif fundir
escolas sem attender ás differentcs necessidades lo-
cães e ás aptidões infantis. Disse apenas uma ver-
dade.

Nós temos, antes de tudo, dc unir ao problema
da educação o problema do saneamento, hygienizando
ao mesmo tempo o território e a alma. Depois, con-
struircomo Moysés, no "Decalogo", os capítulos da
iniciativa geral, interessando rio problema o governoda União, o dos Estados e o dos Municípios, a acção
das diversas crenças que orientam a fé dos homens, ainfluencia exercida pelas associações particulares,
pela magistratura, pela imprensa, pelas correntes immi-
gratorias, pela industria, pelo commercio, por toda aactividade que nos rodeia.

Ao envez de manter, como mantém, um Conselhode Ensino utópico e inefficiente, que significa maisuma protecção que a Republica benevola dispensa aosultrmos abencerragens do regimen, transformando o or-gao consultivo e enérgico da instrucção publica em umcastelio onde se agitam as sombras nobiliarchicas queainda prestam fidelidade á memória do extinc/o lime'rador, deve a União Federal, para disseminar a cul-tura a que tem direito todos os cidadãos brasileiros-L) crear um Departamento ou uma Pasta de Instruc-çao Publica, destinada a superintender toda a edura-çao^do laiz, e á qual estejam affectas as grandes ío-luçoesde caracter publico; II) abrir escolas rura-s"oprimarias nos Estados que, impossibilitados de o"fa'zerem por circumstancias econômicas, não tenham onumero reclamado pelas necessidades do ensino IIfiscalizar as necessidades locaes, para, de accordo comos governos das differentcs regiões, a segura ^c-çao que se fizer imprescindível.. IV) oWnizar 1 fga idade nos sertões, auxiliando a constitui"S da a~miha e da sociedade, isto é, integrando na expansão" 
vYY°CÍradC 

a eXPanS5° SeoíaíS"estado, V) intensificar a campanha polo resbrivnmento dos sertões, procurando concluir a r T
çXgra 

,„,c,ada pe,os bandeiras % ^f™"

A's dififerentes unidades federativas cabe, antes
do mais, proceder ao estudo do seu habitot, guiando-
se pelo conceito dc Lavatcr e Gall, segundo 0 qual o
envoltório cósmico ccmprehende, desde o solo pátrio,
zona climaterica, edade, sexo, estado civil, raça, ali-
mentação, até o ponto oecupado pela Terra e o systema
planetário e depois: I) crear um corpo dirigente de
ensino regional, composto dc profissionaes habilitados
em obras de reconhecido mérito; II) applicar uma
parte ma:or de sua receita no apparelhamento effica-z
do ensino; III) desenvolver os cursos normaes e abrir
escolas domesticas onde o exijam as necessidades de
ampliar os cursos infantis; IV) resolver o problemados adultos que se conservam analphabetos, dando-lhes
escolas primarias especiaes, e, bem assim, tratar daeducação dos retardados e anormaes; V) crear biblio-
thecas de educação popular onde mais convenha aos
interesses regionaes; VI) intensificar o ensino profis-sional e agrícola nos campos e cidades; VII) refor-
mar os methodos educativos, dando-lhes maior effici-
encia pratica; VIII) estimular o magistério com umanobre justiça, que o integre na virtude dc suas furic-
ções, a fim de que a satisfação dos compromissos sefaça reciprocamente.

Cumpre aos governos municipaes, de accordo comsuas possibilidades, intensificar o amor á instrucçãofazendo com que se realizem conferências de proba-ganda por todo o interior; II) organizar bibliothecas
para o povo e um corpo de "professores ambulantes"
que, a semelhança do instituído no México pelo emi-
pente Don José de Vasconcellos, seja o conduetor sub-til das primeiras noções da escola; IV) auxiliar no
que estiver ao seu alcance a propagação do ensino ru-

Estas devem ser, em synthese, as attribuiçÕes dopoder publico, no encaminhamento do problema nãoquerendo isto dizer que sejam as únicas possíveis' Hacom certeza, novos caminhos que levam a um resultado"safcsfactono. A iniciativa particular deve, por seulado, fazer-se sentir, não somente ria creação de ligasanti-analphabeticas, com as quaes se tem creado atéagora, uma htteratura de cartazes e uma polianthéade faces elogios, mas também no ajudar a aspiraçãounanime, creando escolas e formando patriotas Zmelhor correspondam aos seus intuitos. '
Ao simples idealismo da pedagogia latina deveun r-se agora o praticismo ordenado dos allemães e outihtarismo dos inglezes e norte-americanos Não énesse ponto, a França quem nos dá mais bellos éxeni'

Já Edmond Demolins. em obra assaz discutida elouvada A quel tien Ia süpériòrité des Anglo-Sa-
tXuT n\ 1himCnta? 

aT deficiência e o atrazo da puericul-ura que vem do Latio, inimiga dos domínios agrico-as e techmeos e fascinada pelas altitudes dou-rord.es.
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adqrÍr ° fund^ento que inte-grasse o Paiz na verdade da bella ordem isto é
pes cereahferos c para os domínios ruraes c educa-
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visita por nós feita aos atelier s dos irmãos
Bernardelli trouxe-nos á memória a impressão
externada por Gonzaga Duque em 1887, a

respeito de uma visita por elle feita ao atelier
de João Zeferino da Costa, installado no coro
da Egreja da Candelária,
n'aquella epocha em con-
strucção. O motivo cau-
sador foi a ruga pro-

:h__peusinho branco, á marinheira, pequenino, no alto da cabeça,
ia do laboratório photographico onde "copiava" uma chapa

funda que sulca a larga fronte do esculptor,
característica já no tempo da sua mocidade.
"Estava defronte — disse Gonzaga Duque —
de um moço franzino, baixo, olhos de passari-
nho, testa ampla sulcada por uma ruga profun-
da que, sem depender dos annos, lhe dava á
physionomia uma nota altamente original, e
barba castanha emmolduran-
do o rosto, aparada em- pon-
tas, sob o mento. "

Contam os contempora-
neos do velho mestre que o
saudoso D. Pedro II, todas
as vezes que se referia ao es-
culptor, não pronunciava o
seu nome e sim o qualifica-
tivo "Testa rachada", pre-
cisamente por causa d'aquel-
la ruga prematura.

Ha muito tempo que
nos seduzia a idéa de ir ao
atcliier dos mestres, apanhai-
os em flagrante actividade.

Em uma garoenta manhã
de Junho puzemos em pra-

tica o desejo.Ha seguramen-
te seis annos não transpunha-
mos o limiar da grande offi-
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um che
Vinha do laboratório photograpmco onae "copiava" uma chap
"muito dura", reproduzindo a ultima estatua executada por seu ir-
mão: estava arreliado; vinha resmungando por não conseguir uma
prova satisíactoria: "Diabo! não consigo uma copia valorisada..."

Cumprimentamo-nos. Trocamos algumas pah-
vras de cortesia amistosa.

Immediatamente subimos ao seu atelier. A
luz fugia. O tempo tornava-se borrascoso e o
oceano arremessava ondas na immensidade da
praia; o arruido da água a entranhar-se vx
areia chegava até nós como um zurzido cie
machina extranha. . . — "O mar está belb
hoje, está rico de côr", disse-nos o pintor e; -
caminhando-se para o terraço fronteiro á t -
paçosa janella do atelier. Realmente o amb-

ente estava de incompa:..-
vel magnificência. Em gr -
ciosas curvas, a praia per-
dia-se, ^'uma successão de
planos, verdadeiramente pi-
ctorica. O encanto do sce-
nario era convidativo, ti-
xámol-o na primeira placa
e o resultado não desmentiu
a impressão causada; anima
o quadro a figura do pintor,
sympathica e expressiva

Vejamos o interior do
atelier do artista.

Bem ao fundo do vasto
salão, em um cavallete, está
uma tela soberba represem
tando uma scena paulista;
em plano de destaque um
bandeirante, másculo, bem
posto na attitude, revela mais

cina; d'ahi a poderosa impressão de novidade
recebida. Acolheu-nos Rodolpho Bernardelli
com a alegria e jovialidade do outro tempo.
Dissemos ao que iamos.

Com a maior bonhomia poz todos os re-
cantos do atelier ao nosso inteiro dispor. Em-
quanto conversávamos, iamos preparando o ap-
parelho photographico, inseparável compa-
nheiro em semelhantes oceasiões. Avisado da
nossa presença e dos Jins a que iamos, mes-
tre Henrique não se fez esperar; appareceu-
nos bisarramente vestido: todo de branco com
um avental de zuarte dos usados por opera-
rios, tendo a "escoiA -lhe" a grande calva
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do que nunca a pujança do pincel do artista.
o rigor absoluto do seu desenho impeccayel e
a sábia noção das leis da composição.

Mais além, em outros cavalletes, outras te-
las prenhes dos mesmos predicados, estudos de-
nunciadores de uma pesquisa insaciável. Não
ha luxo em todo o grande conjuneto, tudo é
simples, é medido e posto nas devidas necessi-
dades requeridas pelo conforto indispensável á
creação da verdadeira obra de arte: em tudo se
percebe a officina, a retorta em que o pintor
mistura as cores, o desenho e o talento, para
conseguir os primores a que todos nós estamos
habituados.

A MÃE DOS ARTISTAS — O PINTOR II. BI.RN ARDEEEI E ASPECTOS DO SEU "ATEUER'

_?
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criminosamente destruída pela ignorância e in-
competência administrativas.

Nas telas contemporâneas percebe-se a
mesma emoção, o mesmo enthusiasmo vivente
na Tarantella, o mesmissimo desenho cor-
recto dos retratos de Arthur Napoleão e Ma-
chado de Assis.

A obra de Henrique Bernardelli é vasta,
excede a expectativa e os cálculos mais opti-
mistas; só quem viu o formidável numero de
desenhos por elle executados, como nós vimos,
é que com segurança avaliará a sua bagagem
artística e quanto ella é honesta, de uma ho-
nestidades sem par; e, deante delia, sem es-
crupulos, o artista pôde dizer como Filippo
Carcano:

— IL VERO, II, VERO... MA I. ANIMA MIA,
anch/essa J_ vera! 

Magníficos accordes de violino chegavam
até onde estávamos, vindo arrancar-nos do pra-

fl--

Pelas paredes, enfileirados,
estão pequenos quadros, do-
cumentos, croquis e outros ra-
biscos, auxiliares da creação;
esbocetos que trazem saudades
ao pintor, da mocidade que já

vae longe... Em todos os detalhes do atelier do mestre
ha uma preoecupação honesta da verdade, de conseguir
resultados sem enganos. A infinidade de estudos, espalha-
dos por toda a parte, assim o garantem.

Henrique Bernardelli, antes de dar um traço na tela
definitiva, busca, rebusca, desenha, mancha, procura re-
solver o motivo minuciosamente; encontrada a linha de
composição, executa em pequeno, linha por linha, mancha
per mancha, o que deve ser o quadro em grande. Tal
proceder deveria ser o de todos os artistas; infelizmente,
porém, isso não acontece; muitos existem que atacam im-
mediatamente o grande sem saber o que vão fazer, e o
resultado de semelhante indisciplina torna-se flagrante
em tudo quanto produzem.

Com a maior alegria constatámos a marcha triumphal
do pintor. Na sua obra actual elle continua firme, sem
hesitações, e, por que não dizel-o? sem decadência. Con-
tinúa a ser o pintor soberbo dos Bandeirantes, o de-
corador magnífico da cúpula do velho Instituto de Musica,
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zer da contemplação de uma verdadeira Babel
de desenhos que o mestre fazia passar deante
dos nossos olhos. Descemos novamente á offi-
cina de Rodolpho Bernardelli. O grande es-
tatuario estava, no momento de entrarmos, ro-
deado de um magnífico grupo de moçoilas
suas discípulas. Ouviam todos, com religião,
um joven muito alto, de aspecto desengonçado
como um adolescente de crescimento prematu-
ro; com o mento enterrado na caixa do violi-
no, o joven arrancava catadupas de sons, ma-
ravilhosos de harmonia. Haviamos ficado no
limiar da officina, esperando a terminação do
trecho; emquanto isso acontecia, observávamos
attentamente a expressão de Rodolpho Bernar-
delli, vimos quanto de verdadeiro era o retra-
to feito por Gonzaga Duque ha 36 annos; o
mestre tinha a mesma expressão e os mesmos
olhos de passarinho e a ruga profunda a cor-
tar-lhe a larga fronte!

O violinista terminara. Entrámos. Vi-
mõ.l-o de frente; o seu rosto inspirava sympa-
thia. mesmo com a grande mancha avermelha-
da do grande callo que tem no maxillar es-

querdo, provocada pelo estudo demasiado do
instrumento.

ítalo Covi é o seu nome. Veiu de
Florença para o Rio de Janeiro em companhia
do seu violino, sem reclamos; bateu á porta do
atelier dos artistas e ella se abriu para rece-
bel-o como um bemvindo.

Quasi diariamente vae áquelle ambiente
tocar o seu instrumento, sempre deante do
mesmo publico: os mestres e o grupo de mo-

çoilas suas discípulas. Elle sabe quanto o seu
talento é admirado pelo grupo selecto e que
os ápplaüsos sempre recebidos são sinceros.

A officina de Rodolpho Bernardelli tem

um aspecto de verdadeiro museu. Os traba-
lhos enfileiram-se até grande altura, pelas
paredes. Divide-se em sala de entrada, sala de
espera, escriptorio c gabinete de leitura, com-

partimento das maquettes, laboratório photo-
oraphico e deposito do barro; ao centro do

conjuneto, ergue-se o vasto salão onde o ar-

tista trabalha.
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Na sala de espera estão innumeros dos niode-
los executados em varias epochas: as figuras ma-
gestosas de Carlos Gomes e Rio Branco destacam-
se do ambiente, magnificas de technica; Teixeira
de Freitas com a grande toga a esconder a gordura
exaggerada do ventre, inspira sympathia; a "Fa-

ceira", figura de india, lubrica e maravilhosa de
plástica, quebra a austeridade do conjuneto e illu-
mina tudo com o seu sorriso. ..

Ao centro da sala estão as
maquettes dos monumentos
a Benjamin Constant e ge-
neral Osório; bustos, fra-
g m fe n t o s architectonicos
completam o ambiente. Bem
ao alto está uma grande tela
de Henrique Bernardelli: é
uma marinha. O oceano ro-
ja-se furioso na praia; as
ondas de cristas espumarem
tas em grandes curvas ten-
tam alcançar as nuvens re-
volucionadas pela ventania...
Bem na linha do horisonte.
ãproando á terra, vê-se uma
caravella de pannos enfuna-
dos, onde a cruz de Christo
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gione dei suo essere. Non deve cioé assomigliare
a nessun' altra. Perció a intendere Ia forma non bas-
ta saper vedere, bisogna saper capire".

* *
"Non far teorie per spiegare Ia tua pittura, ma

fá pittura per spiegare le tue teorie".
* *

I/abbozzo é niente: 1'opera finita é tutto. In
arte come nella vita non il sospiro çTamore importa,

ma il neonato vivo e vitale".
* *

"Tutto 
puoi imparare, tut-

to puoi imitare, con l'uso e
rintelligenza; non il colore.
I tuoi colori sono nati con te,
col tuo embrione, nel ventre
di tua madre, como il colori
dei tuoi oechi o dei tuoi ca-
pelli, imumtabile. D'ogni pit-
tore che sia davoere pitore,
esiste una escala di colori che
Io idenifica come 1'impronta
digitale. E' il suo modo di
vedere: e di p.ensare in
pitture".

* *

E n'estas quatro legendas

ASPECTOS DO "ATELIER" RODOLPHO
BERNARDELLI. O ESCULPTOR JUNTO

DO SEU ULTIMO TRABALHO

.•as-

ambiente, onde existem tapeçarias, estão pe-
quenas telas de antigos companheiros do
velho mundo,, recordações da primavera da
vida e testemunhos de gratidão; estão os
livros dos clássicos, os philosophos amigos
e os exemplos dos mestres do passado.

No seu atelier estão os modelos do
primoroso busto de Pereira Passos (Praia
de Botafogo), Gonçalves Dias, Ferreira de
Araújo, D. Pedro II, Princesa, conde de
Figueiredo; estão os origina.es de quasi
toda a sua formidável obra de estatuario.

Os irmãos Bernardelli descendem de
uma família de artistas, d'ahi a verdadeira
vocação e o talento grandioso que pos-
suem. Elles pertencem ao numero dos que
foram marcados por Deus para realisarem
e perpetuaram a bellesa que rege o riiun-
do. Sem receio de contradicta, podiam ter
nos humbraes da officina as legendas crea-
das por Ojetti, como na antiga Grécia:

"La forma non é solo linea e volume;
é carattere.

Ogni figura, d'un uomo o d'un albero,
ha nn suo carattere singoíare che é Ia ra-

a p p a r e c e
vagamente. E' a
vedetta da frota
de Cabral. O
mesmo critério
de gosto artisti-
co pauta a orna-
mentação dos
demais compar-
timentos, prin-
cipalmente o ga-
binete de leitu-
ra, refugio es-
piritual dos dois
mestres irmãos
em tudo. N'esse

está toda a ver-
dade e toda a
arte existen-
te dentro dos
ateliers Bmiar-
delli, templo em
que pontificam
os mestres de
muitas gerações,
respec tivamente
auetores do
Christo, "aquel-
le louro rabbino
de N a z ar et h,
aq uelle pallido
Jesus tão humil-
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de e cuidadoso com as ternas creancinhas
que vinham ao seu regaço gosar de
perto o aroma da sua voz e o luar
dos seus olhos...", e da Tarantclla
bella expressão de alegria, de movimen-
tos, onde "duas raparigas, uma loura, ou-
tra morena, se bamboleiam ao rhythmo da
famosa dança napolitana. A loura, pletho-
rica de lascivia, recua, meneando os qua-
dris entumecidos, uma das mãos apoiadas
ao coliete de belbutina côr de pinhão, o
braço direito no ar, tremelicando, trium-
phante, o pandeiro. . ."

Estas palavras foram escriptas pelo
maior dos criticos de arte de nossa terra, e
n'ellas se apprehende quanto são valoro-
sos os dois mestres; sem o menor esforço,
percebe-se que são verdadeiros creadores
de bellesa, d'aquella bellesa encantadora
de almas, apollegada por Praxiteles e Bis-
tolfi e pintada pelo divino Rafaello e Fi-
lippo Carcano... Bemditas existências.

Deus que vos acompanhe sempre pela
obra creada e vivida, pelo praser dado a
muitas gerações! — Agosto — 1923 —'
ADALBERTO MATTOS.
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OI ha dois, três annos tai
vez, no lindo Theatro
Municipal, do Rio en-
cantado. A grande sala
de espectaculos esfva
numa das suas noites
gloriosas. As mulheres
— as extraordinárias ca-
riocas, duma rara e re-

quintada elegância, duma formosura quasi sem
rival, duma linha fidalga impressionante e duns
olhos soberbos que extasiam — enflcravam a
sala maravilhosa. Nas frisas, nos camarotes,
nas cadeiras, pontilhavam suas lindas cabeças
de cabellos fartos e ondeados, negros como o
azeviche ou fulvos como os raios de Sol. Pai-
rava no ar aquelle perfume delicado que enner-
va doce e suavemente... Era noite de Arte.
Os homens — áquelles tresentos de Gedeão a?-
signalados na chrònica memorável do conter-
raneo Coelho Netto, hoje o primeiro dos no.<=-
sos estylistas, — apurados no traje e nas ms-
neiras, binoculavam. Toda a sala era um sor-
riso.

Já o meu, o nosso querido e infortunado
amigo João do Rio — esse boníssimo Paulo Bar-
reto, excellente e magistral chronis-ta, — vinha
na sua palestra esfusiante e na sua prosa de
crystal, dizendo quem era Cacilda Ortigão. A
todos nós que parávamos á tarde á porta lar-
ga á'0 Pais na farfalhante artéria carioca, qua-si que exclusivamente para ouvir João do Rio e
o genial Carlos Dias Fernandes, o maior do*
reporters do Brasil que era, Paulo Barreto nos
dizia da voz de velludo, da vocalisação assom-
brosa, da modulação excepcional da artista de
além-mar... E foi. assim, nessa atmosphera
de respeito e sympathia, que pisou naquelh
noite memorável a ribalta do Municipal, de-
baixo das gambiarras opacas, a Senhora dis-
tirictá que o nosso grande João do Rio chamara— o rouxinol de Portugal. f quando Ella ap-
pareceu, simples e natural, na cabeça de romã-
na fulgindo um diadema, homens, senhoras e
semhorinhas sentiam que tinham deante de siuma verdadeira Artista. Pouco depois era o
deslumbramento.

A voz de Cacilda!... Ella é um enlevo,
toda uma Saudade embaladora, e ouvindo-a
concentrado, o extrangeiro terá um pensamen-to para a Patria querida e distante... Como
ella sabe faüar á Alma, ao Espirito e ao Cora-
ção!

Annos passaram, e agora Cacilda Ortigão
surge no palco do magnífico Theatro Amazo-
nas, sempre senhora soberana da sua Arte, sa-

bendo impressionar pela af fectividade - e apu-
ramento de interpretação, seja numa pagina de
Schumann ou Bellini, seja em Brahms e Liszt,
ou Ravel e Rey Collaço, Francisco Braga e
;. Neuparth, ou Donizetti e Delibes, Bizet e
Chopin, Grieg e Alvarez, David e Proch.

E' por vezes um Sonho, — um desses de-
liciosos Sonhos que nós, torturados da Vida

procurando dentro da Vida uma alegria sem-
pre fictícia, nòs comprazemos em ter para que
a illusão — doce enganadora! — não nos aban-
done e não nos deixe a sós na estrada longa
e áspera, e sinuosa que todos palmilhamos. . .

Deliciosa vez, — regato a correr manso,
sempre macio, nos dando a idéa que ao alto
ha arvores frondosas embalsamadas por flores
que d.esabrocham pompeantes, e de galho em
galho, saltitando, dezenas, centenas de passa-
ros pequenos e delicados, duma plumagem co-
lorida, todos elles dum trinado caridoso e
suave...

Ella é o Rhythmo, — Ella é a Alma do
Brasil e Portugal, irmanadas, casadas, abotoa-
das dentro da mesma ternura e das mesmas
aspirações, certas dum Amanhã radioso e es-
plendente que será a victoria eterna e trium-
phal da Raça.

Bailadas perturbantes, canções duma pi1-
reza de virgem, romanças cavalheirescas e leu-
darias, como Cacilda sabe dizel-as, interpretai-
as, cantal-as docemente naquelle seu gorgear
de passarada festiva!

A gente que sente e que vibra ouve uma
vez o bello Rouxinol, o glorioso Sabiá, e não
pôde esquecel-o nunca mais!.. . Quando a ou-
vimos agora, deliciados, tivemos a impressão de
que pouco antes, talvez semanas, dias talvez
passados, escutáramos aquella voz, aquella vo-
calisação excepcional e certa modulação que é
um suave milagre...

Ella nasceu Artista, e a sua Arte é es-
pontanea e commovedora. Ella é, tem que sei-
entendida e adorada pelos que amam, pelosCasaes em flor, pelos Noivos apaixonados e
carinhosos, por áquelles que estão distantes e
se querem bem, ardente e affectivamente, "pe-
los que têm pela sua Mãe de cabellos brancos
o culto inexcedivel do Amor e do respeito, e
por todos áquelles que ouvem o sonoro riso'de
crystal dos filhos enternecedores e das crean-
ças joviaes, ou que num cemitério próximo ou
longínquo têm, a repousar para sempre, numasepultura florida, certo pequenino que foi todoum Encanto e toda uma Vida...

Manaus, Junho, 1923.
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UM dos seus últimos arti-
g o s da lllustration
Française, estuda Paul
Bourget, com a argúcia
e a clareza que lhe são
habituaes, a interessante
questão das indiscreções

itterarias, e termina contestando a utilidade
das mesmas, com tanto ardor defendida pelos
auetores e editores de livros... indiscretos.
Nega, o illustre critico e romancista, que dessa
devassa que se costuma fazer, principalmente
em França, na vida privada dos escriptores
mortos, possa decorrer qualquer vantagem
para o melhor conhecimento das personalidades
litterarias. Na sua opinião, tudo o que um es-
criptor pôde e deve dar-nos está nas obras que
publicou emquanto vivo, ou deixou preparadas
para a publicação, apoz a sua morte.

Em these, não é possível negar razão ao
illustre auetor dos Bssais de, psychològie con-
temporaine. Ha mesmo em seu favor um ar-

gumento muito simples, e que não deixará de
oceorrer a quem quer que medite sobre este

assumpto. E' um dos cânones da boa educa-

ção o respeito á vida intima de qualquer pes-
soa conhecida, reservando-se os mais feios epi-

thetos aquelles que se afastam dessa norma.

Por que motivo, pois, ha de ser a existência

de um escriptor transformada numa espécie

de logradouro publico, onde todos têm o di-

reito de penetrar e passear a seu bel prazer?
Além disso, na maioria dos casos, as in-

discreçoes pouco adeantam ao conhecimento da

psychologia dum escriptor. Que interesse pôde
haver, por exemplo, em saber o nome du mo-

lestia que produziu, no rosto de Remy de

Gourmont, aquella chaga de repellente aspe-

cto que as photographias não dissimulam? Di-

minuirá isso, em alguma coisa, a incomparavel

limpidez do seu estylo? Dar-ncs-ha, por acaso,

do da sua inalterável saúde espiritual?o segre

Mas, — e é aqui que deixamos de acom-
paiihar a attitude intransigente de Bourget, 
ha casos em que o conhecimento da vida inti-
ma de um escriptor é absolutamente indispen-
savel á comprehensão da sua obra, ou, pelo
menos, de parte da sua obra. Não precisaria-
mos citar senão uma prova: Verlaine. Para
quem está informado de todas as circumstan-
cias da sua vida desregrada e dolorosa, — a
sua interminável via-crucis pelos hospitaes, as
longas noites de desenfreiada orgia, e os mo-
mentos de sincera contricção, em que, desfeito
em pranto, ia lançar-se aos pés da Virgem, nas
egrejas, — para quem conhece "cl alma lamen-
tabic de Lelian", como diz Gómez Carrillo, a
obra de Verlaine já não é apenas um tecido
desconnexo de cantos lascivos e vehementes
brados de mystica exaltação. Apparece o con-
juneto dos seus livros como a confissão since-
ra, viva, commovedora, de uma grande alma
entregue a todas as desordens da sensibilidade.

Entre os nossos escriptores, é bastante
lembrar o exemplo de Machado de Assis. O
conhecimento da sua existência modesta e so-
cegada faz comprehender melhor todos os seus
livros, mas principalmente o Memorial de
Ayres. Este livro encantador, espécie de au-
to-biographia retocada com extremo bom gos-
to, aos olhos do leitor bem informado, não é

apenas o diário desilludido de um velho diplo-

mata solitário, e eleva-se, em certas paginas,
á altura de um verdadeiro poema de amor, ve-

lado e discreto como tudo o que sahia da mes-
ma penna privilegiada, mas nem por isso me-

nos repassado de ardor e de sinceridade.
Provam estes exemplos, que poderíamos

multiplicar á vontade, que a indiscreção litte-

raria não é sempre condemnavel, como quer o
illustre auetor de Le Disciple. Haveria, no em-

tanto, toda a conveniência em se lhe imporem

limites intransponíveis.
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De momento em momento,
O vento
Passa,
Batendo na vidraça.

Que surpresa preparas contra o Mundo,
Cometa vagabundo?
Que vens buscar, por esta tarde morta,
Forçando a minha porta?

Quem te mania correr corcel fogoso?
Qual é o cavalleiro que te affronta
Ncsst galope magestoso ?
Qual o jockey imperito que te monta,
Sem que possa conter as tuas rédeas?

De onde vens? Onde vaes? Quantas tragédias
Armaste já,
Zingaro indomito e vadio?
Em summa. que ha
Nesse teu desafio,
No horror dos teus vesanicos projectos,
No severo rigor dos teus decretos?

Como te chamas? Hápi ou Tramontana?
Pampeiro ou Bóreas? Ábrego ou Sirocco?
De que sardanapalico Nirvana
Procedes, assim rouco?
De que archipelago oriental,
Provéns. Pegaso olympico e infernal?

A' tua voz afflicta,
Quem. de longe, responde?
Qual a anciã que te agita?
Quem na treva te esconde?

Surgiste, de que monte?
Brotaste. de que terra?
Correste. de que fonte?
Baixaste, de que serra?

Que idioma extranho é o teu?
Que tango novo danças?
E' contra o Sol que avanças.
Desencadeado Prometheu?

Quem te estronda, cabeça de Medusa?
Judas, qual o Messias que te accusa?
Na tua desvairada
Gargalhada.
Qual o monstro raivoso que se occulta?
Orestes. qual a Electrá que te indulta?

Vens cie chãos ou da Duz r
De iMii sonho ou de um desejo?
E-S asa de que adejo ?
És cinza de que obuz?

Qual a Antigona. Edipo sem destino.
Que te protege o passo?
Quem te move no espaço.
Por entre as nuvens, sob o sol a pino?
Eá noite, qual a estrelia que procuras'Pelo -'itmito em fora?
Por que nessa escalada te aventuras- .
Que febre te devora?

Que vens contar? Que vens pedir? Que vens fazer?
De onde tiraste o teu poder?
A tua gloria, ancião?
A tua força, athleta?
Teu genio. Salomão ?
O teu saber, propheta ?

Como se escreve a tua historia?
Vens de que Torre de Babel?
Nessa infindável trajectoria,
Que quer dizer o teu tropel ?

És filho de que fera?
Espuma de que mar?
Borlido de que esphera?
Rastro de que avantar • ;

Que foste ver no polo?
Que me dizes do Sahara e de Erzerum?
Por oue cavas o solo,
Varrendo a poeira dos caminhos
E perseguindo as aves nos seus ninhos,
Titanico Mistral. cyclopico Simum?

Que tufão te impulsiona
Nessa doida vertigem?
Em que remota zona
Se encontra a tua origem?

Ps a flecha de que arco?
Miragem de que exilio?
És vela de que barco?
Enlevo dr? que idyllio?

Fanal de que destino.''
Echo de que regougo?
Badalo de que sino?
Anceio de que fogo?

Por que das arvores arraucas
As folhas verdes e amarellas.
E os lyrios trêmulos espancas.
Formando tempestades e procellas ?

Que ódio fatal te guia,Triste Judeu Errante?
Que vingança macabra te arrelia,
Neste Inferno de Dante?

ges como um trovão, desesperadamente,Ru
De covil em covil, de vertente em vertente!
Em vao procuro, estes meus versos escrevendo.Penetrar a razão do teu furor tremendo!
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Não somos artistas. — A raça. — Os Portugu"do meie, — Ugarte e Taine. - Historia da pinturaLaudelino Freire e Gonzaga Duque. — Origens.2o período. — Jo.se Joaquim da Rocha e discípulos'derancia religiosa. — Decadência. — Tentativas. —Jonathas Abbot. — Projecto fracassado. — 30 peVictonno. — Miguel Canisares. — Academia de BePropagadora das Bellas Artes. — Um amigo dos Ar
Esperanças. — Concluindo. — Patrimônio de quatro
Julho. — O altar dos artistas. '

ÃO somos um povo de artistas.
Ao contrario, um dos maiores
defeitos nossos está justamen-
te no descaso e desamor
para com as artes. Isso não
se passa exclusivamente na
Bahia, mas em todo o Bra-
sil, salvante o Rio e S. Pau-
Io, graças a elementos estra-
nhos e regeneradores do gos-
to, ali abundantes dé longa

data. Eis porque Matheus de Albuquerque (1) é le-
vado a afiançar que " a arte para nós é ainda uma
advinhação". Palavras de
exaggerado pessimismo, mas,
è indiscutível, temos debi-
lissimo o sentimento do
bello.

Múltiplas e varias as cau-
sas dessa anemia da ésthe-
se nacional mais de uma vez
estudadas por scientes. Os

males vêm das origens. Os
nossos primeiros colonisado-
res não foram, nem pode-
riam ser, gente de prol, mas
de gre da dos, marinheiros,
traficantes, rústicos immi-
grados para um meio que
vinham desbravar. Depois,
é o período de organisação,
quando começam de aportar
a estas plagas homens de
certa cultura para adminis-
trar os negócios públicos e
da religião. Dahi por de-
ante, até á nossa indepen-
dencia politica, fez a Me-
tropole tudo que em si ca-
bia pela Colônia. E fez o
melhor que poude, hoje nin-
guem contesta. Passaram os
furores potrioticos que obs-
cureciam o senso critico ao
ponto de vermos nos Portu-
tuguezes apenas sugadores
do nosso ouro, senhores de A .
nossas pessoas, inimigos da nossa liberdade. Não. Es-
tudemos, confrontando. Lancemos um_ olhar retrospe-
ctivo por sobre aquelles tempos, e a historia nos mos-
trará a Europa absolutista, autocrata, fanática, onde
avultam, de um lado Henrique VIII, Isabel, Felippe
II, os Borgias, Luiz XIV, Catharina II, impondo aos
povos seus arbitrios; de outra banda, a religião im-
plantando a ferro e fogo seus dogmas e os caprichos
de truculentos representantes — Torquemada, Darbues.

ACACIO
(Desenho de

zes. — Nacionalismo. — Artes na Bahia. — Theoriana Bahia. — Um pesquisador. — Manuel Quirino.Io período. — Eusebio de Mattos. — 1692 a 1795.Theophilo de Jesus e Franco Velasco. — Prepòn-1813, 1828 e 1841. — Sociedade das Bellas Artes.nodo. — Lyceu de Artes e Officios. — Manuel
lias Artes e suas phases. — Lopes Rodrigues. — A
tistas. — Presciliano Silva. — Alberto Valença. —
seculcs de pintura. — Realidade e Ideal. — 2 de

Calvino. O altar e o throno qual a qual mais por-fioso na conquista dos homens. Ora, a Portugal não
lhe era possível desviar-se do estado geral das cousas,
que era, aliás, ao tempo, o mesmo da civilisação oc-
cidental, e assim acompanhou o resto da Europa, re-
cebendo com ella as idéas do século XVIII, que fi-
zeram a Revolução. Comparando-se, entretanto, Por-
tugal com outras nações criadoras do Novo Mundo,
concluímos que no inventario dos beneficios concedi-
dos ás colônias, como dos processos empregados para
as manter sob domínio, não cabe aos nossos maiores
a pecha dos mais avaros e cruéis. Não tratam histo-
riadores de facto no Brasd. qu^l o de certo vice-

rei do Peru que, discursan-
cio aos alumnos dos colle-
gios de Lima, dizia-lhes
entre pedante e paternal :" Aprendei a ler, escrever e
dizer vossas rezas, que é
tudo quanto um americano
deve saber " (2) . Emquanto
a Portugal, não mandava
que apenas aprendêssemos a
ler orações, aproveitava os
talentos, chamava-os, queria-
os para si e delles ainda
hoje se honra, como de Ale-
xandre e Bartholomeu de
Gusmão, Sousa Caldas, Ba-
silio da Gama, José Bonifa-

f. cio, Antônio Ferreira Fran-
ça (3) e outros. Não ha du-
vidas, fez pela Colônia o
mais que lhe era possivel.

Voltando ao nosso-ponto
de vista, não poderiam os
Portuguezes herdar-nos pen-
dor para as bellas artes, e
isso pela simples razão de
não serem raça de artistas.
Em estudo ao pintor Al-
meida Júnior, observa Mon-
teiro Lobato (4) que a pin-
tura jamais floriu em Por-
tugal como em Hespanha,
Itália ou Flandres e não será
muito concluir que nenhuma

das bellas artes teve ainda ali a sua edade de ouro.
Portugal nessa materia dissente profundamente de sua
irmã da Península. Florescem no esplendor do Renasci-
mento Grão Vasco, .Francisco de Hollanda e Nuno

FRANÇA
Presciliano)

(1) Sensações e Reflexões.

(2) Ch. Seignobes — Histofre de Ia Civilisation,

(3) Formado em tres cursos por Combra, ofife-
reoeu-lhe o governo uma cadê ra na Unversidade, cargo,
que não acc.eitou o notável bahiano para vir servir a
Dua pátria.

(4) Idéas dc Jeca Tatu. ...
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Gonçalves, que não são, com verdade, da mesma cs-
tofa de Groco, Zurbarán. Murilo ou Velásquez. Por-
tugal, modernamente, tem sido borco de pintores dis-
tinctos — Silva Porto, Ráphaêl Bordallo, Columbano,
Sousa Pinto, Malhoa, Salgado, Antônio Carneiro. Car-
Ios Reis, Roque Gameiro e outros, todavia não ha
comparações com Hespanha, luzida colmeia de artis-
tas de renome universal—Zuloaga, Sorolla, Palomero,
Vasquez Diaz, Lopez Mesquita, Soto Mayor, Romero
de Torres, Carbono ro, Mongrell, Cubells, Anglada Ca-
maraza, Rusinol, Yiladrich, Júlio Moysés, Vila Pra-
des, emfim, dezenas. Tal disparidade denuncia-se em
tudo que é de esthetica, e assim consigna Fialho d'Al-
meida (5) no seu estylo de escorchador desabrido:
" Tão paredes meias da Hespanha, cujas cidades e vil-
las regorgitam de constritcçõcs graciosas ou solemncs,
do Renascimento ou do periodo philippino, por vezes
carrancudas, certo, mas nunca ridículas, plebéias ou fco-
naes, a terra portuguesa não conseguiu, visto as com-
iinuas discórdias da guerra c a inveterada negação ar-
tistica dos filhos, transfiltrar da z>!sinha irmã um pon-
co da elegância c nobresa daquclles seus florentes pe-
riodos construetivos."

E' esta a causa mais importante de não ter o bra-
sileiro, geralmente, vocação artística. Além de que,
nação muito nova, sem tradições próprias nem poesia
do passado, distante do Velho Mundo, não poderá o
Brasil, por muito tempo, attingir as alturas de meio
propicio ás bellas artes. E' esta a condição dos demais
paizes do continente americano, sem excepção de ne-
nhum. Até agora, poucos os nossos artistas, de impor-
tação a nossa arte, apenas aspiração o nacionalismo
neste assumpto, como em quasi todos. E' por isso que
sem as maiores hesitações não poderiamos responder á
inquieta pergunta de um critico illustre, Carlos Ru-
Dens (6): "Em 

que artista vibra mais o sentimento
nacionalista, dando ás suas obras uma característica
brasileira ? ".

Não pôde ter arte, sua, povo que não tem um
typo definido. E' o nacionalismo, certamente, preoc-cupação muito justa, muito nobre, imprescindível a nós
americanos, ciosos de uma emancipação integral. Ob-
serva o sociólogo argentino Manuel Ugarte (7) que"en la América latina se empieza ya a sentir la pre-sión de una gran masa que espera el advenimiento de
su fôrma autônoma, dispuesta a apoyar las manifesta-
ciones conscientes dei espiritu nacional". Bem obser-"ado. E* felizmente ass:m, a massa cresce dia a dia,
porém ha de esperar por longo espaço chegue o ad-
vento dessa fôrma autônoma, que só o tempo daránuma demorada crystalisação de raças. O único defei-to do nacionalismo brasileiro é aquelle das creanças:
querer apressar o tempo.

&;& ir

Só por ignorância da nossa historia e desconheci-mento do que nos rodeia, poderiamos negar a presen-ça da arte e de cultores dJla entre nós em epochasdiversas. Isso parecerá paradoxo aos teimosos no pro-clamar a absoluta e única preponderância do meio comoagente creador do talento, o que é quasi absurdo Aosque sustentam como Ugarte (8), não ser o talentopnenomeno individual, mas exclusivamente s-c:al con-trapoem-se_ as theorias de Taine (9) com indiscutívelacerto. JMao e o meio que gera os homens superioresestes surgem como as sementes trazidas pelo ar- cer-minam, crescem, florescem, fruetificam ou d finliam emorrem, segundo lhes é bem ou mau o terreno Desorte que, rigorosamente, não produz vocações influ-encia-as tão somente. O meio no dizer do'esth taphilosopho e a temperatura moral, o estado geral doscostumes e dos espíritos, o contagio mental.
Capital política nos tempos da Colônia, centro dasua intellectuahdade, pôde a Bahia ufanar-se de ser oberço das bellas artes no Brasil. Contam as artesPlásticas aqui um sem numero de obras, que attestan

(5) Estâncias d'Arte e de Saudade.
_.7-,-_( Ewmto Nacionalista na Pintura r™

_ff oTn Sí.^0 da Amc™" Brasileira, Ss. 0 £ 12_cl çao do Cenenaro J a Li
rs. flf°rve^r llA la A™érica Latina.(8) Nuevas Tcndencyis Literárias.(9) Phüosophie de 1'Art.

o mérito de seus cultores durante cerca de tresentos e
muitos annos. Ahi estão os templos e conventos da
Capital e do interior do Estado. Para tratar de his-
toria das artes na Bahia, outra fonte não temos que
a obra de Manuel Quirino. Ao traçar estas ligeiras
notas, fiquem aqui as minhas homenagens á memória
do illustre conterrâneo. Nome que jamais esquecere-
mos. Individualidade que se ha de impor ao respeito
dos posteros, como soube bem merecer a estima dos
que o conheceram em pessoa. E' um dos a quem po-
demos chamar autodidactas, por isso que mais se edu-
cou c illustrou nos livros e com a observação pro-
pria que com professores em escolas. Humilde de
origem, venceu todos os preconceitos e obstáculos, tri-
lhando fito a estrada dos seus ideaes alcançados com
victoria. Escolheu uma das mais nobres carreiras, po-
rém das mais árduas e de dissabores entre nós —
fez-se artista. Alumno do Lyceu de Artes e Officios
e da Academ:a de Bellas Artes, obteve prêmios por
exames acima do commum. Foi depois lente de dese-
nho c disciplinas affins. Obedecendo a naturaes in-
clinações para a escripta, publicou obras, que o re-
commendarão aos vindouros curiosos do nosso passado
artístico e dos costumes bahianos. Quem melhor que
Manuel Quirino sabia da historia desse rico patrimo-
nio de pinturas e esculpturas espalhado pelas nossas
egrejas? Artistas Bahianos, o melhor dos seus livros,
cu;a primeira edição foi feita no Rio, graças aos bons
officios do eminente bahiano, amigo das boas obras,
Dr. Miguel Calmon, em 1908, é um attestado esplen-
dido de sua competência na matéria. Bahia de Ou-
trora revela-o conhecedor minucioso de factos interes-
santes do nosso viv.r antigo á Vieira Fazenda. Ou-
tros trabalhos de não menor utilidade hão de honrar-
lhe o nome de incansável realisador: As Artes na Ba-
hia, Colono Freto como Bactor da Civlisação Brasi-
Icira e vários outros. Juntem-se a tudo isso grand :s
qualidades^ de coração e de caracter, eis o que foi Ma-
nuel Quirino. Falleceu nesta cidade cm Fevereiro do
corrente anno.

E\ pois, ArtusTas tsanianos o un:co registo de arte
que possuímos. Não é livro de estylista nem de cri-
tico, mas de subido valor histórico.

ft Sr tx

Applicando na Bahia as duas phases que Laude-
lino Freire (10) marca para a pintura no Brasil —
precursora e orgânica, podemos antecipar outra, se-
guindo o methodo anterior de Gonzaga Duque (11).A primeira ind.cisa, de puras manifestações; a segun-da mais definida, assignalada pelo estabelecimento deartistas que constituíram núcleos, formaram discípulos;a terceira vem da criação do Lvccit dc Artes e Officiose da Academia, hoje Escola de Bellas Artes até o dia
presente.

Não são precisas as origens. Presume-se que entre1508 a 1589 importaram os jesuítas um professor dedesenho. Ignora-se o nome de tal professor, mas é decrer tenha vindo, não fosse o único e tivesse suecesso-res dada a previdência dos filhos de Loyola, que denada descuravam cm beneficio da educução e propa-ganela. de que é a arte um bom elemento A provaclisso e que o primeiro pintor brasileiro de- que setem noticia sahiu da Companhia de Jesus - Eusebioele Mattos depois^ monge carmelita sob o nome deFrei Eusebio da Soledade, nascido na Bahia, emiô29,_ de onde nunca se afastou. Do seu talento mui-tivano — mathematico, philosopho, pregador poetamusico e pintor, faliam os biographos com os 
'maiores

encomios, af firmando seu mestre, o Padre Vieira; queDeus se apostara em o fazer em tudo grande, e não
L„ <- y°r P°r na° quer2r". Mais tarde, quandodesgostos forçaram Eusebio a deixar a ordem assiminvectivava o celebre t-riKiinA. «d • A- u U1' d!3b.
mnl „= ;, •; t<'1CDre tribuno: Pois fizeram muitomal os jesuítas que tarde se criarão para a comna-nina outros Mattos" Lê-se em Barbosa MacSo
Umarãn la-?' í"9enho.so> d° Q«al conservam, com es-hmaçao particular, muitos debuxos". Onde? Ninguém

WSSSi
lilÉ

centenar o ^SÃSRSs Çommemoração ao
Ji.;? ú Artc Brasilcira.(id) Bibhothcca Lusitana.
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gos trazidos por Nassau Frfn pos PInt°res flamen-
uma vez quAos hoSde^T _£ ZT'™^migos sempre e o nne 4 ni« ' , os P°r ini'
cos ou nenLns ^rato' de aiSeT0 ^'^ pou'
pulação e, muito menos, com ^nt> d^T 

C°V 
^

trabalharam e foram o, *W ' ""^ ** "w7°

exerceram nenhuma influenciaFnem J, '/ *''"' M5°

tra que Eusebio teve por Sri^Xfl—"3"apodera nos hs^F^ZslnTlZ™.
ira novo engano elabora Manuel Quirino sunoondo serem do primeiro pintor brasileiro dèSe nua

feda"'? « odraa. 
° 

Cl *%' ^ ^^ ""^»tia da cathedral. Chegamos a essa conclusão- 1° nelaperfeição, imposs;vel no meio e num discipu o cutosmestr,s nao_seriam dos mais perfeitos na teVra deorigem; 2» nao terem os quadros nada da plitura por-tugueza; 3- possuírem fHsantes carácteris°icâ¦ da escola veneziana. Rio que, tudo denota serem de im-portaçao italiana, cousa muito freqüente por aquelletempo. Era essa a opinião d» Lor,^ R Jr^-e" e a
Sona? Drnh0ThOUHVÍd0 Í° 

m^^n^^oSr^o na-cional Dr. Th.-cdoro Sampaio. Conheço, entretantouma capella interna do convento do Carmo, cujo tecVem excellente estado de conservação, creio fora pin-tado por Frei Eusebio da Sol.dade. Representa a apo-theose do Senhor dos Martyrios. Christo. em cuio ros-to se estampa uma piedade extrema, coroado de espi-nhos em túnica azul, offerece, de joelhos, a cruz dosupphcio ao Padre Eterno, que o recebe ás portas doceu O recinto, magestoso, ost nta galerias columnasarcadas e grand osa ornamentação. Anjos test mu-nnam a recepção per entre flores. Mais abaixo bus-tos de Jesus nes diversos Passos da Paixão. Ha ri-
quesa de colorido, embora a tudo envolva um tomazulado, que imprime no ambiente mysticismo *em
pre udicar a nota festiva. Admira nessa ohra a ciaracomprehensão que o artista possuia da pintura deco-rativa, cousa diffic'1 de encontrar entre os seus suecçssores. Salvo pequ nas inoorrecções no desenho dasfiguras, é um trabalho magnífico. O jovem Frei Pe-dro Margallo, espirito culto e dado ás cousas de arte,
dos mais distinetos dentre os distinetos mondes car-mehtas, ora. na Bahia, tem, como eu, a convicção de
que o allud"do ticto fora pintado por Frei Eu-ebio
da Soledade. Estou, assim em boa companhia nessa
presumpção.

Fora de Frei Eusebio, não se salv nominalmente
de outros pintores bahianos ou que na Bahia vivessem,
no século XVII e primeira metade do XVIJI, mas o
facto é qu .elles aqui floresceram, pois ahi estno pro-ducções, sejam rchgiosas ou retratos de personagens,
positivamente, daqueltas epochas. E são essas as ori-
gens da p'ntura na Bahia e no Brasil.

•ft -ir &

Começa, então, o segundo periodo, assignalado pelo
estabelecimento de José Joaquim da Rocha na Bahia.
Deste pintor, que se educara na Europa, varam as opi-
niões respeito ao ponto de nascimento, dindo-lhe uns,
per berço, Minas ou Rio e Manuel Quirino a Bahia.
DAscordam, ainda, quanto á epecha da sua vinda que-
rendo uns fosre em 1740, ao que contesta o auetor dos
Artistas Bahianos, adduzindo com argumento; feli es
que tal só poderia haver oceorrido de 1775 em de-
ante. O facto porém mais transcendente é ser mestre
kucha o primeiro de quem se sal> m as obras e o-:
discípulos, cem positivos dados. Pintou em diveras
cgre;as, como se.:am: S. Pedro V lho, hoje d:mo!ida,
NA S. da Conceição da Praia, Ordem 3a do Rosário,
Ordem 3" de S. Francisco e Matriz de Cachoeira. Em

F^^^W^W

au^Zl \°S* 
n°ta-?e ° artista consciencioso se bemque ineorrecto, pçr vezes, no desenho e de colorado um

omo°nnfCn0: .FCZ dÍSCÍpU,0S> ^ - disTngu?raT
Freita SíS 7°™S i 

SlCT0S: Venssimo de Sousa
HM V V 

"Ue!AJose de Souza Coutinho, José Th^o-
rò «en rcT' rA^0 J°aquim FranM ™asc° e ou-

Rocha era Thií T' í \ qU6m mais ^uer a me^e
para a ZrJ] ? Ú° de, J^US- tanto ^ue ° ™"dou
dem-nsS n ^T'0 HrC" 

d° "U *°m as dsPesas- ^so
Theori ín d T , 

" Sm'° e am°r das v^ações.11 eophilo de Jesus fez grandes progressos em Portu-
duzindo6 

™ • 
,m°stTu-Se infati§avcl no trabalho, pro-

racõ s r^?"S:'CleraVClme'nte' em varks e^e-as, deco-raço s, painéis em numero in stimavel, o que feliz-mente ainda pôde ver-se. Porém de mais genfò quê o
treCA"tCrrrFra',,C'1 A'aSC° «** "l'«pafouoqmeS-

nn Z tCOnd,,snPul°' Não fora á Eurora embeber-S. na contemplação dos grandes mestres, mas, dotadode prodgosas faculdades inv ntivas. sú.prirà victo-nosamente essa falta. Dos seus trabalhos basta umpara o immortahsar, elevando^o ás alturas de muitos
nlíT^n r~ % 

dccora^ão do te^o da Capella do Se-
n< n r 

B°"lflm'J^ue iao tem simile em nenhum dosnos o, templos. O assumpto é quasi banal, mas foitratado per quem conh ca esse segredo que só a artepossue - tirar grandeea da simplicidade. Uma fa-mil.a de_ náufragos vem em romaria cumprir a pro-m ssi feita a0 Thaumaturgo na hora da tormenta Mascm tao pouca cou:a o mestre revela uma teehnièa im-oeccavel, superior espiritualidade, tanto na exnressãodos romeiros como no ambiente em g ral Tudo feitocom largas pinceladas á Velásquez. E' Franco Velas-co o ma-or pintor desse periodo. Trabalhou muito etinha gosto pelo ensino.
Tal como Joaquim da Rocha, fizeram os seus disci-pulos outros muitos discípulos, mas é sinceroconfessar que á maioria delles não poderemoschamar artistas na expressão cabal do termoMed.ocr.dades, uns, dotados de habilidade, ai-guns, vocações atrophiadas pelo mAo, outros, 

' 
quasique nao \ assavam de meros copistas de seus me.tresou uns dos outros, restrictos nos motivos religiosos oufazedores de retratos, que, na maior quantia, não re-comniendam muito as caras de nossos avós. Ha, toda-via, honro.as cxccpçces — Bento Capinam (15), JoséRodrgu s Nunes, João Francisco Lopes Rodrigues, paedo notável pintor Manuel Lopes Rodrigues, Tito Ni-colau Capinam, José Antônio da Cunha Couto e pou-cos mais, de quem se pód.m ver obras apreciáveis.

_ Nota-se forte preponderância religiosa cm nossosartistas de cutr'ora,^ que pareciam cegos a tudo mais,estranhos de todo á arte puramente esthetica. Onde'os paisagistas, marinhistas ou pintores de gênero?Como ainda no s.culo XIX estava a arte entre nós
longe de alcançar a liberdade conquistada na Europa
deode a Renascença! E não podia ser de outra fôrma,
como argumenta Gonzaga Duque-(16): "Partindo,
pois, das primeiras eras colon.acs, não podia deixar
de ser um produeto da fé religiosa, transplantada' do
velho mundo e liccjando á sombra da rude iiitclligen-
cia desse tinipo. Para que cila tomasse um caracter
elevado, como tomou a pintura religiosa na Itália, para
qii\- tivesse a importou, ia que teve na Hespanha, para
que fosse original como foi a af amada escola dos
Pintores do século d.zcscis na Flollanda, fora preciso
que se tivesse manifestado em um estado organsado,
tendo tradições, tendo historia, tendo outras viflucn-
cias mesologicas". E prosegue o Ruskin brasileiro:"Deante, pois, desses barracões a:achapados, desses
mosteiros frios, acanhados, inúteis; d ante dessas ca-
sas mal construídas, 110 meio dessa ixistencia sem ha-
rionte, dessa yxda sem aspirações como formanse uma
arte superior? línpossizt I. A manifestação a'4'stica dt-
veria forçosamente participar dessa influencia, pa<-f.n-
do do eonvento e amoldando-sc a elle". Dos conventos

(13) Artistas Bahianos.
(14) Loc. cit.

(15) Fez em 1830 rm desenho, que representa a
passagem do exerc'to libertador ror ba xo do arco tr'-uníp.lial, eriVü do pelas freiras da Soledade, em frenteao conven o, no dia 2 de Julho d.e 18.23. Esse de-en.o,
que fg-rra nesta rov sta, irá {Ilustrar os se.los comme-morafvos do Io céntenar o daquella data.

(16) Loc. cit.
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partiu a nossa civilisação. E' tão verdade isso que,
enfraquecidas as instituições religiosas, fallida a sua
interferência na politica e, conseguintemente, na edu-
cação do povo, as artes càhiram numa languidez de
morte. Faltou-nos o elemento religioso, única fonte
dè estímulos, e que p suecedeu? Nada. Não havia
mais conventos nem egrejas que construir e pintar, mas
não se levantavam palácios nem sa promoviam expo-
sições. Quem sustentaria os artistas num meio pau-
perrimo, desorganisado, de população de escravos e
arialphabetos, cujos dirigentes eram acima de tudo po-
liticos ciosos da própria carreira e nada mais? E como
poderiam estes curar de negócios, de que apenas ti-
nham noticia se não ignoravam em absoluto? Nem
nos pôde valer o estulto preconceito de ser a arte in-
compatível com o viver intenso característico dos gran-
des centros, em meio á agitação do commercio e da
industria, disparate manifesto, que a arte não - é in-
conciliavel com o progresso. Mas seria ao menos uma
desculpa. Que grande centro fomos ou somos nós?
Ao revéz disso, o prejuizo deriva, não da febre de
actividade, moléstia que nunca nos tocou, mas, do
inteiramente opposto, da apathia muito nossa. Apathia
dissolvente e estagnadora, que amollenta todas as fi-
bras, quebranta a vontade, afoga as aspirações, annul-
Ia as tentativas, faz abortar as mais promissoras em-
presas. renovar-se é viver, conceito muito antigo, e
entre nós tanto custam as renovações, são tão lentas,
morosas, capucas as reformas, tão á distancia nos ar-
rastamos empós a evolução geral, que não é preciso
ser pessimista para sentir vivemos uma vida muito
mal vivida. E tudo tem sido assim. A Bahia chegou
a ser mortalha das boas artes, não merecendo seus
cultores respeito, quanto mais admiração para o com-
mura da nossa gente.

•Ha, entretanto, intermittencias de reacção. O
terreno é rebelde, mas ensaiam cultival-o. Surgem
tqntativas a medo, fracassando aqui e renascendo ali,
em phases diversas:

1813 — Cria-se uma aula publica de desenho, re-
- gida primeiro pelo portuguez Antônio da

Silva popes, depois pelo illustre Franco Ve-
lasco.

1828 — Cadeira de desenho no Convento de São
Francisco, inaugurado pelo mesmo mestre.

1841 — Paul Geslin, pintor de historia da Aca-
demia de Paris, annuneia leccionar desenho- e pintura por processos fáceis.

¦¦.-• 1845 — Curso de caroplastia, como de desenho
e pintura do natural, pelo professor Luiz An-
tonio Dias.

Não poderiam medrar esses elevados intentos,
entregues tão somente a iniciativas isoladas, fazia-se
mister que os animasse o espirito de aggremiação. Um
punhado de homens cultos, de idéaes superiores, dan-
do costas á rotina da maioria, esmagando preconcei-• tos inferes, superando difficuldades de toda sorte,
faz-se o arauto do movimento reformador. Appare-
ce em 1856 a sociedade das bellas artes. São fun-
dadores cidadãos que, ao tempo, eram o escol da in-
tellectualidade bahiana — scientistas, litteratos, ar-
tistas, nomes que ainda perduram em nossa venera-
ção — Cons. Dr. Jonathas Abbot, Dr. João Barbosa
de Oliveira (pae de Ruy), Dr. Antônio José Alves,
Dr. Francisco Muniz, Dr. Agrário de Menezes.'
Guilherme Baldoino, Embirussú Camacan, José Ro-
drigues Nunes e Paulo Bittencourt. Propunha-se asociedade a desenvolver as artes entre nós e prote-
ger os artistas, comprando-lhes as producçoes. O pre-sidente, Cons. Jonathas Abbot, homem de gosto apu-rado, possuia boa collecção de pinturas, hoje espa-lhada por diversos estabelecimentos. Foi realmente um
grande estimulo, mas os resultados práticos aindalonge estavam de manifestar-se.

'¦ü~'-;ú',y*fr

Os poderes públicos continuavam sempre estra-nhos ás necessidades estheticas do povo, a ponto derejeitar, em 1864, a Assembléa Provincial, bem re-digido projecto do Dr. Antônio Alvares da Silvacom grande numero de assignaturas, em que se au-

ctorisava a creação de uma escola de artes e officios.
Mas as aspirações perduravam e havia amantes do
bolio, que agiam em prol dellas. Um acaso feliz fa-
voreceu-nos: a passagem do Imperador por esta ca-
pitai, em 1872. Em conversa, lembrou Pedro II, ao
presidente da Província, Cons. Freitas Henriques, a
idéa' de uma escola para a educação dos artista-
Convidou, então, o presidente a João de Sousa Romão,
pessoa de boas lettras, para traçar um projecto òrga-
nisador do lembrado estabelecimento. E' o lyceu de
artes E officios, inaugurado em 20 de Outubro de
1872, que com a nomeação do professor castelhano
Miguel Canisares para reger o curso de pintura em
1876, dá vida nova a esse ramo das bellas^ artes na
Bahia. Ahi começaram as primeiras exposições. Teve
o lyceu a sua phase de ouro quando pela administra-
ção do Dr. Manuel Victorino de 1886 a 1890. Dizer
desse bahiano seria ocioso, pois o conhece a patria,
como um dos seus eminentíssimos filhos, de talento
múltiplo, grande medico, scientista, professor, orador,
litterato, jornalista, politico de, largos horisontes. Foi
esse homem extraordinário quim transformou a ori-
entação do ensino naquella casa europeisando-o, enri-
quecendo a pinacotheca com quadros extrangeiros e
brasileiros, reproducçÕes e originaes, como o Sacrificio
de Joanna Angélica, a martyr bahiana, e Lealdade dc
Mariim de Freitas, ambos'do celebrado Firmino Mon-
teiro. Importou considerável numero de gessos artis-
ticos, de que se destaca a Pietá de Miguel Ângelo.
Do l7'ceu de artes E officios sahiram profissionaes
de mérito.

Uma desavença de Canisares com a directoria,
fel-o retirar-se do lyceu em 1877. Mas o illustre pro-
fessor tinha amigos e discípulos cnthusiastas, esses
insistem pelos não abandonar, e é assim que se funda
a academia, hoje escola de bellas artes, em De-
membro daquelle anno. São obreiros da nova institui-
ção, além de Canisares, os Drs. Virgílio Damazio,
José Alioni, professor Àustricliano Coelho, os artis-
tas João Francisco Lopes Rodrigues e seu filho Ma-
nuel. Conta Manuel Quirino (17) dos primeiros dias
da escola, cujo mobiliário se compunha de caixas de
pinho e lanternas de folha de Flandres: Não obstan-
te essa penúria, trabalhavam os alumnos com anima-
ção, graças á competência e boa vontade dos mestres.
Melhora a situação, devido a favores dos Presiden-
tes Barão Homem de Mello e Barão de S. Fran-
cisco, em cujos exercícios foram respectivamente con-
cedidas uma subvenção de dois contos de réis e a casa,
onde ainda funeciona. Prosegue a actividade, o nu-
mero de matrículas cresce, fazem-se annualmente 600
a 8co desenhos. Foi um verdadeiro período de. vida
para as bellas artes na Bahia. Da Escola sahiram ar-
tistas que grangearam renome no paiz. Depois, com
a retirada de Canisares para o Rio em 1881 começa
a decadência daquelle instituto em que se arrasta,
quasi inactiva, até á directoria do Dr. Braz do Ama-
ral e governo no Estado do Dr. Rodrigues Lima, em
1895. Augmenta-se a subvenção. Incumbe-se a Ma-
nuel Lopes Rodrigues de contractar em Paris o pintorMaurício Grum, que, numa permanência de quatro an-
nos, plenamente preencheu o cargo. Outro bemfeitor
da escola foi o Governador Cons. Luís Vianna, con-cedendo-lhe, além de um credito especial de trinta
contos para o Conservatório de Musica, mais outro deseis contos para gratificação ao encarregado de es-culptura, J. G. Sentis, também contractado na Euro-
pa. Taes melhorias, com o esforço de professores na-cionaes e os extrangeiros contractados, deram, comofruetos, os trabalhos ali expostos e um bom numero dealumnos desse tempo, hoje nomes feitos.

Novos revezes. O Governador José Marcellino, atitulo de economia, supprime as subvenções do lyceu'e da escola, e de então para cá é de miséria o ensinocrgan:.sado de desenho e pintura na Bahia, que primapor desorganisado, desintelligente, falho de amor e de-clicaçao.

(17) Lcc. cit
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LLES eram, então, duas forças que se at>
traíram, duas almas que se chamavam,
dois espíritos feitos de phantasia, de illu-
soes e de desejos. A mocidade aureolava-
os com a sua grinalda de pétalas de feli-
c'dade e a vida, que lhes sorria aos seus
vkte e dois annos, era uma vida perfu-
mosa, macia...

Encontraram-se em um salão burguez
de um baile provinciano... Foi n'um re-
canto de Minas. Elle, que era mineiro,
fora passar com a família aqu.be mez, e

também tentar alguma coisa, da politiquice do logarejo. Ella fora passaraquelle mesmo mez com uma irmã que morava alli. Um baile, offerecido
a um chefe político que passava por lá, reuniu-os no salão te.o do oub
mais importar.te do logar.

EHa não pedia deixar de ir. O cunhado morava alli... dependia
de roüticos... Era preciso ir. Mandou buscar no Rio um dos seus ves-
tidos, e foi ao baile.

Elle, deslumbrado, apprcximou-se d'ella... FoLlhe apresentado... eum sorriso trocado, e dos olhares que se írnsturaram, e dois corações
que se uniam... '

Eram lindos, todos dois. Lindos de bellesa, de e^aricià de v-orde mocidade e de alegria. Foram dançar. Um grande abraço os enla-çou. As mãos se acariciavam em silencio... A musica embalava-os.Dir-se-hia a Marcha Nupcial transformada no rhythmo dolente do tangoargentino E a orchestra ondulava... e um violino se destacava emgemidos torturados... espargindo pelo saião um frêmito sensual...
A senhora está aqui ha muitos dias?
Não, senhor. Cheguei ha quatro dias.
Ha quatro dias que a .senhora está aqui ? Oh!
... E o senhor ?
Minha família mora n'este logar. Eu sou d'aqui também F-V

1™IT°- ^ dlre:t°' "a EsC°Ia de Sciendas ]™XX So es doR.o de Janeiro, e agora vim, passar algum tempo com os me is Mascomo eu me aborreço multo, não saio de ca.a nunca, e íi ocom milmae todo o d.a, recebo os amigos... Dou-me muito com o seu cuido
V ,T,E1U 

Sai° t0d0s os dias a cavallo com o meu cunhado r'e'a manhãE, a tarde, costumo passear a pé, á toa.... sento no jardim.A orchestra, silenciando, silenciando, parou deixando í„
perfume 

do u.timo accorde, que violento, tora 
$ígg| ug5

Laura — ella se chamava Laura — sentou-e rerfn rln X^

Flav.o. Um. pouco prosa... Pe,sa que é melhor do que os om^s 
' ' °

E elle e mesmo melhor que todos os outros...Melhor?... Por que?!
Mais bonito que todos, o unien eWnntP ,em salão, o único, emfim, em tudo g ' ° Un:C0 qUe Se sabe ^
Elle é bonito, ir.negavelmente • ma= ™™„ 1

que lhe são superiores. 
'en'ente* roas com° valor, ha muitos outros

Ora... os outros são uns velhotesUio, terá, também, esse valor que fabas e'estes que es'ão aqui... * '
Estás encartada! hein ? Vê lá isso...

Envergonhada, Laura riu uma risada exquisAa meh,1T* iemoção nova... e*quis.ta, metalbsada por uma
Stella, a irmã de Laura, riu também...
Elle, porém... sorriu... elle a olhavn « ¦com que amor... ornava... e com que carinho...

^szze^^z:^x^zxFhxE,,e * <-
| aa„ru:ccmo £ó - - - ^xWm WM

Ella, porém, era casada... O marirln íkÀmando nao era mau. Dava-lhe con-

Quando elle fôr mais ve-muito mais do que todos

forto, tratava-a com carinho e era educado. Ella o amara mu ton>as, quando soffrera a primeira traição, chorara tanto Venril'
pelas exigências sociaes e pelos conseihos das pessoas de famim rdoara com toda a alma. A segunda traição doeu-lhe mais 

* ''fà
com uma hespanhola que dançava no Palace Theatre... '"

A terceira... Depois, ella se habituou. O que poda fazer'?! O mlhor, mesmo, era calar... A vida era assim mesmo, dizia-lhe a mãee o pae ralhava: *"
— Minha filha... A mulher criteriosa, que é intelligente e tembom senso, nao procura saber onde vae seu marido, depois que ellev.ra a esquina. Todo homem, na rua, é solteiro. O dever da muiherse.;sata e lícnesía é não esmerilhar a vida do marido fora de casa:Voce tem sua fulmina, viva para ella e seja boa esposa. E' o teu dever'

enorme.Um grande beijo... um beijo intenso.
Laura sentia, pela primeira vez, que não era só esposa que não eraso n:ae, que não era só creatura... ' 4

Laura sentiu que era mulher...
Ella estava sentada no banco do jardim... um pouco lonre dacasa Ella estava ,e,.do Verlame... Elle a viu... e ^ando 

"fgrí
ma silenc osa, approximou-se d'ella, e, prendendo a cabeça adorada entieas mãos tiemuias, beijou-a na bocea, infinitamente... que horror!

E um dia:...

que será de mim, sem ti? Por que partes? Por que

minha família... Flavio meu

'¦— Laura..,
não és minha?.

Meu marido... minha filha.
amor... Como ha de ser?

a e&i^^Xr^f"0' 
UUra>- 6U nã° suFP°rtarei a vida sem, ti, sem

. S »' UM 
a'a' Sem eSSS Pr0messa muda' exquisita.

pron ae a nV SOr,nso> 
a tua "lào geiaaa, a tua per.urbac.aonha MXoZ,A°r abraAd0' * mÍ"',a Faixà0-" Laura. sê X

outVo homem 
PT V1V£r Um **» sabe**do-le de outro homem, com011110 homem... Laura, meu amor... Sim?...

Vem ao Rio... _ e o olhar d'ella pensava além..

com7euImarrdod^™e•paraÍOmimPPOr,L¦ei' ^^ ^A "^
ver-te com elle... Mb ha Laura W ^ \ 

^ ' '• 
^ 

nã° qUCr°lun.na Laura... bim? Se minha, só minha...E m:nha filha?
Iremos para lar.ge Terís fna f\'u* *. 

'•
r ^.gc... ieras tua ti.ha, teras o meu amor...

;_ 
»!.,. Meu mando é tão ini7e°A A^ue^T ^ 

°'

mais grardioso0 S' in 
*"** ° n°SS° gra"de amor será m^ís completo,

Nos ÍIÍIhcÍSa^^1--6' C0r°ad0 COm os louros ^ sacrtico
veu_enca da le 

'' »** t'°^"^, P°r uós, todas as ccu-

gas?
i-er.a facn

Não, Fiavio... Não é possível...E então
Não,
Mas...
Flav"o.

sem sacrif cios
Laura.

—- Sim...

, vamos nos separar para sempre?...
meu amor, não!
se o queres, Laura... Não comprehendo. ..' 

cllTf0- Arranjaremos... Sem escândalo.• tomo toda a gente.

Fl
PntA^™AAAami"a 

da Cidade lhe atravessava a alma1 't n?o sabia o que annilln 
¦—*>«*»«»««. me atravessava a a.ma...

que elle sentia dentro do seu 
'amnV PaTr?CÍa-Ihe um Peda?° & S^> °

Elle comprehendeu Pn,-7 '' Um torP0r extranho...- Sim...
?ãpj.,i| Elle partiu pai'a o Rio"!"! 

Sac'nficios?* • • Sim... Ella tinha ra-
HcJe ella lhe diz:
— Flavio, não me ama*
P ,, c 

dmas... por que?^ ei.e a amara tanto • Nãn wíilher, em que elle nousam « il" , e amara um lincio vulto de mu-pousara o sonho da sua illusão...1 avó, hoje em dia <;n '
toda a gente... E ella pen^^' 

largamente... E gosa a vida, como
-Como são volúveis, os'homens!
E ella soffre, mesmo..
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - PORTO ALEGRE

Á BEIRA DO RIO GUAHYBA--VÍ.LHA FIGUEIRA, NA TRISTES A
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PARTANDO-SE da sua real comitiva e to-
mando por um largo atalho de estrada,
Alexandre tencionava entregar-se por cer-
to tempo a uma absorvente meditação so-
bre o resultado das suas vastas conquistas.

Como foi diverso o emprego d'es.ses
instantes de solidão, com o pensamento
distrahido pelos aspectos do sitio a que o
levou o atalho, afastou-se cada vez mais
do caminho que seguiam suas hostes.

Depois de estéreis e incultos terrenos, seus olhos emfim des-
cobriam a verdura de uma planície illuminada por um bello
sol, como o sol das suas victorias. Muito ao longe, esmaecido, o azul de
aprazíveis montanhas. Na exuberância da vegetação, na transparência
e suavidade do ar parecia que o paiz recebera do ceu o dom de uma
eterna primavera. E que leve.aroma de matta virgem, de plantas sil-
vestres, que a aragem da manhã trazia em seu seio! A's vezes as fran-
ça-s das arvores ramalhavam derrubando a olente chuva de suas flores
em bctão e outras vezes os galhos achaparravam-se vergados com a
abundância de fructos avelludados... Grinaldas de liana debruçavam do
alto "os 

cálices rubros de orchideas em flor; de vez em quando enchia-se
o ar de um turbilhão de cores e de sons: era um. bando de aves quede um souto perto levantava o vôo com alacre tatalar de asas ruidosas
e cambiantes na luz da manhã. A' frente de Alexandre surdiu um so-
berbo cervo de galhos arrojados e com olhar de desafio ás flechas deAlexandre, se Alexandre trouxesse aljava... Depois zarpou em des-
abnda, aos galões ágeis de selvática alegria...

A custo se via uma ou outra rocha, tão coberta andava de hera etoda banhada de águas cantantes e crystallinas. Já o sussurro d_uniá
ava

ias de par em par, como

; indicava a Bucephalo a delicia de um ribeiro e o nobre animal alanas narinas i_o goso de se desalterar
De facto, alli andava um regato, mas depois de abrir grandes circulos n'agua com o focinho bufante, recusou sorvel-a. E foi Alexandre

qne, admirado, quiz provar d'aquella lympha, tão leve e tão fresca Erade sabor a principio exquisito, mas de resaibo delicioso. E aquelle ribeiro que fugia debaixo da sombra, com seu esperto cardume de es_vralda, de topasio e rubis das escamas, de certo retel-o-hia alli por todo'oseu encanto. Mas o dia ia alto e era preciso proseguir. E o filho de _.hppe continuou a jornada feérica, ja d'ahi sentindo a alma co„:,o a.liviada
?dos pesados e rubros cuidados das suas guerras sen. fim. Com o esqueemento das façanhas, das victorias, das ambições e da gloria pa-rec,a ,he Que uma dormente ^^ .^.^ 

^ ^ ^llldll(js.

Agora um largo portão abria-lhe as folh
o convite de entrada para um lar amigo

AS^os olhos cheios de curiosidade, Alexandre desejou va _r tambem Pda ,ampma f.orida que se descortinava adeante j, WÊZ«-» do arco abobadado, quando sentiu . .„,__„. como a^£Vmv,,ve, muralha contra a qua, seu ar.imal se estacava. E 0 !L dhomem de guerra teve que se apear deante do gesto do fo___fva de um lindo soldado que se postou em sua Ante "*"*STzTz:r:*::^jrrbeltea de - ->mm mim m mmmm^mE esta a casa do Senhor, aqui não és ________

A.|lndÍ|||P ^ POlÍdaiM"te ' «» m*° orgulho,
Eu sou o Senhor, 0 senhor do mundo Sm. n ¦

-Aqui entram outros vencedores, eda.gu .XlT T^'os que vencem as suas paixões. !?$W X~_

Então Alexandre se convenceu que de facto se achava ás portas
do Paraiso.

ti •_• ir

Existia pois esse legar de delicias sobre o qual ouvira narrar pít-
torescas lendas na imaginosa Judéa.

Segundo interessantes versões, era a habitação dos justos e dos
bons, e com que magoa Alexandre bem sent.a em sua consciência quemuitas vezes lhe faltavam a serena justiça e a sincera bondade

Consoante outras noticias, era também a mansão do repouso e Ale-
xandre ainda almejava encher o mundo infinito e os séculos sem f:m
com o seu excelso nome soprado pelas cem trombetas da fama. Não'
o logar de certo não era para elle, nem pelo próprio merecimento -1
nem pelo próprio desejo.

Mas seria glorioso levar qualquer testemunho de que seus passos
sob os quaes a terra abalava, sepultando cidades, também checaram até
alli,

Talvez até lhe fosse de prestigio uma lembrança do Para'so pe-rante os povos religiosos daquella Ásia exótica nas suas tr.idiçf.e-,. no.
seus costumes opulentos e nas suas crenças innumeras, c.._:.3 dc se-
melhanças .no fundo como divergentes nos ritos.

Pediu e obteve a desejada lembrança.
— Eis aqui, leve-a, disse-lhe o archanjo formoso, que ser.x duvida

a simples meditação sobre este objecto bastará para curar-te os attri-
bulados avidados da alma. Este simples resto te ensinará mais sabedoria
do que todos os livros de philosophia da tua Grécia civilisadora.

ti ti ti

Agora na sua tenda, o grande rei se enfurecia examinando a lem-
branca do Paraiso. E os áulicos, astutos de agrados, concluíram com
mostras de saberia que, certamente, se ella era mesquinha para qual-
quer d'elles, parfo grande rei constituía affrontoso ridículo. Ella era
simplesmente um pedaço de osso, um pedaço qualquer de esqueleto
humano.

Mas um, velho, que nem era admittido no conselho e apenas guar-dava a tenda real com a fidelidade de um cão, julgou dever intervir.
Com o emperlar-lhe os olhos de lagrimas e enfraquecer-lhe e mir-rar-lhe o corpo, o tempo dobrando os annos, se fizera Venus abandonal-o

arsabeTrenr7,eCe'"° 
COm °S C°nSelhOS de MÍne"a' J^a"d° M

de ando r 
eXPerie"CÍa' Pr°CUr°U ™>™ * irrit^° *> ™°- P~derando-lhe com magestosa serenidade:

lioso dnGrande 
r6Í' "5° deSdCTheS ° PreSmte' TalTCZ ^ eCe mais va-iiosp do que o ouro e do h„p

rando-lhes o peso. & v 
' ° ^ 

?v°S 
VCrÍfÍCar C°mpa"

quenroaÍdanrt5° 
"' ^"^ foÍ ÍnV«0simil ° Q«« -correu: o pe-_u_uo osso pesava m.íc _.__

n'ou,tro nrato ^ ^^ j°Ía de 0uro e Prata s<- collocava™o^zp;::::::;rse fazia ainda mais -ad° ^ ™s
v^^^"::z^rtzpedaço de osso seja e5tc?

Maior admiração * "

se leve e o rm. ^ P°UC° de terra em cim* o osso tornou-e o prato das mias rlf^™,. __•
l»"do por pouco o fiel da balada 

""«latamente, bruscamente, rom-

: Grande rei esse n^.. ó j
dissimo no tamanho o JT. 

° CaVldade d° °lh° humana UmÍt'V
<!«« "ao o sat stz' N 

° man° ' ÍlhmÍtad0 »a »« ***'• A rÍ"

íf »_ vè mais dllel;;3 T* 
° ^^' *>™ ^ '" *»"

q«e põe termo á insat sfei J i 
^ tUmUl° Um pUnhad° de ^ '

« o repouso abso.uto ^ ^^ ° P™S°- * MÍMt
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Meu caro Álvaro Móreyra.

Casualmente, encontrei n'um bonde um rolo de papel que aprcssadameiiXc desembrulhei. Era um mamiscripto
Titulo: "Memórias da minha vida". Assi gnc-lura: uBraque preto". Tentei traduzir as phrases dc amargura e liu-
morismo que ahi ficam ao sen* cuidado, para que as dê á publicidade, querendo satisfazer a vontade do auctor.

E' uma historia triste c humana, a historia d'esse "fraque preto". Mando-ih'a convencido dc que todos nós, os
que andamos na lueta por este mundo, temos muito que aprender na miséria alheia. Li essas folhas com attencão.
E garanío-lhe que senti essas tristezas, como se minhas fossem. Sim, porque, afinal, quem não tem sido "fraque

preto" n'csta vida?
Desculpe a pobresa da offerta e dis ponha do seu amigo

ASCI em Birmingham, na Inglaterra. Vim
muito cedo para o Brasil, mas nunca perdi
a nacionalidade; antes pelo contrario: a
meu lado estavam collocados vários outros
que nunca tinham feito outra viagem mais
que a de São Christovão á rua do Ou-
vidor e eram tão inglezes quanto eu. Pelo
visto, a nacionalidade alheia, pelo menos
nas fazendas, é coisa fácil de tomar.
Muito me mexeram e me esfarelaram en-
tre os dedos. Comi vários kilos de poeira

e de quando em quando uma tesoura le-
vava-me um pedaço para amostra. Contra essas mutilações jamais pro-
testei, pois que, como bom inelez sou sisudo e commedido nos comraen-
tonos.

Namorava eu por esse tempo uma gravata amarella com riscas pre-
tos. Era linda!... Um dia levaram-n'a juntamente com um paletot e

LUIZ PAI.MIÍIRIM.

uma calça de flanella. E nunca mais a vi; nunca consegui tel-a de volta
do meu pescoço, afagando-me, cahindo por meu peito abaixo. O meu
primeiro amor, o meu único amor...

Um dia tiraram-me de onde estava e levaram-me para dentro. Es-
tenderam-me sobre uma mesa muito comprida. Encheram-me de traços
leitos a giz. Olhei e na minha inconsciencia não comprehendi o fim
d'aquelle,s riscos. Metteram-me a tesoura e cortaram-me. Tomei outra
fôrma, fôrma de gente. Fizeram-me "fraque". E estava bonito; p-osteide me ver ao espelho, flammante, elegante, n'um corpo que eu não co-
nhecia, mas cujas mãos me acariciavam. O alfaiate elogiava as minhas
qualidades. E eu, todo satisfeito, todo lampeiro, dava alegremente com
as abas sentindo-me pavão. Comecei a ter vaidade. E não era para
menos: "Pôde V. Ex. ficar desoançado. Melhor do que este não en-
contra. A fazenda, a qualidade, côr fixa... é inglez e basta." E mos-
trou a minha certidão de edade. "Nascido em Birmingham Inglaterra.
pelo "Almanzora... V. Ex. comprehende... E' garantido... E quantoa elegância, o Sr. Dr. está vendo: é uma luva!" Impei de contenta-
mento, confesso. E o homemzinho maneiroso e de palavra fácil con-

__..¦ 
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tinuava: "E para ura casamento é distincto... é chie. .. é o up to date' .
Ouvia fallar inglez! Eu, ri'um casamento! E nunca mais pensei na
gravata an. ar ella de riscas pretas, a gravata burguesa que tinha ido
fazer companhia ao pa Cot e á misera calça de flanella.

Na véspera do casamento eu estava radiante. Calculava os mil olha-
res, as aütenções das pequenas que não faltariam' como amigas da noiva
e aquelle champagne embriagava-me já. E depois as scenas intimas, as
iritiniidades n«ais sinceras que apenas seriam olhadas por mim. Mas no
dia marcado, duas mãos brutaes vieram arrancar-me de onde estava e
fui atirado ao chão com força e espesinhado com brutalidade. O meu
dono não casava mais e vingava-se de quem não tinha culpa. Andei
feito n'üm frangalho, mas não perdi a linha. Como bom inglez com-
mentei apenas: "Shocking!". Uma creada velha apanhou-me, escovou-
me e metteu-me n'um quarto escuro chamado guarda-casacas. Parece
que os donos não estavam em casa pois meus únicos companheiros eram
um pyjan.a de riscado e um temo já edoso. Por muito modesto que
eu fosse, francamente, não podia manter relações com gente de tão
baixa estirpe... Um pyjama e um terno usado e surrado... Passei alli
muito tempo e, palavra de honra, recordei a vida alegre e feliz que
andaria levando a minha primeira namorada: a gravata amarella e preta.
Devia com certesa £er mais feliz, muito mais feliz do que eu, mettido
alli, sem ar e sem luz, cheio de aspirações e ainda novo. Quatro ire es,
quatro mezes, .sem ar e sem luz! Um dia, de dentro da minha prisão,
ouvi vozes a pronunciar o meu nome. Tirei um botão de dentro da
respectiva casa e elle escutou... "Pois sim... Empresto-te o fraque, mas
olha que elle tem asar!" Que raiva ire deu, dizerem que eu tinha tiru-
cubaca! "E' para ir a um baile... Tu comprehendes... Vae a pequena
e eu não posso ir assim..." "Então leva." Tiraram-me para fora.
Eram seis horas da tarde mais eu menos. Respirei o ar suado de um
dia de calor, mas respirei. Escovaram-me direitinho e sahi embrulhado
n'um papel.

Esperei a hora do baile com anciedade. Como eu estava alegre
aquella noite! Esqueci todas as misérias passadas, a negrura da minha

prisão, a gravata preta com riscas amarellas, os^ pontapés que soffrera.
Mas ia a um baile. Ia ver mulheres bonitas, ia sentir contra o meii
peito o farfalhar das sedas e a meiguice carinhosa dos velludos. Ia
encostar o meu peito a outros peitos nus, ia ser abraçado por mãos per-
fumadas, tocado talvez por labies vermelhos sedentos de paixão. Sobre
mim viriam cahir cabellos louros e pequeninos flocos de pé de arroz
viriam perfunar-m.e todo. E sentia crescer o meu amor próprio, a minha
anciã pela vida. Um baile! Ir a um baile... Como era generosa aquella
alma que se lembrara de mim e me levava a divertir-mè;A.

Encontrei a minha gravata preta com riscas amarellas. Tive eiu-
mes. Andava abraçada a um. collarinho sujo, encardido, e vinha cahir
fora do collete na camisa suada de um sujeitinho qualquer. E 11'uma
volta mais apertada atirei-me a ella. A ingrata nem me conheceu. Mas
aquelle que eu estava forrando de gente, atirou-se ao dono da gravata e
agarrando-a com força, arrancou-a, rhatando-a. Sahiram as tripas da
minha linda gravata amarella e preta. Que horror! D'aquelle corpinho
franzino sahiu uma massa branca, ás tiras, pedaços de algodão enca_
roçado... Olhei melhor! Não tinha coração a infeliz! Mas um instante
depois eu rolava escadas abaixo, aos pontapés, e vinha cahir na rua
n'um mar de lama. Aquelle que eu cobria, fora escorraçado da sala por
ter dado ouvidos ás minhas queixas de ciúme. E voltei a casa dois
dias depois, tendo sido aggredido com uma vara, depois de ter estado
ao sol. Deran»-me um pcuco de café e voltei para a prisão.

Passaram mezes. Não ouvi mais nada. Vivia alli e comecei a sen-
tir-me doente. Umas picadas pelo corpo, um mal estar e uma comichão
tiravam-me o somno e durante muitos dias soffri horrores. Mais tarde
vieram buscar-me e fui medicado pela mesma velha creada que me
apanhara do chão. Escovou-me, tornou a bater-me e julgando-me talvez
carne secca. encheu-me de pimenta, mas parece que se arrependeu e
poz-me naphtalina. Indaguei do velho terno qual seria minha moléstia
e disse-me que era traça. Realmente não tornei a soffrer aquellas do-
res, mas as fistulas ficaram abertas até hoje.

Ei ®

ENTRADA DE UM VELHO SOLAR, NO BAIRRO DE SANTA ,ALEXANDRINA
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UfflJ^^D0 PLANO INCLINADO EM PAÜLA SIAIT0S^™

1

fazer-ire^r^* ^ " 
^ emente sahia e uma tarde entrou a

- o na," 
Um\ VClha Casaca ^ andava fora de sua casa

torrónl bon n ¦" ~ haVm mUÍt° temp°- Disse"ffie' - P01"q«e "<*
pe1 hada F?n .T' 

~~ qU<l faltara tantOS mezes< Por^e tivera em-
en utsconn? 

^ Cm qUC? Vá lá Saber"se! Naturalmente empenhada
da Ca, irn ? 

n*OLo-continuo, a quadratura do circulo ou a mudançaCapital Federal para o planalto de Goyaz... Sei lá.

Cnnrn,/01 
* -v'"^ alegda durante os últimos tempos de captiveiro.

em baItlZ 
'^ üeliciosas- fac-°s passados com ella, em soirêes,

pelo In 
engames' em Jardl"s alta noite á sombra das arvores banhadas

volte q 1 A,A'me. C01"as Pha"tasticas, encantadoras, estonteantes. As
íasm n ! 

Vr¦ 
? 

amda cheiravam a beijos de amor - um cheiro de
L ill ,r° 

e"lbrulhado em angélica; - os braços tinham sido ele-
centra , ,SCados P°r mãosinhas donas das mais enceradas unhas;
annos eU° haviam Pulsaclo e batido mil coraçõesinhos de vinte
éstf nk'í» \,° QUe ella escutara! Contou-me tudo: "Hoje não, que elle¦a am. . n outra noite: "Meu Deus, que imprudência!"

coisa! 
"» 

n^ 
ainda:. "Con:o eu g°st0 de ti- Se não fosse cá por

e a^or" ^Uantas Cülsas me contou a velha casaca que andara na moda
lòu rr 

a,eStava para alli> condemnada á escuridão e ao abandono! Fal-
queV esPectaculos do Municipal e com o cuidado de toda a velha
mas 

C Ple£a" era minuciosa nos detalhes, diplomata nas confidencias...
so's 

la CCntando tudo- 0s segredos das ante-salas dos camarotes luxuo-• o* jcelbcs ornamentados de ligas de seda cara, os collos de jaspe,
de n'1 • P os e> Que sei eu para poder fallar do que nunca vi?
em l- 

C01sas 9ue me faziam babar de goso e de prazer. Depois cahia
bidê t 

C ava- E de tanto cahir em mim, uma noite cahi do ca-. , sonhando, com um pesadello horrível! Sonhei que era casaca

r*
cidad 

'era™ os tempos e eu comecei a envelhecer sem ter tido mo-
A minha confidente, aquella a quem eu contara os amores com

n im f ST uaL¥a' f 
",e 

A 
M"'ia mais' "«cada talvez de'mim. -b numa manha ae sol, manha dourada e linda manhã de iim

to ne. a sahir. A casaca olhou-n.e de soslaio, manhosamerite e viu meP*a porta aberta da nossa prisão cõmmum,-Riu. Deu-me ia va Umhomem gordo e grande, enfiou-me no corpo. Quasi rebento Os boS™negam-se a entrar nas casas. (Como tudo é paradoxal naAIda ho %.au as casas que nao deixam entrar os botões!) J
Sahimos. Um taxi Uma casa. Uma egreja. Um baptisado. Umalmoço. Champagne. Uma creança. Meu Deus. que horror' Uma creanca... E depois três mezes no thitureiro miseravelmente esquecido emais dois mezes para tirar a maior nodoa da minha vida. E essa nodoaainda hoje me acompanha... Que mal teria eu feito para me teremtroçado em cima ?

Venderam-me por i5$oco a um belchior da rua da Carioca Hadia, tornei a sahir, miseravelmente alugado por 208000 para entrarnum cordão carnavalesco. Que süpplici.o pavoroso! A'poeira os lança
pvriumes, as mu porcarias da rua... As minhas pobres abas serviramue rédeas a uns quantos desengraçados animaes que dellas tiravamli desgostoso da vida, mortificado, aborrecido, resolvi suicidar-me- en'forquei-me! Estou, sem ter feito mal a nhyjuem, dependurado por umcordão a porta do belchior da rua da Carioca. Choro as minhas miserias e nao ha ninguém que de mim se compadeça.

E afinal, ás vezes, em momentos de serena calma eu penso nãoser tao infeliz assim como julgo. Quantos homens, quanta gente temsido fraque preto na vida! & ¦ •-

Fraque preto como eu, é servir a todes menos a si e ao .eu donoE quando vejo passar um cavalheiro imponente dentro de uma rouoade preço caro, eu pergunto para os meus botões:
"De quem será aquelle fraque preto?"
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Sonetos premiados con la BLOR NATURAL cn Ia Biesta de la Lira ceie-
brada cn Cuenca en 1922.

Bajo la comba fúlgida, la Aurora
surge, embocando su clarín sonoro,

y el bosque virgen ,se estremece y dora

y ai So) saluda en soberano coro.

Al beso de la lumbre biérihechora,
la Vida ostenta su inmortal tesoro,

y en la embriaguez de la ânsia creadora
baíia su seno en un torrente de oro.

Queda la augusta selva fecundada,

y, fiingiendo celeste carcajada
o loco aplauso a la victoria de-Eros,

cae sobre las frondas primitivas
el enjambre de loros vocingleros
como una lluvia de esmeraldas vivas,

EL RÍO

Entre densos íollajes se recata
y espejea, treinando, en la lla.nt4.ra,
y su radiante majestad dilata
hasta el limite azul de la espesura.

Trenza cristales de oro y escarlata
con floridos festones de verdura,
y en paralelos ângulos de plata
se riza ante la prora que fulgura.

En linfas como espejos escendidos
ondula el firmamento idealizado
y t:em.blan Ios paisajes invertidos.

El barco estrella tumbos en las rocas,
y el Sol se rompe en el cristal rasgado
y se deshace en llamaradas locas.

LAS ALGAS

III

En el mistério dei remanso creçen
como una glauca cabellera viva

y, blandamente, sin. césar se meccn
con el temblor dei água fugitiva.

L-Tj corolas de luz cn que florecen

besan de la onda la beldad esquiva,

y, etéreas y nostálgicas, parecen
flores dei ciclo que el raudal cautiva.

Entre el dédalo de hojas y dc lamas,
.erpea.i como flechas diamantinas
rauclos peces de fúlgidas escamas.

V el água azul en el frondai se pierde
y se ove secretear a las ondinas
en la quietud de una penumbra verde.

LA GARZA

IV

Al resplandor dei orto y dei ponienté,
cual una flor de espuma, en la ribera
iniva pasar la rápida comente
que entre algas y jüncalçs reverbera.

Tal vez evoca en éxtasis doliente
de su bosque natal la primavera
o está implorando misteriosameuie
un bien que tarda y sin césar espera.

Quizá le llega arcano llamamiento
en Ios alisios de una playa ignota
y, súbita, se eleva ai firmamento.

Y cuando yende el sideral vacio,
bien se diria que en el viento flota
el alma melancólica dei rio.
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S maus exemplos dos quaestanto se queixam as pessoassei ias, nao vem da gente semjuízo, — da gente desequili-brada como lhe chamam.Nao. Os maus exemplos sãoespalhados precisamente pelaspessoas sérias. O que ellasdizem, o que ellas fazem, agravidade das suas altitudes
niSes _do qu? constituo ™_. .T,._?0 3?__$dos homens de caracter", das ''senhorasTmpollíàs"
tudo isso desperta a mania da contradicçãÒ í.ui s'palhada entre os mortaes. Se ha vícios nesteimundo"a culpa e dos que se manifestam contra elle Sr nãoescrevessem nos jornaes coisas alarmantes sobre a co

oualítn dl 
' r -Sam qU\a ddade estaria <~&i talqual e_ta, de cocainomanos?... Não estava. Eu no-exemplo, ate aos vinte annos, não fumei. Mas numinverno, adoeci da garganta e o medico, a qem ü

Sahl píoh,-blu;m,e ,0 fumo"- Dcsandei a Stódesde ahi. E nao tenho motivos de queixa... Também
moralistas .. A moral commum parece-se muito comos provérbios... A, de quem se fia nos provérbios...

ti

lmn,Ld°r 
é 

fUt-' 
', ~~- asseS^ou-me, ha dias, um phi-Josopho, que foi dentista c enriqueceu...

ti
As mulheres feias acham sempre as modas exa°--

geradas... &

ti

O meu jardineiro teima em chamar aos lyrios
/copos de leite". Tentei, varias vozes, revelar-lhe,
incutir-lhe a verdade, a pequena verdade. Elle res-
pondeu que toda a gente diz que é "copo de leite"
ò nome daquella flor. Ahi está a razão por epie não
ha lyrios neste paiz...

ti

Não convém contrariar ninguém.

ti

Artista! Esta palavra é a que mais nobremente
qualifica um homem. Artista! E logo todas as hon-
r.as lhe são concedidas, e logo se cria em torno delle
um ambiente de admiração e respeito. Entretanto,
num certo meio, artista é synonymo approximado de
inútil, quando não é de coisa peor... Ora, isso me
entristece um pouco. Não pelos artistas. Mas, pelos
que lhes julgam os trabalhos com uma espécie de
super.! o rida de sardonica, que é, em silencio, a fôrma
viva e visível de um relincho...

ti

Os cretinos são insupportaveis ás segundas-fei-
ras.

ti

A verdadeira capital do Brasil fica entre a rua
São José' c a rua do Ouvidor... E' alli, á sombra

otevt °*<^-—

população L;ndaS AarV°^eS' ° agitad0 ™struario da
_;? a 

Çf° 
u 

0Ca' A poht!ca> a literatura, a elegan-
outros ÍSCia' 

a •t0lÍCe' a riqueza' a "iseri eoutros substantivos mais ou menos femininos cassam~â r__s pedsLrdas _r.res ciuadras P-o uicis... rassam... bo ficam os erúarfla<'-r\vis ensinando a andar na mão... -Vicias ei-

ti
Confia em ti. Mas, antes, trata de saber se podesSe nao puderes e confiares, ficas aborrecido para oresto da existência... l

ti
Só as pessoas que não gostam de nós sabem naverdade como somos. As outras andam sempre^ deScobrir defeitos que ainda não temos...

ti
A felicidade assemelha-se a um bilhete de loteriaantes de andar a roda... xuieria,

Quando uma mulher que tu conheces ha muitoemp0) sem outras intimidade3) __ de ™ 
t0

conversando 
comtigo, endireitar a tua gravata, - p£des fazer delia o que quizeres...

ti
Ainda se discute a propósito da utilidade dos cri-ticos. Os escnptores louvados são favor. Os outrossao contra O publico, felizmente, não se interessapela discussão.
Parece-me que os críticos não deixam de ser úteisA alguns eu, por exemplo, devo a ampliação dosmeus conhecimentos litterarios... Se elles não houves-sem constatado a profunda influencia exercida sobremim por certos auetores, com certeza eu nunca leriaesses auetores...

ti

Já Jesus Christo dizia, e a sociedade republicana
provou: somos todos eguaes. Agora, principalmente,depois da guerra, com a integral democracia reaíisa-
da, não ha mais differenças. A sem cerimonia passou
por cima da multidão uma plaina afiada e rápida...
Somos todos semelhantes... Isto, por displicência sen-
timcntal, não deixa de ser bonito. Mas, para os en-
contros da vida quotidiana, é terrivel...

ti

_ E' costume affirmar-se que o Brasil tem poetas de-
mais. E é um mau costume. Os poetas nunca são de-
mais. Elles descançam dos atürdimentos quotidianos,
dão a ingenuidade e dão o sorriso, tornam melhores
_uem os encontra, numa hora de fadiga, num instante
de pesar. Irmãos daquelles que, outr'ora, sob o sol
novo, na chamma das alvoradas e no fumo dos ocea-
yjs, fadavam de amor e de sabedoria, os poetas são,
Jentro do tempo, as vozes do silencio, vozes que so-
bem, eternas, ensinando aos homens desencantados um
desejo mais perfeito, uma bondade mais universal...

ti

No outro tempo, quando os rapazes não davam
mesmo para nada, os pães, que haviam tentado fa-
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„er delles homens notáveis, desesperavam.se deante de
.anta incomprehensão e resolviam mandal-os para o
commercio.

Hoje, o jornalismo absorve todos esses rapazes.
Lucrou o commercio, que se encheu de g nt_ atilada.
Os negócios, de uns annos para cá, segundo ouvi d;-
_er, exigem intelligencia e noção das coisas...

¦ir

O bem supremo é o bom humor... Democrito li-
una razão. Mas no tempo delle, o bom humor era
íacil. O mundo andava no encanto de uma raça con-
tente. A vida bella sorria cm tudo, desde o ceu, que
não punha terrores nas idéas, até ás fontes, onde a
magem de Narciso se reflectia. Hoje, a agua das
fontes é triste. Narciso morreu... E para além das
nuvens, está o Deus da nossa infância, o Deus que
;astiga...

ti
Uma das mais teimosas preoccupacões da hümá-

iiidadc moderna é a photographia em jornaes e revis-
tas: o retrato, espalhado, visto por mu'ta gente, no
bonde, nos cafés, dentro de casa... Mulheres, homens,
v.-lhos e creanças, todos querem apparecer... Ma
quem se mate para realisar, assim, o desejo da vida
inteira... Innumeras pessoas só casam para isso...
Agora mesmo, acabo de ver, numa folha diária, o
clichê de um cavalheiro, ferido pela amante, com cin-
co tiros Lro.zes. Deitado na maça da Assistência, elle
já tem um des olhos fechado pela morte; mas, com
o outro, ainda vagamente aberto, fixa, enternecido,
um ponto no espaço, posando para o photographo...

ti
Pierre Noziére, que é um disfarce amável de

Anatole France, conta de certa creada, vinda para o
seu serviço, do fundo ingênuo da Bretanha, com o
mar nos olhos, um vôo de gaivota preso nos cabellos
e a puríssima simplicidade na alma. Como a rapari-
ga nunca sahira, Pierre Noziére deu-lhe férias, um
dia: -— que ella fosse visitar Paris... E ella foi. Vol-
tou, á farde, ..maravilhada. A grande capital não lhe
parecera feia,' mas tinha visto, numa quitanda, uns
rabanetes sublimes...

Ignoro sç essa creada de Pierre Noziére casou.
Mas, sei que deixou uma enorme descendência...

Pensar não é, de certo, um habito dos nossos

poetas. Se aquelle principe da comedia de Shakes-
peare resüscítàsse no Brasil, ficaria contente por ter
voltado á vida, elle que, na sua bibliotheca, queria
apenas livros bem .ncadernados e fallando de amor...
Mandaria fazer as encadernações na Europa, e os
livros, achal-os-hia aos milhares aqui. sob o Cruzeiro
do Sul... Raro será o livro brasileiro que não falle
de amor...

Para as mulheres, pentear é um verbo importan-
te, tão importante que o substantivo vindo delle faz
parte das victorias femininas... Ü penteado, na of-
tensiva da paixão, ficou sendo a grande arma irre-
.istivel. E' o pent.ado que dá á physionomia aquelle
não sei quê logo transformado pelos homens em senti-
mento, nas suas almas sempre abertas... A imagem que
os hemens guardam das mulheres, é a imagem de um
penteado...

ti

O que aborrecia, nos versos das nossas poetisas
de antes da guerra, era a masculinisação dos s.us
sentimentos, a forma rija de que os vestiam, impec-
eaveis... Versos de fraque... Agora, nas mueas no-
.¦as já reveladas e nas que vão apparecendo, as mulhe-
tes andam Lem presentes, e dizem da v da com aquella
.abedoria ingênua e a mesma graça deliciosa que têm
.juando não escrevem.

ti

Toda felicidade que faz fallar é sempre vinda de
uma grande tolice...

O meu maior prazer é mudar de opiniões. Mu-
dando-as, evito tel-as. E assim consigo a maneira mais
alegre de não envelhecer...

ti

Eu gosto de adiar. Deixo sempre para amanhã o
que posso fa;:er hoje. Emquanto não faço, eniaio.
Emquanto ensaio, divirto os que estão ao meu lado.
O grande publico que espere.

a D

AA_ ¦X...

./.

^* mm
¦a>mt«

__acfi__S

yyr

*m< ___W_S* _.

-ii m

\A

IP

m
__&m

_A _<&_

_íXt_:

¦ 3
_____9_____s£_2

mk

_^_x-^í«-'

m

a.

&&•

x.
_:¦___.."

¦^a_-_______:

É_l _ci5S

___________3__*S

..____ VÍUJ~v_ ÍS3fip^«___~_
__M¦;.__*_¦'"<WrfW—-.

fef?5_-F-t1 '^Z^^C''

§?=___
ggssÊsi

SpgSSS

_B__eG__0__-.

X*. ._- ___!?"..¦ 
" 

._£?__.__pji____-G__-_.
"-¦-'-!;-VX7-r-''—¦_». • _______r—*¦.___r____5sl-»_3_f

PAYSAGEM - Desenho de Julio Vaz Jv/io"VÃ-I
— R.Q.^ne'ia 192,3

>.

mi
r/J

Wi

.:

m

o

.ArN\
c.

m

__.
x^.

o

c^_i m o

T
_.



'LLÜSTRAgAO
B R A S I L S I R A.

m

tvfc

r/

^;

//'

lor&ciíiaA^eireíb.^i—fi(

BONECA

minha bonequinha Singú
veiu ha seis mezes do Ja-
pão, com muitas irmãsi-
nhas maiores e menores.

A ^ minha bonequinha
Singú tem o kimono
amareilo e os olhos obli-
quos das meninas orien-
taes.

c. . A minha bonequinha
S ngu nao se move, não falia, o dia inteiro, aquisobre a mesa, muito quieta, muito séria vendo
em silencio, o pedacinho de paysagem preso aore.cta::gulo da janella...

A minha bonequinha Singú parece que sof-
fre... Parece que tem saudades do seu paiz, e
das mãos que a fizeram e das que a vestiram!..

A minha bonequinha Singú parece que pen-sa.. .
E eu tenho medo que ella, um dia., levante

os bracinhos para mim e diga:
— Tens uma casa muito bonita e és muito

boa... Mas eu quero ir-rriê embora para lá onde
as creanças se parecem commigo, as creanças de
kimono e de olhos oblíquos...

E eu terei de ficar sem ella!

CARNAVAL

Mamãesinha, o Carnaval deixou-me tris-
te porque passou...

Quedas, então, que o Carnaval durasse
a vida inteira?

Não sei, mamãesinha... Mas eu estava
tão bonito com a minha roupa de rei, não es-
tava ?

E desejavas trazel-a sempre?
Sempre, sempre, mamãesinha...
Mas tu sempre és rei, quando és bom...

Rei da tua mamãesinha, rei d'este coração que
te crerni, rei d'esta vida que te serve...

Quando te faço as roupinlvs, emi cada pon-
to que dou, ponho tanto, tanto amor, que não
ha nenhum rei na terra que tenha melhores rou-
pas...

E quando te beijo, meu filho, quando te
beijo na fronte, reeompensando-te, quando te
beijo nas mãos, adormecendo-te, — acreditas que
haja sceptro ou coroa melhor?

Fica abraçado commigo, meu amor, meu fi-
lhinho, rei da minha vida, senhor de tudo que é
meu !...

Mamãesinha !. . .

VIAJANTE

Ha muitos annos que o paesinho, o mzvpaesinho querido viaja. Ninguém sabe onde elleesta, mnguem sabe por onde elle anda. Mas to-dos dizem que nos quer fazer a surpresa deapparecer inesperadamente, .trazendo coisas maravilhosas das terras por que viajou.
O paesinho, o meu paesinho nem sabe a sàíi-dade que eu tenho chelle, e que falta o seu cari-nho me faz; senão, voltaria bem depressa en-bora ,nao trouxesse nada nas mãos..
Ha muitos annos que viaja o meu paesinhoquerido!

¦ Todos os dias observo o horisonte, a ver seavisto lá longe o meu viajante.
Mas não vejo ninguém.
Um dia, eu tomarei também um navio bem

grande, um navio muito bonito, cheio de mas-tros e bandeiras, e irei procurar pelo mundo omeu paesinho.
E hei de encontral-a, e abraçado, abraçal-o

tanto!...

E só então se saberá com que amor eu o
amava!

DIALOGO

O menino rico fallou:
Meu pae tem muito dinheiro e pôde dar-

me o que eu quizer.
Quem traz melhores roupas que as minhas?

Quem tem brinquedos mais beilos que os meus?
E elle estava todo vestido de seda, e apori-

tava, orgulhoso, os brinquedos esparsos...
Então, o menino pobre levantou o rostinho

triste, e fallou:
Meu pae tem muito pouco dinheiro e

nada me pôde dar cio que se compra...
Mas, quando vem do trabalho, beija-me e

abraça-me tanto que eu fico todo enfeitado de
festas...

E, como não tenho brinquedos, divirto-me
com o sol, com as creanças eguaes a mim e com
os animaes que encontro pelo caminho...

A' noite, amontôo carneirinhos, de nuvens e
brinco de esconde-esconde com a lua...

Nesse instante...— era o instante em que
os pássaros do crepúsculo vinham chegando...

(Do livro no prelo: Creança, meu amor )
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D. JOÃO
Então, viestes de longe ouvir de minha bocca

A minha própria historia? Ingenuidade louca!
Nunca devieis ter transposto o nobre humbral
De vossa casa austera e vir, para meu mal,
De perto conhecer este Dou João Tenorio
De um feminil prestigio apenas illusorio.
Lá, bem longe, ficou vosso manso rincão,
Vossa torre feudal, vosso altivo brazão.
Se me ouvirdes, por certo, haveis de regressar,
O1 passo a maldizer que aqui vos fez chegar.
Voltae...

FIDALGO

Não voltarei. Quero ouvir vossa historia,
Cheia de sedueçÕes, ele duellos e de gloria.
Amo a aventura, a audácia, as emoções violentas.
O brilho do florete e as batalhas sangrentas.
Sou fidalgo hespanhol, como vós, D. João,
E trago, cc-mo vós, ao lábio, o coração.
Quero saber compor, com arte e subtilesa,
Um madrigal de amor á heráldica bellesa'
De uma dama por quem, morrendo de desejo.
Eu daria a existência em permuta de um beijo.
Quero, tal como vós, D. João, dedilhar
Minha guitarra ele ouro á luz branca do luar.
Quero saber ondear meu manto de vclludo
E retirar com graça 0 sombreiro fèlpüdo.
Quero ter a maneira, o donaire gentil,De um perfeito galã, sincero e varonil
Fallae_me, D. João. A minha mocidade
Quer perfume de amor, sorriso, alacridade.

D. JOÃO
Insensato que sois! A mim vindes pedirLições de menestrel e, emtanto, ides ouvir

Que a minha fama está mais no meu próprio nomeDo que em minha pessoa. E isto amarga e consomeAh! ninguém mais do que eu, (vol-o juro e assevero!)Ha sido, n'este mundo, a um puro amor, sincero.Para meu mal, amei...

SCENARIO: — Crepúsculo. Uma rua antiga de Sevilha. Balcões floridos. Passam raparigas de
mantilha e rosa ao cabello. D. João Tenorio, ves tido á velha moda hespanhola, ele pluma ao gorro o
espada á cinta, conversa com um fidalgo provinciano, ele garboso porte.

— Amastes ?!

FIDALGO

D. JOÃO
¦— Por que não?
E' privilegio acaso o ter-se coração?
E' que eu amei de mais e o amor é uma cicuta
Que da vida, tomada em porção diminuta
Mas aquelle que tem de um grande amor'a sorteNo próprio coração traz o germen da morte

FIDALGO

D. JOÃO

A vida é uma anciã dc bellesa.
Mas a bellesa é inattingi.da, é chamma acccsa
Na montanha elo ideal. Debaldc estendo os braços
Ao seu fascínio. E sei muito bem que os meus passo,
Jamais attingirão ao desejado cume.
Fielalgo: na anciedade a vida se resume.

FIDALGO

Em vós cuidei achar esperança e alegria.
Mas vossa historia, emfim?

D. JOÃO
A minha historia? Ouvi-a:

Tive, cemo Romeu, minha doce Julieta.
Foi meu primeiro amor, minha ultima grilheta.
Amei como se pôde amar perdidamente,
N'um delirio infernal, ir uma tortura ardente.
E por ella não fui e não serei amado,
Al.au grado haver até aos seus pés me ajoelhado.
Soffri. Meu coração hoje é um rubim sangrento,
Crystallisado, sem calor, sem movimento.
Então, fui a cantar minha própria elesgraça,
Nas outras procurando a luz ela sua graça.
Se finjo acaso amar toda mulher que vejo,
E' que do meu amor eu distingo um lampejo;
Esta imita-lhe a voz, aquella o gesto grave,AquelFoutra a expressão elo seu olhar tão suave...
Em cada qual encontro uma recordação:
Traços ela que me fez volúvel, sem paixão.Levo, de caela bocca onde pouso o meu lábio,
Um profundo, um amargo, um odiento resabio,
Beijo para esquecer...

FIDALGO
E vive a recordar...

D. JOÃO
Aquella que se foi para não mais voltar.Reparae. Crepuscula. Esta é a hora supremaPara um poeta rimar do amor o eterno poema.U idylho, assim na sombra, é uma leve caricia.Ide, do vosso amor ter de um beijo a primiciaUm conselho levae, mas um só, de D. João-A maior lei da terra é a lei do coração.

FIDALGO
De hoje em deante, D. João, quem me ouvir

de certo ha deConhecer vosso amor, vossa sinceridadeVou-me. Anoitece. E vós? Por que ficaes calado?

D. JOÃO
crime a expiar de um dia haver amado.
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DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO PLENILÚNIO JOÃO BAPTISTA.

DA COSTA
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O forasteiro que levado por interesses de or-dem diversa, fôr buscar o grande Estado do nosso
far-west, quando, após d'as contínuos de desabalada
carreira nos trens da Central e da Paulista, tomar
os da Noroeste e fizer a travess:a do Paraná, jásentirá a impressão indefinivel do longínquo Matto-

a Porto-Esperança e inicia a viagem pelo Para-
guay, desfructando o encanto de magníficos pano-ramas marginaes, e, alcançando Corumbá, t.rá a sur-
presa de dofronCar um lindo porto, com numerosas
embarcações ancoradas, assentando-se no alto de um
ccmoro calcareo, uma cidade de primeira ordem, com
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CUYA13Á — BAIRRO DA BOA MORTE

Grosso, como se em sonho se transportasse a pa-
ragens lendárias e ignotas.

A' proporção que as fitas de aço forem-n'o le-
vando atravez da onda glauca dos nossos campos in-
términos, o via- 
jante terá sur-
presa com a
reali dade
de Tres-Lagoas
e Campo-Gran-
de, cidades er-
guidas como de
improviso na-
quelles ermos
distantes. Mas,
uma vez passa-
das as estações
de Aquidauna e
Miranda, aos
solavancos dos
carros nos tri-
lhos frouxos
sobre o aterro
dos pantanaes,
penetrar-
lhe-ha de novo o
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animo, o senti- enchente do rio paraguay, sul de corumba
mento da soli-.A
dão, do vasio e mysterio dos sertões, renteando aquel-
les alagadiços extensos donde apenas emerge a espessa
matta dos tristes carandás que, na esbelteza de seus
caules a prumo, farfalham os leques das suas palmas,
amenisando a comburencia daquelles ares. Chega

o aspecto modernissimo de suas construcções. Mas, su-
birá de ponto o seu pasmo, quando, uma vez venci-
do o S. Lourenço e o dedalo do Uacorotuba, de
inextricavel apparencia, encontrar-se emfim na remota

capital do meu
Estado.

Em 1862 Bar-
tholomeu Bossi
escrevia acerca
de Cuyabá:" Não pôde o
viajante deixar
de ficar agra-
davelmente sur-
prehendido ao
se lhe deparar
no coração da
America Meri-
dional, aos 15o
27, S de latitu-
de e 58o 23 " de
longitude, uma
cidade de doze
a quinze mil ai-
mas que, se não
é positivamente
commoda e ca-
rece de não

poucas regalias creadas pela vida civilisada, é pitto-
resca pela sua elevada situação e bastante considera-
vel, apesar do afastamento da sua existência. "

Ora, se tal era a impressão daquelle geogra-
pho, por aquella epocha, parccendo-lhe recta a rua
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Bella, ornada de edifícios que já podiam ser capi-
tulados de elegantes, de certo mais favorável seria
hoje aue a capital mattogrossense conta triplicada
população e já pôde offerecer relativos confortos,
com o melhoramento de todas as suas condições ur-
banas: hydraulica, illuminação a electricidade, viaçao
publica por automóveis, etc.

Entrando no jardim ha pouco construído sobre
a esplanada do antigo cães do Trem Naval, á espera
de um Ford ou de um auto-omnibus que o transpor-
te para o centro commercial, o forasteiro sentira o
mesmo encanto de um passeio por um qualquer jar-
dim das maiores metrópoles e mais adeantadas: sao
as mesmas alamedas floridas, abertas sobre o macio
do macadam, as mesmas bouças de folhagem e can-
teiros olentes e lagos tranquillos sob a sombra de
variegado arvoredo. Nem lhe falta a linha elegante
de um monumento de Luqsor, um soberbo obelisco,
talhado de um só bloco de granito, erguendo-se a
meio da praça. A paysagem ribeirinha, que se des-
cortina de um coreto, é de singular magnificência de
cores, casando-se o sangüíneo do nosso céo tropical
com os tons argenteos do
rio em effeitos de luz,
sem exaggero, deslumbra-
dores, principalmente nos
longos crepúsculos das nos-
sas tardes estivaes.

Logo o aspecto da primei-
ra rua virá exceder-lhe toda
a expectativa, com a sua ar-
borisação moderna, ampla e
recta como uma avenida, de
seduetora perspectiva, real-
cada pela elevação do terre-
no, contando os melhores
prédios da capital.

Mais agradável ainda será
a impressão da praça da Re-
publica, centro do commer-
cio e das repartições esta-
doaes, com o seu transito
bem animado mormente de
manhã ou á tarde, com a
sahida das normalistas e
creanças da escola modelo
do Palácio da Instrucção.
São, neste anno, para mais
de mil e duzentos alumnos,
cuja matricula e freqüência

ás aulas depõem muito a fa-
vor da instrucção em Mat-
to-Grosso, com visível ad-

miração dos extrangeiros. E
os footings do jardim Alen-
castro, que saibo especial
não possue ali essa nota de
requintada civilisação... Oliveira Vianna observa
cm uma das suas obras, creio que " minas do
lume e do páo", a pouca freqüência dos mi-
neiros aos seus jardins e praças. Pois a esse respeito
os filhos da remota capital de Matto-Grosso vencem
em gosto os filhos das alterosas; são concorridissimos
os seus jardins, especialmente o Alencastro, aos do-
mingos e feriados, tendo parecido a von Den Stein
um recanto de uma estação balnearia da Europa, um
parque de luxo como possuem as grandes metrópoles,
taes já eram os seus aspectos de actualidade e o seu
feitio encantador.

De alguns pontos elevados dos arrabaldes é quese avista o panorama da capital, pequeno é certo, po-
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rérii bastante pintoresco sob o flabello das graciosas
palmeiras reacs e no longo amplexo do seu rio somno-
lento.

No verde escuro dos pomares alvejam as copas dos
laranjaes em flor e as paredes caiadas do casario, sob
as irradiações de um sol offuscante, rebrilhando ao
mormaço o calçamento das ruas, de pedra do mais
branco crystal, como fitas estendidas pelos morros, re-
pontando, como senhoras da cidade, as 'torres singe-
Ias das egrejas coloniaes.

Taunay, cuja obra é em grande parte uma apoio-
gia sincera e elevada de Matto-Grosso, assim consigna
uma das suas impressões:

" Muito enlevam as perspectivas que de vários
pontos da cidade desfrueta o olhar embevecido — a do
Rosário, tão melancholica e saudosa, a do actual Se-
minario, que descortina largos horisontes e sobretudo
aquella que do Arsenal de Guerra domina a baixada
toda, emmoldurada, ao longe, pela serra da Chapa-
da, cuja linha extrema de longo planalto resalta no
fundo sempre anilado e puro daquelles límpidos céus.

E' essa serra da Chapada, tão graciosamente
descripta por Hercules Fio-
rence, " onde o frio ás ve-
zes é tão intenso que che-
ga a matar gente, como na
Rússia", que se destina á
nossa futura estação de
verão.

Que dizer sobre a vida
social de Cuyabá?

Do que é presentemente,
o leitor poderá ter idéa
cabal pela indole do seu po-
vo e neste ponto anula ne-
nbuma palavra mais auto-
risada do que a do gloria-
so c r e a d o r da inno-
cencia : "... é sabido o
quanto a gente de lá, gran-
des e pequenos, é amável,
cheia de carinho e meigui-
ce no trato, com uma viva-
cidade de medos e espirito
natural, um chiste de pc-
culiar resáibó e desembara-
ço sem affectação nem cs-
tudo, que muito encanto dão
á sociedade cuyabãria." (i
e 2).

'* E' uma gente amiga &?.
diversões e que sabe se di-
vertir como pouca, aceres-
centa noutro passo, e riiri-
guem fica tres annos em
Cuyabá sem se sentir agar-

rado aquella terra." E' bem verdade, e a remoça
capital, fundada pela aura sacro fames, embora ex-
gcttados 03 veios auriferos de sua primitiva opulen-
cia — sem uma via férrea que lhe facilite a liga-
ção com o paiz, mantém seguras condições de longa
vida, mercê dos constantes elementos que a pro-
curam, nella se radicando de uma vez, emprestando-

lhe nevas energias e imprimindò-lhe novos surtos de
progresso.

(1) Revista do Instituto Histórico Brasileiro,
tomo XXXVIII, pags. 449 a 469.

(2) Revista Brasileira — 1898, tomo XIX, pa-
gina 225
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UBLICAMOS a _ seguir a
communicação feita á Aca-
demia de Scienoas de Eis-
boa pelo Sr. Dr. Oliveira
Lima:

"Srs. acadêmicos e meus
presados consocios:

Agradeço de todo o cora-
ção as palavras de generoso
acolhimento que acaba de
ter a bondade de dirigir-me

o nosso presidente, homem de lettras de larea repu-
tação, o qual é uma ant'ga, não quero dizer uma
velha admiração para não offcnder a sua juventude
de physionomia que tão bem condiz com a sua moci-
dade de estylo e tem a grande vantagem de ser au-
thentica. Não menos agradeço a saudação carinho:a
cm que o meu querido amigo o Sr. Fidclino de Fi-
gueiredo, applicando os processos da sua mentalidt-
de essencialmente critica — de uma critica tão ad-
miravelmente orgaríisadorà c de tamanha ele\ação —
que nenhuma outra actualmente supera na nossa lin-
gua, quiz descobrir um alcance social no que ínti-
tulou com requintada gentileza a minha obra, quando
eu por extremo favor pensava que a minha produc-
ção espiritual apenas obedecia a uma justa preoecupa-
ção moral.

Egualmente agradeço as carinhosas palavras nro-
nunc'adas pJo Sr. J. Lúcio de Azevedo; as do 

*Sr.
Antônio Ferrão, que tão bem mostra conhecer o mo-
vimento histórico do Brasil; as do Sr. Jayme Cor-
tesão, que relembrou uma grata quadra da minha vi-
da, que foi a minha missão na Eelgica, e o nome d:
um amigo meu, Paul Otlet; fnalmente as do Sr.
Joaquim Leitão, cheias de erudição como cheia de
sensibilidade foi a dedicatória de um livro seu quehoje recebi e que reza: "Ao descendente de um ho-
mem bom do Porto um escriptor tripeiro".

Foi com profunda emoção que ouvi todas essas
allocuções, pelo mu'to que cilas valem, partindo de
quem partem, e pelo facto também, todo pessoal mas
que eu não posso arredar neste momento, desta casa
trazer-me á alma as mais vivas e saudosas recor-
dações. Na vossa bibliotheca tão magestosa passeimuitas^ tranquillas e dcleitosas horas de estudo e nun-
ca olvidei o seu ambiente a um tempo solemne e ami-
go, sobre que pa:ram tão grandes sombras, desde a
do Duque de tafôes, cujo espirito curioso, versátil
e cosmopolita o marca como um antepassado intellec-
tual de Fradique Mendes.

Se aqui recebo hoje em pessoa a investidura da
immortalidade _ acadêmica, frágil e precária muito em-
bora, e especialmente no meu caso, como quanto é
humano, com que me brindastes ha 15 annos, daqui
sahi ha 35 annos preparado para o trabalho. Fui
alumno antigo do Curso Superior de L-ttras e por-tanto de alguns dos mais eminentes homens de saber
que Portugal tem gerado — Jayme Moniz, Pinheiro
Chagas, Adolpho Coelho, Vasconcellos Abreu, Theo-
philo Braga — e foi aliás um dos meus mestres deentão, dos mais illustres e acatados, des que maisfascinação exerciam sobre os discípulos, Consigl'eri
Pedroso,_ a quem coube escrever o parecer approvan-
do a minha eleição para sócio correspondente d.staabalizada companhia, que tanto tem por si nascimen-
to, tradição e serviços.

Se de mim houvesse dependido, a Academia^Bra-
sileira teria sido fundada como uma projecção ultra-
marina da Academia Portugueza, pois que ambas cul-
tivam a mesma lingua com o mesmo afan, e os mes-
mos propósitos. A vassallag.m politica passou e tinha
de passar, fez um século, porque a maioridade com-
pete ás nações como aos indivíduos, mas os laços do
pensamento devem perdurar entre o tronco de uma
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raça e os seus rebentos, e a expressão melhor e mais
adequada dessa ligação mental é certamente a unidade
do idioma. Se o Brasil conquistado ao deserto e á
diplomacia pelos seus colonisadores é reconhecida-
mente a obra mais grandiosa do gênio portuguez, elle
por sua vez se orgulha da sua estirpe, que deu á
Europa e ao mundo tamanhas lições de emprehendi-
mento e de heroísmo.

Todo o inter sse para as duas nações reside em
constituírem moralmente — não digo pol'ticamente —
as duas iaces, européa e americana — de uma mesma
racionalidade zelosa de ind pendência e ambiciosa de
granele-a, e esse interesse falharia se a língua viesse
a tíitiyréiiçiár-se no futuro ao ponto de se scindir
cm duas. Ls brazões de uma lingua eotão estampa-
dos na sua antigüidade e no esmero com que foi ella
s^ndo burhaaa atravez dos séculos, porquanto ioto
requer t^mpo e esforço, pelos art.stas ela penna e da
palavra. O valor e a importância de uma lingua me-
elem-se pelo num.ro dos que a faliam.

Não me insurjo, é claro, contra os denominados
brasileinsmos. Vocábulos novos e vocábulos arcliai-
cos ou reòtiscitados uirlqüec.fn um thesòuro léxico-
graphco. Ü que não desejo é ver o bellissimo idioma
•Y'r„üic.Mnal ü'e um grande ipovo abafado entre os
seus descendentes pe.os hçplógism.òs bárbaros de toda
a espécie, pelos vícios de syntaxe erigidos em distin-
ctivos de autonomia, p_la eieturpaçào do vocabulário
c da grammatica.

Le^ta laz parte a orthcgraphia, que também lu-
era com respeitar a trad.çao, mas neste ponto já
se fez obra de separação que espero não s^rá intan-
givel. Ha toda, ha absoluta conveniência em que a
oitliograph.a seja idêntica entre portuguezes e brasi-
leiros, e com pequenas modificações, quero dizer
simplificações, a orthographia etyfnõlõgi ca que foi a
dc João de Barres, a de V.eira e a de Herculano, po-
deria ter cont.nuado a servir-nos a todos, assim rriàh-
tendo e robustecendo a continuidade pniiologica.

Neste capitulo foi o Brasil mais conservador do
que Portugal, e o gosto publico lá se revoltou contra
a adulteração, que chega a s.r gráphica, do idioma
dos nossos maiores, com todas as suas ihnovaçoes
cie accentos e de tremas, tratos a que elle nunca es-
t.vera sujeito. Pareceu-lhe uma musica nova, muito
complicada, e prefenu ap.gar-se ás velhas melodias.
Este hrismo, excJlentemente preconisado p.lo nosso
çonsoçio e meu velho amigo José Antônio de Freitas,
é que é de raça e importa que não deixe jamais deser cpmmum á sua florescência. Que significaçãohistórica c de cultura teria a expressão de " raça bra-sileira" se não estivesse sub-entendido que se tratada "raça luso-brasileira"?

Estes aspectos do problema os comprehenderammelhor do que nós os anglo-americanos e egualmenteos h.spano-americanos, aqui tão bem representados
pelo Sr. Planas Suarez, que praticam idêntica ortho-
graphia c cujas Academias nacionaes têm velado pelapureza do idioma castelhano, da lingua em que es-creveu Cervantes, com o mesmo fervor com que ncBrasil segu.ii tal culto com relação á lingua de Ca-mq.es a escola romantico-indianista, que foi até agoraa mais brilhante manifestação litteraria nacional eque subl.mou o selvagem como prototypo de virtudesnaturaes, mas nao lhe cortejou a lingua fraco in-strumento de exteriorisação intellectual, conservan-
£.° ??„SCU.caractcr subalterno e quando muito nos
mis accessona dentro de determinados li-

nar/nn™, 
P°r 

W^l ^ g]°vhs do nosso Pesado
nSnq!3 

"ta dC S°a maite no esbulh0' ™ detri-o desta ou daquella parte, desse patrimônio com-mum, e esbulho consideraria qualquer partilha Dar-

(Termina no fim da revista)
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ARECE-ME ainda agora
que estou vendo curva-
do. com a cabeça cober-
ta por uma lanugem
branca muito fina, osolhos de azul nattier,
brilhantes, a face cora-
da, a tremer o corpo ro-

"Ç° e a sorrir amora-velmente aquelles que o buscavam no velho so-brado aos Arcos, o artista Luiz Aleixo Bou-langer, Escrivão da Nobreza.
Não o conheci. Mas a narrativa de seutilho que ainda hoje arrasta uma velhice duasvezes desgraçada, familiarisou-me tanto comelle, que o trago na memória, tal qual foi navida que o vejo á banca de trabalho brazo-nando a nossa fidalguia fim de raça.
Não foi só nesses instantes de rápidaconversa que eu aprendi a conhecel-o e aamal-o, como os que o amaram e conheceram

no lar ao redor dos filhos.
Esboçado apenas o seu auto-retrato, tam-

bem me ajudou a animar-lhe a figura adorme-
cida ha mais de cincoenta annos, num punhadode documentos vários, guardados no archivo
do Instituto Histórico e no Archivo Publico
Nacional, esquecida na nevoa longínqua do
passado,

Esses documentos são a prova do mérito
artístico de Boulanger, que ninguém conhece
hoje, porque a historia o esqueceu para só lem-
brár aquelles que tiveram linhagens e outros
méritos exigiveis ao ingresso na fidalguia parateor das cartas de nobreza.

Mas é injusto esquecel-o. Se a cada passo,
por força da nossa historia, nos occorre um
titulo dessa nobiliarchia, nascida com os pri-meiros albores da Independência, mercê da di-
guidade de barão ao patriota Antônio Joaquim
íires de Carvalho e Albuquerque, morgado da
Torre de Garcia d'Ávila — cujas ruínas recor-
dam Catharina Paraguassú e Diogo Alvares —
por que esquecer o mais notável escrivão que
serviu doze annos a essa geração de nobres e
fidalgos?

Chegado ao Brasil em 1829, três annos de-
pois Bou.anger assumia no paço da Boa Vista
as funeções de mestre de D. Pedro II e suas
imãs, a convite de José Bonifácio. E as pro-
vas de calligraphia e portuguez e copias de
cartas escriptas nessa epocha pelo imperador
menino, conservou-as o mestre no seu exiguo
archivo histoi'ico-artistico.

Na França, onde nasceu a 2 de Abril de
1798, notabilisou-se como retratista.

Entre nós retratou toda a sociedade ga-
lante de 183:; a 1850.

A RAUI, BARRETO

O seu livro de Decalques tem surpresasagradáveis. Quantas figuras venerandas 
'de

palacianos da mais alta nobreza, de politicos,artistas, rolam no manuseio com aquellas pa-gmas brancas mescladas de quadriláteros trans-paren.es desenhados a nankin. Os primeirosimperadores, D. Pedro II na infância e moci-dade, as princezas, a trindade patriarchal daIndependência, Conego Januário, Lopes Ga-ma e outros vultos da velha guarda estão de-buxados com extraordinária exactidão. Entreos artistas figuram a Candiani, notável e deli-ciosa cantarina, que fez perder a cabeça aosfreqüentadores do Provisório, e numa noite dedelírio, sob chuva de rosas, inspirou a MacielMonteiro esse poeta elegante da sociedade dosegundo Império, o magnífico soneto que co-meça: — "Em 
que fonte de canto ou de doçu-ra bebeste, ó Candiani, a voz divina "• —

a encantadora Rosina Stolz, que appareceu
quando empalhdecia a voz da Candiani; ape-sar disso, tornaram-se rivaes, trinaram ambasnum desafio no mesmo Provisório ao Campoda Acclamação, que sei mais, e outras tantascantarmas e bailadeiras que passaram por nósdespertando paixões "cantando e sorrindo".'

E' um livro de arte e recordações, come-
çado antes de apparecerem os primeiros tra-balhos de Mr. Daguerre e ensaios lithographi-
COS.

* * *

Vagando o cargo de Escrivão da Nobrezacom a morte de Possidonio Machado, que ooecupava desde a maioridade, o imperador
quiz nomear seu antigo mestre. Pelo talento
e saber, Boulanger, que tinha estudos espe-ciaes de heráldica, desempenharia bem o cargo.

. Era, entretanto, necessário que elle, já re-
tratista da Casa Imperial, se naturalisasse bra-
sileiro.

O mordomo-mór, Paulo Barbosa da Sil-va, escreveu-lhe uma carta (Ms: do Instituto)
declarando-lhe o motivo que o impedia de oc-
cupar o logar. A Boulanger custou preenchera exigência da lei, e D. Pedro II conservou a
vaga até 1862, em que poude nomeal-o Escri-
vão da Nobreza e Fidalguia do Império.

No acurado trabalho quotidiano de dese-
nhos microscópicos, na leitura de compêndios
e documentos de heráldica portugueza, na or-
ganisação de cartas de nobreza e de brazoes
d'armas — que despertam ainda ho. e uma
commovida recordação — gastara-se-lhe a vis-
ta. Envolvido na penumbra espessa da ceguei-
ra, arrastava num supremo esforço o seu ve-
nerando espectro palaciano até ao salão nobre
do Instituto Histórico, nas noites, de sessões.
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Boulanger foi um filho extremado do
Brasil. Creou o seu lar com uma brasileira e
teve prole. Seu filho Ernesto, o único sobre-
vivente por sua morte em 1874, passou a oc-
cupar o seu cargo, extincto com a queda do
Império. Ainda agora as illumínurâs de Bou-
langer — que tomou parte no movimento intel-
lectual e artistico do Brasil — conservam o
mesmo fulgor; os seus arabescos, a mesma
graça, a mesma frescura.

Da sua vida atarefada, referia o seu dis-cipulo, de nome Mondain, que morreu muito
velho, um episódio interessante. Quando fal-lava do Mestre, turvavam-se-lhe os olhos delagrimas. Contava que ao correr do dia era ovelho artista procurado insistentemente por no-bres e palacianos que lhe iam pedir desenhos
e arvores genealogicas.

Boulanger apressava-se em attendel-os
Tirava os óculos emquanto fallava, mas des-impedido, voltava ao trabalho, óculos aindana mao, e remexia os papeis, esgaravatava ner-

v-csamente, procurando-os. Depois de algumtempo, interrompia o discipulo com má pro-nuncia de portuguez: — "Mondain, onde estãoos meus óculos?"
"Eu, dizia o discipulo, levantava a ca-beca, via-o agarrado aos óculos sem atinar erespondia-lhe: Estão na sua mão, Mestre!"— O velhinho, verificada a atrapalharão,murmurava sorrindo: — Oh ! oh! oh!Mondain affirmava que a scena se repe-tia amiudadamente durante o dia — "Algu-

mas vezes não encontrava os ocuos e outras a
penna de desenho." Eis tudo quanto eu sei deBoulanger, da sua epocha.

Tenho agora a illusão de que não ficaráde todo esquecido o illustrador de uma nobre-za que, a sessenta e sete annos do berço, des-apparecia, deixando de si uma suave recorda-çao Baixando os olhos á historia, parece-meque essa epocha longínqua ainda revive eque resp andece, com a mesma graça, essa ex-tincta nobreza.
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OJE, Paris acordou cedo.
ás 9 da manhã jáas ruas se enchiam de
multidões rumorosas e
alegres. As grisettes,as midinettes, as cou-
settes, as petites-mains
(synonymos com que a
cidade ternamente des-igna os modelos" e as operárias de costurase chapéus), enroladas nas capas de invernocs chapeusmhos minúsculos enterrados até aosolhos ahgeras, levipedes, aos bandos, abriamcaminho por entre as gentes, pairando e rindobom fadas da chuva, coradas do frio.

São ellas, modestas e lindas, a graça oencanto maior da cidade perturbadora! E 6
porque o próprio go-
verno francez bem
o reconhece, que
ainda ha poucos dias
se inaugurava aqui,
ao centro de praça
ajardinada, a estatua
da grisette parisieri-
se, dessa grisette
sem a qual cs sum-
ptuosos boulevaris
seriam tão tristes
como são tristes as
a'éas dos jardins a
que faltam pássaros.

Foi o alarido
das suas vozes, o
cascatear do seu ri-
so que me fez che-
gar á janella, des-
cer á rua:

Bourqitoi tout ce monde? Que se passe-t-il doncf
Mais cest la fête de Jeanne d'Are, mon-

sieur!
Paris festejava Joanna d'Are. Paris? Não:

as parisienses. A heroina de Orléans, que é•talvez a figura mais perfeitamente representa-
tiva da nação franceza, bem merece o culto das
mulheres da sua raça! E se aqui são sobretudo
as mulheres que formam as multidões, hoje o
numero dos homens parecia ainda menor que
de costume nas ruas da capital...

Das sacadas altas, des postes, entre fes-
toes de flores, as bandeiras da virgem guer-
reira, branco-azul, —pendiam.

Na praça das Pyramides, a sua estatua
eqüestre (em Paris ha tres estatuas de Joanna

d Are), tinha aos pés uma coroa de hortensiase lyrios, alli collocada ás primeiras horas damanha pelo presidente da Republica, outra dehortensias e rosas brancas, offerecida por Po-meare em nome do governo, e outra, ainda, dehortensias e jacinthos, offerecida pelo munici-
pio. As io horas, nessa praça, que fervilhavade gente, os primeiros batalhões appareceram
precedidos de fanfarras e tambores, saudados
pelo povo com acclamações longas. E' a tropade linha, que toma posição. A um signal doministro do Interior, quatro generaes avançamem direcção ao monumento, perfilam-se emfrente a el'e, aos quatro cantos, e, ao rompertnumphal da Marselheza, desembainham a es-
pada em continência, montam durante dez mi-nutos guarda á heroina, que recebe assim a

maior homenagem
que lhe poderia
prestar o exercito...

Depois o des-
file começa.
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UM ASPECTO DA FEIRA DE ST. CERMAIN, EM PARIS

¦ü tr ¦&

No
Sto. Agostinho e
á santa, a Sta.
Joanna d'Are, que
se dirigem as ho-
menagens do povo
e do clero.

A estatua da
virgem-martyr, en-
gida ao centro da
praça, em face á
egreja, está tam-
bem ornamentada
de flores azues e

brancas. O cardeal Dubois, arceb:spo da cida-
de, sob sumptuoso pallio, revestido de larga"capa", rodeado do clero da parochia, appare-
ce ás io y2 na escadaria do templo, ergue a
mão, abençoa a plebe. . . As sociedades civis e
religiosas, formadas em torno do monumento,
baixam os seus estandartes em homenagem á
santa. O povo descobre-se.-.

— Mais c'est ce soir que ça va être bcaul
E eu espero a noite.

tr tr tr

A' noite, na praça de S. Sttlpicio, organi-
sa-se um cortejo histórico. A feira de antigui-
dades e objectos de arte, que agora alli se rea-
lisa, havia preparado o recinto da melhor ma-
neira: um muro, um torreão feudal, uma ponte
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levadiça, um peço... A praça está cheia de
servos e escravos, de castellões e castellãs,
gentishomens. margraves e burgraves, de mon-

ges e monjas, bufões, bufarinheiros e
mens d'armas — plebe heterogênea e variegada,
vestida a caracter.

A certo momento, um arauto annuncia a
approximação de messire Jean de Metz, que
chega'logo apoz, revestido da armadura brilhan-
te, a lança em punho, seguido de
um troço de cavalleiros aguerri-
dos. Apoz o heroe, vêm os arau-
tos de Orléans, o porta-chaves, o
porta-espada, rodeados por pa-
gens adolescentes, que empunham
archotes de resina... Depois, são
as fiandeiras de Domrémy, as
artesãs e as demoiscllcs orlea-
nezas, as porteuses du mai fleu-
ri, e os' escolares barulhentos e
turbulentos.. .

Agora, os applausos crês-
"Viva a nossa donzela,
Deus envia!" E, rodeada

dos seus arautos, entre os seus
pagens Raymond e Minguet,
empunhando a bandeira e o p.en-
dão, Joanna, commandante em
chefe dos exércitos da França,
apparece, erguida firmemente sobre os louros,
a viseira levantada, o busto erecto, os olhos
grandes volvidos para o ceu.

A plebe cerre ao seu lado, aos gritos: 
"Glo-

ria á libertadora! Gloria! Gloriar7 e um trüãó
simiesco, as pernas curtas, a cabeça enorme,
segue, ás cambalhotas, fazendo chocalhar os
guisos da roupa verde e encarnada...

Apoz a libertadora, é Arthur de Bretanha,
conde de Richmond, connétable de França;

a 1
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O CARTÃO DA FEIRA

é João de Dunois, o bastardo de Orléans; são
os* marechaes de Retz e de Boussac; são os
duques de Alençon e de Tremoille; é mcsslrc
Bertrand de Poukngy, são Pedro e João d'Are

que avançam, ao lado dos escudeiros e porta-'
estandartes, precedendo os soldados gascões, os
rouíicrs bretões, os cavalleiros bearnezes...

Fecham a marcha os rudes soldados de
Orléans, armados de piques e de achas e com-

mandados por barbudos capitães,
altos como torres.

P; -P •&

Uma hora depois eu conse-
guia fallar á virgem guerreira
que, já sem armadura, pallida e
fatigada, me disse chamar-se Jc-
anna Euce, ter 20 annos e ser,
por sua mãe, originaria da Eo-
rena.

— Estou contente, embora
muito, muito abatida... Ante-
hontem, ao fazer um exercido
fie equitação, cahi do cavallo, que-
brei um braço á altura do punho
— fractura dolorosa que não me
impediu, entretanto, de figurar no
cortejo. Bastou-me um pouco de
boa vontade. . .

E em quan to ella ergue a
manga, me mostra o braço mettido no apparelho
de gesso, eu fico a fital-a, pensando que, na ver-
dade, a fractura de um braço ou de uma perna
é para estas heróicas mulheres francezas coisa
que as não impede, quando occasião se apresen-
ta, de montar a cavallo e ir commandar exerci-
tos, ou mais simplesmente, de tomar o "metro"
— e ir trabalhar!

Maio de 1923.
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Eh! êh!A, Siô

* "<;»_;_. aAf'™A"A"A * '*<«»: »<*-
Dona Emilinha? } ' °nde estào DonAnna e

drumindo ia ^A^Ú^T'^^^ ari
ia _,to dera. Q__ qTv_ 

"__&.S')' E S"*á V*

re. ÍAnIS_AI 1'^Íg^V?' SÍra'" .E^'
modal-as. Diga-lhes tó? ._' M 

e, Prec,so !™om-

ti manuela - (surpresa)rloutlo vae zimbóla?'

sa-A. __m .*_ m?cu,M L- -^
DR. silva — (desalentado): Não se: Ms',,sei' que será dessa pobre menina tão conf ame'na ^uaS__ _,Aque' «»*»*, vê «.f™ ssu0.

nno ciesteito!... Eu devia ter previsto logo o nuehoje succede, e me afastado emquanto era temo"Fui, também, confiante de mais P

coisaIderêrA-._.~ $® d°ÜtíÔ' "êga véia divinh* as
ca I rmn K. riSl°.ve10 ..on ^ dá sinhásinha piacasa cum s:o doutlo, e siô doutlô vae zimbóladr. silva - Quem lh'o disse, Tia Manuela?'iia MANÜE,A - Ninguém; mas nega véia descon-t-a . b,o veio e munto soblêbo, oguiôso... Qué casasinhasuiha cuns palente derê, siô dinzenho nSaveia sabe... °

nu. silva — A' vista disso, nada mais me restaa fazer aqui...
tia Manuela — Siô doutlô é inglato...
dr. silva — Eu, ingrato, tia Manuela?!
Tia Manuela - E' inglato, inhô sim. Sinhási-nha gosta_de sio doutlo; siô doutlô gosta de sinhá-sinlia; mae dera qué casamento, e siô doutlô vaezimbola...

mas o pae delia não quer, e,

- Siô doutlô róba

DR. SILVA — Sim;
sendo assim...

TIA MANUELA (concluindo)
sinhásinha,..

dr. silva — Raptal-a?!... Nunca! Seria umaacçao indigna de minha pessoa. Se algum dia o paedelia mudar de opinião...
Tia Manuela — O pae dera!... (Rindo irônica-mente e incnciando a cabeça): Eh! êhl... êhi.A O

pae dera, coitado!...
dr. silva — (curioso) ; Que quer dizer, Tia Ma-

miela?!...
Tia manuela — (mystcrhsa) : Siô doutlô guardaseglêdo?...
dr. silva — Um segredo?!...
TiA^ MANUELA — Sim; é seglêdo... (baixando a

vo.::) : Siô doutlô non dize nara a ninguém, e eu conta
doutlô o seglêdo tudo. (Vae até á porta do
c repara se alguém a escuta; depois volta, leva
Silva até á ribalta onde lhe falia baixinho) *

véia nunca dixe i.glêdo de sinhá a ninguém;

a sio
fundo
o Dr.
Nega
dize a s:o doutlô pluquè qué bem a siô doutlô e á
sinhásinha. Escute aqui no ouvido... (Baila ainda
ina.is^ baixo, porém bem claramente) : Naquêre tempo
sinhá véia era moça qui nem sinhásinha é hôze. Ti-
nha seu pago de confiança, que era o Pêdlo, clia de
estimação, — murato bonito, — non é plu sê meu
neto, mas era monto bonito. Zêre se gostaro toros
dois. Pêdlo predeu o juizo e num dia surudiu a es-
tralada.'... Sinhá DpnÃima foi mandada pio inzenho
do tio, que é siô veio, e Pêdlo, coitado, foi pio tlon-

ÚMERO DE JUEHO)

_ A"r0and„SíaÍUbamgS,aVÍ™ * tt' "^ '^ *
coronel - (apparece á porta da B. A. e vendoo Dr. Süva, fica meio oceulto, escutando õ dialogo)

__ aÍaI.._~ 
MaSJSt° é Uma monstruosidade!.V

véiò Sinhá _WA~~ 
Fare baXO' No ínzenh0 de siôve-o, òinna DonAnna casou com êre e no fm He

!£» _. 
naSCeU SÍnhási"h* ™™aA_,ndc «de

dr. silva - Basta! Não quero ouvir nem maisuma palavra a esse respeito!
tia manuela — Eu contou seglêdo a siô dontIAa dize qui pae de sinhásinha era Pêdlo, meu netoSio veie non sabe de nada neto...

^V(^iBffi:_fe_^vÍS^SAsi .. t rrde mira —l °«"
NossTVô v .Nn?LA 

~ 
&P$ànte.o, abençoanda-o) :

M_1_ . c f 
Ua, C°. Panhia' siô dout10; e a Vi-eMalia... (Sahe pelo fundo). acoronel — (que tem ouvido o fim do d-alnanPrecedente, entra, como um louco, dirLe-seá D Bespreita pela porta entreaberta e'sah por ella fof-

d. anna — Que quer dizer, senhor?!coronel - (soltando-a) : Vamos! Tira'a masca-
maiTT' e,confessa tua fa,ta! Com pfSilludste durante vinte annos, fazendo com que euacreditasse ser minha filha, a filha do teu'amam

D anna - (supplke): Perdão!... Eu nào fuiculpada. Depois da falta que commetti, fui dester a-da para o seu engenho. Lá, o senhor me propoz casa-mento, e deve se lembrar da minha reluetancia 
"contra

a ,ua pretençao. O senhor dirigiu-se a meus paes^fazendo-lhes o pedido da minha mão. Elles é quetiveram a culpa de acceitar seu pedido, como se euainda fosse digna do senhor; e, o que mais é, de meconstrangerem a acceital-o por marido, quando eu jáme sent:a grávida de outro !...
coronel — Miseráveis!...' Agora comprehendoo motivo por que me embriagaram na noite do cá __•mento!... E porque não me confessaste, em tempoa tua talta, antes de enlameares meu nome, ligando-oa tua deshonra e ao frueto dos teus amores incon-tessaveis?...
d. anna — Quantas vezes não estive eu prestesa lhe confessar tudo, franca e lealmente, antes donosso casamento!... Mas, além do natural vexame desemelhante confissão, eu tinha, sobre minha cabeça aameaça de morte do meu pae e irmãos se tal fizesse

E eu nao queria morrer... Sentia já pelo pequeninoser que trazia nas entranhas, um profundo e curiosoamor. Queria viver por elle e para elle. Aquella cre-anca deu-me a coragem do silencio contra a minha
consciência que se revoltava, porque o silencio era
a vida.

coronel — E depois, quando livre dessas amea-
ças pelo facto consummado do casamento, por que não
confessaste tudo?

d. anna — Depois, quando ainda não conhecia
bem o seu caracter, eu, cada dia, me enchia de cora-
gem para lhe fazer a confissão da minha dupla falta.
E essa coragem ia me faltando aos poucos, á propor-
ção que ia conhecendo seu modo de encarar estas
questões de honra. Sabia que não me perdoaria, e
faltou-me dc tedo a coragem para arrostar a sua
cólera.
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coronel — Ainda bem que o confessas agora.
E... esse teu amante quem era ?...

d. anna — Para que quer sabel-o?
coronel — Quero, sim; exijo-o!...
d. anna — Pois bem. Era Pedro, o meu pa-

D. Anna) : Minha

£>-*" • • •

coronel —- (perplexo): Pedro?!,
cravo que era n-to da preta velha?!..

D. ANNA
não confessai
me matasse.

CORONEL

Aquelle es-

Sim. Perdão!... Se
foi porque receava que

— (submissa)
ha mais tempo,

. Perdão !...
— (terrível) : E não eram vãos esses

receios! Desgraçada, que de~ceste tão baixo, arras-
tando-rrie comtigo na tua queda !...

D. anna — Perdão!...
coronel — (com desprezo) : Amante de um es-

cravo !... De um mulato !... Sem querer surpreheh-
di este segredo quando era confiado a alguém queagora, talvez, esteja rindo de mim! (desvairado, sa>-
cando de um punhal) : Ah! Prepara-fe que vaes mor-
rer, miserável! (avança para Don'Anna).

d. anna — (recuando, grita): Não! Não! Pie-
dade ! Soccorro !... Açudam ! Minha filha !...

coronel — (alliicinado, segura-a c crava-lhe o
punhal no peito): Morre!...

emilia — (entra da D. B. e grita, procurandointervir) : Ah !... Soccorro ! Meu pae !...
coronel — (afastando-a) : Deixa-me! Não sou

teu pae!
Emilia — (reparando no punhal e correndo asoecorrer Don'Anna que tem dcsfallecido no sofá) :

Assassino ! Assassino!...
coronel -- (ao pagem que apparece, com outros,

correndo do. fundo). Traze-me o cavallo sellado!
(Sahe pelo fundo acompanhando o pagem).

Emilia — (em desespero): Prendam-n'o! Pren-
dam o assassino!... Não o deixem fugir!... (Cho-

rando e procurando reanimar
mãe !... Minha pobre mãe !...

tia manuela — (entrando do fundo) : Que des-
giaça, meu Deuze !...

emilia — Depressa, tia Manuela! Mande chamar
o doutor !... O medico !...

tia manuela — Siô doutlô tava convleçando
ali!... Vem zá ahi! Vem zá! (Sahe pela D. B ¦)

dr. silva — (entra do fundo, apressado, afãs-
tando os curiosos agglomcrados á porta) : Que sue-
cede, Emilia?!...

Emilia — (em pranto): Mataram minha mãe!...
dr. silva — (sondando o ferimento c fazendo um

tampão c ligaduras com um lenço que rasga cm ti
ras) : E' um ferimento gravíssimo!...

Emilia — (anciosa) : E' mortal?...
_ dr. silva — (com um dedo nos lábios): Silen-cio!... Ella se reanima...

_ d. anna — (faz um movimento com o braço com-
prnnndo a ferida do peito; depois abre os olhos) :Minha filhai... Doutor!... Sinto-me morrer... aos
poucos...

_ emilia — (amparando-lhe a cabeça) : Minhamaesinha...
d. anna — Adeus!... Morro feliz... por vel-osaqui... junto a mim... (desfallcccndo) : Não cul-

pem ninguém... pela minha morte... Eu o perdôodr. silva — Não falle. Descance...
d anna — (tomando as mãos de Emilia e doDr òilva e. juntando-as) : Meus filhos... sejam. .fAizes!... (Morre).
Emilia — (num grito): Morta!...
tia manuela — (que tem trazido 

'uma 
vela ac-

cesa cerra, piedosamente, os olhos de D. Anna) : Foi
F/°^°'V ( ? signal da crus e f'lca azando ajófí-incida). 1 em anoitecido completamente. Emilia e Dr.òilva choram abraçados emquanto o panno desce de,vagar.
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\^©©|0M aqUella mania de Jogar no" 'tre.e e quatorze", elle fica-ra sem um vintém:
— Nem p'ra o bonde! dis-se com os s,us botões
Abaz, n'aquelle dia, os da-dos do Jagunço pareciam deampulheta " — estavam " ca-tando as paradas "...

_Na sala, embora apinhada
r,. « n'ao V1U ^nhuma "cara" compudesse «fazer fé". Resolveu " calír n™

Iria a pé para casa.
Desceu.
Naturalmente, quasi ás onze da noite, a rua daQuitanda estava deserta. Ap sar d'isso, seguiu-a emdirecção a rua Larga, com a cabeça pendente ap.sos nervosos que echoavam no silencio que 0 envol-

Vlcl .
Fazia um péssimo juizo de si mesmo. Por que(Labo e que nao podia "dobrar" uma parada? Erapraga? Era azar? Estava então destinado a ser sempre mais inf liz que os outros?
Já não tinha o que perder. Perdera a tranquil-1 dade em casa onde a mulher descobrira de que pro-vinham as necessidades que os assob -rijavam. Tendosabido que jogava, o patrão desped'ira-o, n'aquellemesmo dia. E era o saldo do seu ordenado, que dei-xará ficar no panno verde.
Então, empolgado pela emoção que o afflio-iamonclogou rua afora: '

. — Mas eu nunca fiz mal a ninguém! Só fui
jogar para ver se arranjava um pouco mais paralevar p ra casa! Deus não existe!...

. O guarda nocturno olhou-o espantadissimo. Se-ria um doido?
Elle passava agora por entre os edifícios em quefunccionam bancos, escriptorios do alto commercio,casas atacadistas. E pensou que, por traz de qualcmerd aquéllas portas, havia muito mais do que carecia

para endireitar a sua vida...
Como havia de ser no dia seguinte? Que dizer

á mulher, quando ella o visse chegar a pé, faminto,
escaveirado? Como abrandar o senhoro, a quem jádevia tres mezes de alugueis, se elle descobrisse qua
perdera o emprego?...

Tinha chegado á rua Larga. Dobrou. Seguiu
em direcção á estrada de ferro.

A que horas ch.garia a Villa Isabel?...
Ah! se ao menos tivesse o dinheiro do bonde!...
Adeante, reparou n'um mendigo, que contava a

sua_ féria de esmolas, fazendo pequenas pilhas de ni-
ckeis, á soleira da porta de uma egreja, a que es-
tava sentado.

Possuía menos que um mendigo!...
Era de facto o escarn o do destino...'-.
Mas não podia ficar n'essa situação. Custasse

o que custasse, precisava levar para casa algum di-
nheiro. E apesar de já estar próximo ao Campo de
Sant'Anna, retrocedeu pelo mesmo caminho.

Tornou a encontrar o mendigo, que ainda estava
empilhando moedas á porta da egre;a.

Notou, passando por elle, que devia ter mais a:
dez mil réis, se os montes fossem de dez tostões
cada um.

mãofntretant°' 
° áesgr^ado a'nda lhe estendera a

Sentia-se exhausto. Nem tinha coragem de irpara casa, nem de voltar para a c'dade? a vTr se agu.mconhec.do lhe emprestava qualquer' causa.
. Atina de contas, era até melhor que ficas e mcidade, evitando ter de vobar n n4 ™A -tu vli ar a pe, no dia seguinteMas estava com tanto somno IOnde ir dormir?

da e^iar°nnS^d0 í^^ "^^ *ue então ^ud existia no cães do porto.Encaminhou-se para lá
minho0 

^ Chegara!'-- -' ia Pesando pelo ca-
Um ultimo preconceito fel-o hesitar á portaEntrou, por fim. E logo á entrada do barracãoem que funecenava o alb rgue, sentiu um bafio ai-'cio de suor antigo, que subia das tarimbas alinhadasperpendicularmente ás paredes de madeiraBoa noite.

Boa noite.
Julgou-se na obrigação de se explicar com -o

DodTvT^ 
• FOm rOUbad°' era de Nictheroy, nãopoaia vcUar para casa.-Pôde dormir ahi... — respondeu o outro in-üitierente, sem prolongar a conversa

E elle foi escolher uma tarimba para deitar-seUma penumbra fúnebre reinava. Ouvia-se o re-sonar dos albergados, guttural e na;al. Dormamtodos.
Tirou o collarinho. Deitou-se. O acre cheiro desuor inccmmodava-o. Repugnava-lhe o travessei! o deserragem e nao encontrava commodo sobre as ru-des taboas encardidas. Não podia dormir.

_ N'isto, viu que se encaminhava para si um -er
çhimenco, inacreditável, com um ruído secco de mu-letas.

Era um aleijão horrndo. As pernas flac'dasarrastavam-se como mortas cartilagens pe.o chão'Enterrava-ee-lhe a cabeça entre os hombros e exhala-va um soluço s eco a cada passo.Phantamiagorico e sinistro, dir-se-hia que omostrengo levara um século a chegar!
E, magnetisado de horror, seus olhos fixos n'ellereconheceram, aos poucos, o mendigo de havia poucona rua Larga.
Accommodou-se na tarimba junto á sua.
Era h-diondo de perto. E 03 seus andrajos tres-andavam uma catinga intolerável.
Coçou-se todo.
Estirou-se com um suspiro de conforto, como serecolhesse a um leito macio e fresco.
Não dunorou a adorm.cer. Roncava...
Então, sorrateirament-e, elle sentou-se. Olhou emtorno, perserutando tudo. E esgueirou-se, como uma

sombra, até á tarimba do aleijado.
Palpou-o, com mão subtil, entre os andrajos.

Sustinha a respiração. Puxou de leve um sacco queos seus dedos encontraram. Mas sentiu resistência.
Examinou. Estava pre-o a um barbante. Olhou de
novo, a ver se alguém despertara. Nada. Baixou a
cabeça, mergulhou o rosto entre 0s farrapos fetidos.
Cortou com os dentes a presilha...

Ergueu-se. Metteu no bolso o collarinho. Apa-
nhou o chapéu.

r
(Concilie no fim do numero)
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A NOIVA E UMA DAS MAIS DTSTlNCTAS ElGURAS DA SOCIEDADE

BRASILEIRA; 0 NOIVO, O POETA QUERIDO E TÃO ADMIRADO
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ADORAÇÃO

/á' mwk mulher Alayde Fialho,

Numa suave indecisão teu vulto
Sempre a meus olhos lúcido apparece
A' intensa invocação de minha prece
Na sagração diuturna de meu culto.

E á Apparição radiosa, que enternece,
Quero fallar-te e, apenas, um singulto
Expressão de recôndito tumulto
Foge ao lábio que tremulo emmudece.

Presto, exhaurido de íntimos refólhos,
Sobe o pranto que a vista me invalida
Ref rangindo e irizando á luz dos olhos!

E assim, compondo essa Visão, que adoro,
Vejo-te sempre mais embellecida
Pelo prisma das lagrymas que choro!

IMPASSÍVEL

A Álvaro Morcyra

Parece que, afinal, desvendei o motivo
De tua indifferença ante toda a paixão:
Cresceste ao pé do mar, que foi exemplo vivo,
Pelo qual te educaste e fizeste, á feição.

Multivio, desegüal, libertário e captivo,
Na inconsciencia brutal da própria perfeição,
Eil-o, ás vezes humilde, as mais vezes altivo,
Porém sempre abysmal a exaltar a Emoção. . .

E das ondas guardaste. em.pura resonancia,
No marulho fallaz o culto da Incerteza
E a attracção perennal do encanto da Distancia.

Soberba, evocadora, insensível e fria,
Amortalhada em luz pela própria belleza
E's, portanto, infeliz, uma conclui vasia!

k
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aS i Vr°S: Um roma»ce,um de contos e o ultimo deversos, todos lindamenteeditados pelo «Annuarin
do Brasil. São elles- "O
que tinha de ser" de Mano de Alencar; "Noite deCaliban» de Teixeira Soa-rcs e finalmente "Ronda
Crepuscul ar» de SilveiraNetto. E; evidente que o

sadores capazes que de ÍS 
PI??Sa antes de Pro"

temos já um numeroso e bom XlT QUC ,de poetas
ao lado dos poetas menor*° A»Sv* 

°apaz de formar
de Itália, de Portugal etc a"Ça' de ^^a,

*,«rB t™inircicousa *¦*¦'• pri-
atrazo considerável esuiptores, esta ainda em

vr„ dot . 1_S d^,™Í 
n™«° 

£*- ao li-
romance tão fiel á vida n , ^ prí°-lUZÍU um bclI°
-ta. Seus perll™ £PSa 

°o's 
1?^° 1>0r

|sS-H-sí=_>||l
nS . 

r qUC nã° haja culminancias. Mas\mplesmente que sendo todos tão perfeitos S ,raes,_e de tanta vida que têm ^Sm tód£ ?comSlgo o papel principal do SS Qua auerdelles, apanhado de surpresa e retira AAA iQdojivro, poderia fazer „e 
"^a^£_° 

£*fe«g
Porque todos elles são animados

própria.^ 
^^ Um tCm Uma CXÍStencia ^ Ihé é

^S 
dÍSSO'. é ° livro d° Sr. Mario de Alencarmuito bem escnpto, muito correcto e real na lin"uagem e a acçao -elo romance é elas que mais attralem eprendem, e tanto que, acabada a leitura, e a fatali-dade tendo destruído a vida de alguns e atiradopara a sombra uma existência boa, simples meiga -grande na sua simplicidade, que nada fizera para sei-desgraçada, antes merecedora de todos os bens -façamos a sentir toda a tragédia do romance, e sen-indo-a bem verdadeira, ai ele nós! bem egual ástragédia da vida, bem humana.

Assim consegue commover quem, como o SrMano ele Alencar, que é um escriptor de raça porherediatanedade até, digamol-o, escreve um romancepor todos os títulos recommendavel.
tr Ar¦'". tr"Noite de Caliban-" é o titulo do livro ele con-tos elo br. Teixeira Soares, que se bem seja ummoço, muito moço mesmo, já escreveu um bom livro

ja tem uma mane;ra própria, quer de escrever querna feitura, no modus faciendi d0 conto, que é umgenera bem difficil hoje.
Visto que tem sido muito explorado c, ás vezescom perfeição.
Em "Noite ele Caliban" assim, está tudo muitobem. Salvo (e é com um sorriso amável e subtil

que o dizemos) a ingenuidade antes commovente quecondemnavel, do auctor mostrar leituras, erudições pelomodo menos culto, que é o das citações no começo decada conto. Para que? Para que ser tão intencional?
>7- Ar A.

E finalmente temos "Ronda Crepu.cular" do Sr.
Silveira Netto, um poeta que se fez suecesso com o
seu primeiro livro '•" Luar de Inverno" apparecido
em 1900, o mesmo não poderá fazer com este novo
livro, que é mediocre e já déinodé com os seus ties
de poesia symbolista, decadente, ou emiliopernetteana

S.:i1vn o («rvn.a^r. An ../.oi-,'. ,'...',..'.1 Ar. 1.'..„„ o.

Soa rs,: SYS á/T Ulh e a
^_¥_t_ é Z^&SS&^rSSt-
Poesias"" R.„da 

". 
e,,V„eScU0ISar?ParSOS *?* . alli nas

indigno de um yaí Tuese^nrln ^ medÍ°Cre'
-ia, ao seu ^ASA^^™ ™^Z

O. P.

unifica V&íi_*_?ÍS_k? $£_£_?« * ™'
correm. Para ffll(. ii;7 

llutratura. nos dias que
informação elo gênero t T*. ,ter Uma ^
transcrevemos? dflda um ^A ^ trabalhos>

DESCOBERTA DO Al 1 TA,?'?3 festiva.™Ap-r mis^Mmmm m-
a pensar ^'M' 

*** * V<* qUC ° VCJ'°' 
^™-Acaso é elle um elixir de... juizo?

gelado". ° 
C Sint°- Prevej° um f^urp muito frio,

— Da côr das suas mãos?
ntA-7" "!' ?e é <lue futuro tem côr Acho n"ii> .Natureza e ingrata para comnosco, o moços Nãndeveria haver velhos. Velho é tr_ .to n! -'
para atrapalhar os outros ° qm S° Servc

Dissimulei de novo o espanto, embora saiha „,«,
Zo TdAZ AVAS te™ '™ W-&5como e d bom alvitre ing.ir, fingi naturalidade:~ 

a xTqUe CSSa maldade, senhorinha?
,_ — A Natureza não devera conserval-os Os ancaos e que nos estragam a sorte, a nós as moçasEstragam a sorte! Como'?

sUbtireSaS?SÍm0! TCria PerCeWd°' X f0SM Irais
Perdão! Por sobrehumana que fosse a minhaargúcia nao estaria á altura do seu espirito-Detesto a ironia... Olhe: se não fossem os 'ptíSerraa:=z,tr m #* m£,^aT,_;tr.iras posiç5es-e a1 - »^a„r__.

, E os olhos d'amethysta de Annette, profundos emeio mystenosos, pregaram-se nos meus. "
rimas — por Euclydes Lobato. — Edição da Livrana do Globo - Porto-Alegre - 1920

" NIZE

Como me sinto cheio de ventura
Quando tomo nos braços com cuidado
0^ teu roseo corpinho delicado,
O' mimosa e innocente creatura!

Em ti os olhos fixo enlevado,
Acarinho-te as mãos e a face'pura,
E beijando-te a fronte com ternura,
Uno-te ao seio, ó anjo idolatrado. 

'

Filha elo meu amor! que aos meus abraços
Leda sorris, meu coração confia
Que ha de a Virgem do Céu guiar teus passos
Olhar sempre por ti, que vieste ao mundo
Banhar toda a minh'alma de alegria
E encher meu coração de amor profundo. "

Salvo o começo da poesia inicial do livro, Re-

os SERÕES de dona branca (Contos) — porPaulo de Freitas. — Edição Monteiro Lobato & C.— S. Paulo — 1923.
"João Ribas nasceu com a bossa musical. Cedo,

bem cedo, quando garoteava pela escola, circo' de ca-
/allinhos ou mercado, não havia como elle para as-

11
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sobiar. Musica ouvida, musica decorada. Dois minu-
tos depois era capaz de repotil-a com todos seus
scherzzo, crescendo, fuoco, fernmta, tudo. Como só
era um, conciliava a harmonia com a melodia, fazen-
do o contra-canto, as corridas, os trinados. Marchas,
valsas, tangos, eram com elle. Se o logar ou as cír-
cumstancias lhe não permittissem reproduzir a mu-
sica, armazenava-a bem e, na rua ou em casa, era
um gosto ouvir-lhe a execução.

De muita gente sei eu que em Calamy por vezes
se quedava absorta a escutal-o na esquina do Cor-
reio, preferindoo a zanguizarra do bandolim do bar-
beiro ou do gramophone do barão.

Um talento!
Com o perpassar dos annos tão apaixonado se

achou pela arte divina que muitas vezes, auxiliando
o pae na distribuição da correspondência, quando vi-
nha de entregar cartas trauteava um dobrado. Si se
esquecia do logar alteava os sons da rouxinolada gar-
ganta, e os transeuntes, que acontecia cruzavam-no
em seu caminho, sem querer pegavam da cadência
da musica e lá se iam com o pasmo:Um talento!

rosas malditas (Tragédia em 4 actos) — por
I. Roméro. — Edição da Livraria do Globo — Por-
to-Alegre — 1923.

"SCENA III

MARCELLO, (só)

Eis, por fim, tudo acabado! Agora, sim, minha
querida Lúcia, não sei quando nos tornaremos a en-
contrar, ou, melhor, si Deus permittirá que nos tor-
nemos a vêr. (Recita).

" Pobres amores, sem destino,'Soltos ao vento e dizimados !...
Inda vos choro. E, como um sino,
Meu coração dobra a finados!..."

Só mesmo o grande Bilac poderia pintar ao
vivo uma dor como a que me punge n'esta hora. Oh !
as convenções sociaes, e os mesquinhos interesses
que as rodeiam!.... (Sôa o tympano da porta, e
Marcello vae ver quem se annuncia. Uma mulher ves-
tida de preto c com um manto, da mesma côr, sobre
a cabeça, apparece á porta) ."

seara (Poesias) — por Oscar Cunha. — Edição
Monteiro Lobato & C. — São Paulo — 1923.

" IDYLLIO

N'uma casinha modesta,
A' sombra amiga de arvores em flor,
Ouvindo o chilrear dos passarinhos
Que em seus ninhos
Sempre em festa
Cantam •maviosas canções de amor;
De um logarejo distante
Lá, junto á curva da estrada,
Por entre verdes montes
Desdobrada,
Qual faixa d'oiro rutilante;
Corno seria bom, minha querida,
Vivermos ambos, na alegria honesta
Do nosso grande amor, tranquillamcnte!...
Sentir, em tudo, o desdobrar da vida:
Nos rosaes que florescem á beira dos caminhos,
No azul do ceu resplandecente,
No oiro do sol, no murmurar das fontes
E, vibrando no espaço alegremente,
Nos risos de crystal dos nossos dois filhinhos!...
Como seria doce a vida assim: —
Feliz, sem ambições, correndo ao léo...
Vendo tudo o que adoro junto a mim!...
Mais distante da terra — e mais perto do ceu! "

li
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Brasil, o bom gosto litte-
rario, o amor ás coisas de
intelligencia. iniciando a
educação do povo.

A princípio, os poucos
jornaes que existiam, ex-
cepção do "Jornal do
Commercio", não tinham

sahida diária e, ou se occupavam de noticias queinteressavam propriamente os negócios, publi-¦cando relatos de chegadas e partidas de navios
á vela, que demandavam a immensa costa bra-
sileira, notas sobre contractos e distractos de fir-
mas, ou então, o que era mais commum, faziam mo-
finas contra o governo ou contra o partido de
cima, desonrando toda e qualquer preoccupação
elevada, que pudesse auxiliar a formação da
nova sociedade que as instituições monarchicas
creavam n'esta parte do Novo Mundo.

O publico era escasso e 'não estava acostu-
mado á doutrinação, por isso mesmo que não
houvera até entã0 imprensa capaz de realisal-a.
Havíamos atravessado o período do vice-reinado
immerso na mais absoluta ignorância, sendo pro-
hibidas, pela corte de Lisboa, a industria da
impressão e a dos typos de antimonio e de madei-
ra, que então se usavam, assim como a divulgação
de todos os papeis impressos, especialmente os
vindos de França, no fim do século XVIII, de
onde já começavam a soprar os fortes ventos da
Revolução.

A chegada de D. João VI com a sua corte
de padres e madraços de Lisboa, funccionarios
públicos e lambareiros do paço, um pouco alterou
este estado de coisas. Se é innegavel que o es-
tabelecimento, no Rio de Janeiro, da familia real
portugueza, trouxe benefícios á cidade e ao paiz,
benefícios, em sua quasi totalidade, de ordem

"material, representados pelas medidas admkiis-
trativas indispensáveis para justificar a existen-
cia e o apparelhamento no Brasil, de uma corte
que fora das mais sumptuarias da Europa, força
é confessar que, no mundo moral, bem pequenas
se fizeram sentir as conquistas obtidas com a
[ resença de D. João VI, o qual, batido pela ra-
jada napoleonica, que não era mais do que a
orojecção do movimento de 1789 a arrasar 'thronos
e dynastias, nutria contra a mesma todos os
ódios susceptiveis de se accumularem na alma
de quem se via jogado de sua pátria á ineertesa
de um novo destino, em terra longínqua e pouco
conhecida, para onde tão precárias se faziam as
commiuiicações, como difficeis se tornavam os
recursos para implantar, de prompto, uma civi-
lisação.

No mundo propriamente das idéas, a acção
de D. João VI pouco tinha ido além dos decre-
tos vindos logo apoz o de 5 de Abril de 1808.

que creava a Intendencia Geral de Policia, nãotendo o Príncipe Regente caracterisado a' suaacçao de estadista, contemporâneo da Encyclope-dia e da Grande Revolução, por actos outros quedemonstrassem o s.eu interesse pela educação do
povo, quer no ponto de vista da desanalphabeti-
saçao da massa, quer propriamente na formação
da mentalidade dirigente, que seria, mais tarde,a preoccupação de todas as horas do governo dePedro II.

E' facto que, logo apoz a sua chegada aoBrasil, o Principe Regente decretava a creação
do Jardim Botânico, destinado a iniciar, no paizos estudos de historia natural, fundando' também.'
a Academia de Bellas Artes, que confiou a uni
illustre grupo de artistas francezes, emigrados
voluntários de sua pátria, então trabalhada pelasmais violentas paixões, capazes de alterar o
curso de uma civilisação; mas, a verdade histo-
rica manda reconhecer que só muitos annos de-
pois uma e outra d'essas instituições conseguiram,
effectivamente, iniciar a realisação de um pro-
gramma, passando a ter vida própria que justi-ficava a intenção de D. João VI ao creal-as, no
momento de seu estabelecimento no Rio. O mes-
mo é possivel affirmar sobre a existência da
Imprensa Regia e do Archivo Militar, institui-
ções, como aqüellas, creadas pelo principe por-tuguez immigrado 110 Brasil. A primeira apenas
servia para os pequenos encargos da corte, muito
embora publicasse, durante algum tempo, a "Ga-
zeta do Rio", jornal a que se procurou dar, mais
tarde, uma irradiação que, em seu tempo, effe-
otivãmente não teve. Tal afiançamos, por isso
que se a "Gazeta do Rio" inseriu em suas co-
[tiranas alguns trabalhos notáveis, como fossem
o "Diccionario da Lingua Portugueza", de A.
Moraes e Silva; a "Chorographia Brasilica", de
Ayres de Casal; a "Historia do Brasil", de Sou-
they, e outros mais, não agitou, jamais, nenhuma
idéa que visasse esclarecer a Nação, educal-a,
corrigir-lhe os defeitos, reconhecer-lhe os direi-
tos. Não valia a pena franquear ao povo, como
o fez D. João VI, a Bibliotheca Regia, que ti-
nha, até esse momento, exclusivamente, o sen
accesso permittido á familia real, para, três annos
depois, em 1817, suffocar em ondas de sangue,
sem nenhum espirito de equidade ou de justiça,
a esse mesmo povo, que, em Pernambuco, Rio
G. do Norte, Parahyba e Ceará, se batia pelo
ideal de liberdade já n'esse momento victorioso
em quasi todo o continente americano.

E' por isso que o papel da imprensa, fun-
dada por D. João VI, em nada concorreu, como
força creadora, para a nova nacionalidade, ser-
vindo, apenas, como discreto elemento iuformati-
vo dos actos officiaes. A publicação mesma,
d'aquellas e de outras obras que taes, ficava sem
repercussão, por isso que os lettrado.s, vindos de
Lisboa, morriam de saudades e tempo não
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tinham para empregar na leitura de trabalhos
que diziam respeito á terra, por todos elles, ex-
cepção de D. João VI, cordialmente detestada.
E dos outros, os que poderiam ler, nenhum inter-
esse seria possivel arrancar, porquanto estes, com
as pequenas excepçÕes comprehendidas nas gran-
des generalidades, não liam, porque não sabiam
ler, porque não tinham escolas onde estudar e
livros em que aprender.

De sorte que, >n.os primeiros tempos da
nossa nacionalidade, como taes comprehendidos
os precursores da independência, que a mudança
da corte, de Lisboa para o Rio, incontestável-
mente apressou, a acção da imprensa no Brasil
foi quasi nulla, nunca tendo exercido influencia
decisiva no drama cujo introito começava a se
desenrolar.

A campanha da nossa emancipação politica
foi feita nos púlpitos e nas maçonarias, onde
então se reuniam os primeiros elementos da socie-
dade e, coisa notável, o único jornal que, ver-
dadeiramente n'ella tomou parte, o "Correio Bra-
siliense", dirigido por Hippolyto José da Costa
Furtado de Mendonça, e que teve prolongada du-
ração, de Junho de 1808 a 1 de Outubro de 1822,
era publicado na cidade de Londres. De lá vi-
nham impressos exemplares, que conseguiam bur-
lar a argúcia do nosso Pina Manique, o desem-
bargador Paulo Fernandes Vianna, intendente ge-rai de Policia, durante todo o período que o Rio
de Janeiro foi a capital do Reino Unido do Bra-
sil, Portugal e Algarve, conforme resam os do-
cumentos officiaes do tempo.

Só mais tarde, muito mais tarde, a impren-
sa iniciou verdadeiramente o seu papel civilisador
em nosso paiz, muito embora vários jornaes ap-
parecessem e se arrastassem em vida mo fina,
servindo apenas para a divulgação de pequenasnoticias, de interesse pessoal ou restricto, ou en-
tão,, o que era muito peor, prestando-se a tecer
intrigas entre famílias, quando mesmo não as in-
famavam, sob a capa do anonymato, de que 'não
raro surtiam discussões ou desforços pessoaesdas victimas contra seus presumidos auctores.

Só muito depois, nas campanhas pela aboli-
ção, pela federação, pelo voto directo e pelaRepublica, a imprensa tomou parte relevante
na obra constructiva do Brasil, não sendo exag-
gero affirmar que coube, justamente, á "Gazeta
de Noticias", a "O Paiz" e, mais tarde, ao "Dia-
rio de Noticias", á "Imprensa" e á "Cidade doRio", o papel importante de interessal-a n'essas
grandes batalhas, pelas quaes ella tomaria gostoe das quaes faria, no futuro, o seu programmade acção.

Desde esse momento, porém, nenhum histo-
riador poderá explicar a formação da sociedade
brasileira, sem que tome em consideração o papelsaliente que a imprensa passa a occupar. De1870 para cá, as massas começam a receber in-
strucção mais methodisada, abrangendo todas as
classes sociaes. O ensino vae perlustrando a
vasta extensão do littoral, em demanda dos ser-
toes. Os illettrados diminuem de numero. As
communicações mais constantes com a Europa
carreiam para a nova sociedade elementos de cul-
tura feitos do Velho Mundo. Moços das princi-
pães famílias cursam universidades, de preferen-cia em Portugal e em França, trazendo, de re-
gresso á pátria, idéas que muito úteis 

'vão 
serao desenvolvimento accelerado da Nação. E'"
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quando o valor da imprensa começa a se fazer
impor. Domina justamente 110 instante em que
a nacionalidade incipiente, sahindo mais senhora
do seu próprio valor, da sua incontestável gran-
desa, dos campos dQ Parãguay, onde havia af-
firmado, com o .sacrifício de milhares de filhos
e o desbarato da sua economia, o principio de
que a America precisava integrar-se na civili-
saçao, dando fim ao caudilhismo que a segregava
do convívio dos povos policiados, necessitava de
crear e manter uma força que fosse a tribuna
permanente por onde a Nação educasse o povo,
orientasse, instruisse, plasmasse as gerações que
teriam mais tarde a responsabilidade do poder;

N'estas condições, a imprensa tinha de ser
o que foi, uma tribuna não só puramente de
idéas políticas, como de orientação generalisada,
que abrangesse a litteratura, incentivasse as pes-
quisas scientificas, despertasse o amor á arte,
tão vivo nas populações equatoriaes, descerrasse.
em summa, aos olhos da Nação, que começava a
sentir a consciência da própria força, os novos
caminhos que, d'aquelle momento por deante, ti-
nha que perlustrar. E outra não podia ser a
attitude a tomar. O Brasil sahira da guer-
ra do Parãguay com a visão do importante papel
que ia desempenhar na historia. As virtudes da
raça, tão nobremente expostas «na lueta porfiosa,
creavam-lhe uma situação excepcional, a de um
paiz novo, que se sentia grande, mas tudo pre-
cisava organisar para transformar em força útil
esta grandesa dispersa.

Era a força que se procurava plasmar em
energia creadora. Basta saber-se que, em 1875,
apenas existiam 110 Brasil, officialmente, 5890 es-
colas primarias, com a matricula de 187.915
alumnos, para que tenhamos a idéa exacta do
estad0 em que se encontrava o paiz, n'aquelle mo-
mento histórico.

O apparelhamento da imprensa foi, então,
uma necessidade nacional inadiável, um serviço
reclamado por todas as forças vivas da Nação.
Homens esclarecidos souberam movimentar essa
arma e, em pouco tempo, nada se fazia sem que,
primeiramente, nas columnas dos jornaes ou na
satyra dos caricaturistas, as idéas se depurassem,
os projectos fossem discutidos, as boas lembranças
semeadas. Tornou-se a imprensa o vehiculo, porexcellencia, do pensamento nacional, a tribuna
que educava, o livro que ensinava, o mestre quecorrigia. Pelas columnas dos jornaes, ao mesmo
tempo que se fazia a propaganda das idéas ge-nerosas de liberdade, de patriotismo, e de outras
convenções mais ou menos tão impressionáveis-
quanto estas, divulgavam-se, também, os bons
escriptores, nacionaes e extrangeiros, os melhores
poetas que surgiam, as inclinações artísticas, na
musica, na pintura, na esculptura, que appareciam
todos os dias.

E' possivel affirmar, sem favor, que a imprensa
passou a exercer papel relevantissimo na historia
da moderna civilisacão brasileira, estando tão in-
timamente ligada ás nossas conquistas que, de
1870 para cá, a sua actuação se confunde' com
as iniciativas tomadas pelos dirigentes da jovennacionalidade, não sendo mais possivel discriminaronde começa ou onde termina a influencia do
jornal.

Apenas n'um ponto collidem: quando os go-vemos se excedem e ella lhes retira o seu apoio,visando evitar maior mal.

m
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O DR. ARTHUR BERNARDES, ENTÃO PRESIDENTE D0 ESTADO DE MINAS, EM VISITA Á SUA CIDADE
NATAL, ENTRE OS SEUS ANTIGOS COMPANHEIROS DE EÔRO, VENDO-SE SENTADO AO LADO DE S.
EX. O DR. FRANCISCO MACHADO, JUIZ DE DIREITO E O DR. EMÍLIO JARDIM, ADVOGADO E DEPU-

TADO EEDERAL E DR. ANTÔNIO BARBOZA, ESTIMADO ADVOGADO E ACTUAL PRESIDENTE DA CA-

MARA

VISTA GERAL DO JARDIM DE VIÇOSA, TIRADA EM IÇ)l6
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PROTECÇÃO AO TALENTO

vida do ¦ escriptor que começa, nos Esta-dos Unidos, foi sempre içada de diffi-
culdades e está ainda na memória detodos um curioso artigo que appareceu
na Atlantic Monthly, intitulado: Precisa-'
se dc um Mecenas, no qual o auetor
dizia espirituosamente que pensava tertalento para ser litterato, mas que lhefaltava o gosto para solver os problemas
práticos da vida. E não sem azedume,
criticava a sociedade que tão mal apre-

u \ _ ciava a litteratura, terminando por pe-dir um "patrão" no sentido romano e primitivo da palavraAgora, porem appareceu na figura do Sr. Raymond Molv-neaux Hugues, reitor da "Miami Universíty» senão o Mecenasdesejado, pelo menos um remédio... animador. Em principio, o

—~-—¦ 
i

sr. Hugues, admitte que os artistas creadores, sobretudo os poetas,precisam de ser liberados das preoccupacões econômicas para produ-zuem obra superior e que a protecção privada que, nas grandesepochas do passado, tão bem serviu ás artes e aos artistas, é cadavez mais rara. E d'esse principio é que nasceu a sua generosamea da Universidade proteetora do poeta, dSo musico e do pintor.
E' sabido que as Universidades dos Estados Unidos são quasisempre ricas e que gosam de uma grande liberdade por parte do

' 
incf,,. - t, auctondades locaes. Mantidas pelos fundos da
TruZ^0 PUlJ a ou pelas eSreJas ou ainda pelas fundações par-
SiHa« .'" 

recebem freq«entemente legados, donativos e são dispen-
roíT, _T 

ln;i?°stos/ São> Portanto, o meio de estabelecer nume-rosas jellowships. (i)
neln ^^'11 

Huglles fez votar seu projecto "auxilio aos artistas"
tament. governante de Miami em 1921 e chamou immedia-tamente para Oxford (Ohio) 0 conhecido poeta e dramaturgo

(D Sociedade que admitte alumnos graciosamente.
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Percy Mac Kaye, que âçceitpu o convite. Construir _m
poeta uma linda cabana de estudo, no back çdmpus, o grande",.,,que, com densa floresta, que existe por detr _7 L ... l
principal dos edifícios da Universidade agrupamento

Mac Kaye trabalha ahi quasi todos o _ ri; _*
tranqüilidade desconhecida -dos seus confrades ias ShdfStaes. Uma vez por semana á tarde, os estudantes que se fntere 

"

sam pela httera ura sao recebidos pelo poeta, que lhe dá co selo_sobre os trabalhos apresentados, não como professor, mas comoamigo. E assim, naquela paz, animando as esperanças da mo™dade, onde tem apparecido vocações e talentos decididos que MacKaye escreveu ja alguns livros admiráveis.
O suecesso da tentativa do Sr. Hugues encorajou outros rei-tores a mi.tar-lhe o gesto nobre e altruísta. Uma escola sopeíorde moças, The Western College for Women, também estSecichem Oxford, concedeu uma /<_„_./.!/, semelhante ao eminente com-positor Edgar Stillman Kelly, auetor da interessante Sympíioniada Nova Inglaterra. oympnoma

A Universidade de Michigan, uma das maiores dos EstadosUnidos, convidou o sr. Robert Frost, moço poeta de altos méritosa ir passar uma larga temporada na villa d'Anna Arbor.
Se um dia os moços escriptores americanos se metterem kcaminho a busca de uma universidade protectora, tão naturalmentecomo o poeta romano que escolhia o patrão ou como o trovadorda edade media que viajava de castello em castello para- achar umsenhor que, em troca de trovas e xacaras, quizesse sustental-o e pro-tegel-o, se um dia elles o fizerem e acharem o amparo desejadodevel-o-hao em grande parte, á feliz iniciativa do previdente pre-sidente de Miami. i

BILBOQUET E DIAVOLO

Ora ahi estão, dois brinquedos que, actualmente, constituemattracçoes nos music-halls e nos circos e cujo passado de Glorias
pouca gente conhece. &

O bilboquet é histórico, teve uma extraordinária voga notempo de Henrique III e o seu suecesso prolongou-se até ao reinadocie Luiz XIII. Em 1626, no Louvre, dançou-se um bailado debilboquet, marcado pelo duque de Nemours, que, ao que parece, era
tão dextro no innocente jogo, como no manejo da espada.

Um século mais tarde, renasceu a moda d'esse brinquedo, não
se sabe como, nem porquê, e segundo diz Edouard Fournier erabibloquet, marcado pelo duque de Nemours, que, ao que parece, eratal o furor que até as actrizes, em scena, quando não tinham que fallar,
se entretinham com o bilboquet. "O bilboquet e o trocadilho, —
para gloria de Biévre, que era invencível nos dois exercicios, —
iam endoidecendo metade da França."

¦ O diavolo surgiu na Inglaterra, em 1794, provindo da China.Foi lord Macartney que o viu nas ruas de Pekim, nas mãos dos pe-
quenos negociantes ambulantes. Exercitou-se no jogo do diavoloe, quando regressou a Londres, para se divertir, apresentou o brin-
quedo nos salões. Nasceu a moda n'esse dia e não tardou quepassasse á França e se espalhasse por toda a Europa.

A voga do diavolo, no fim do Império e sob a Restauração,
tinha sido precedida e preparada em Paris, na epocha do Directo-
no e nos primeiros annos do Império, pela do jogo do "corrupio"

uma espécie de duplo disco de marfim que sobe e desce graçasa um fio enrolado em volta do pivot que lhe serve de centro.

CENTENÁRIO MUSICAL

A epocha é dos centenários e os músicos deverão lembrar-se
que foi ha nove séculos, em 1023, que o padre benedictino Guy
d Arezzo imaginou dar um nome a cada nota musical. Não foi pre-ciso queimar os miolos para achal-os; o acaso favoreceu-o, pondo-ie deante dos olhos os sete versos do hymno composto em honra
da festa de S. João Baptista.

Serviu-se da primeira syllaba de cada verso.
i

Ut quente laxis
Respna.re filiis
i_fira gestorum
FamnM tuorum
Solye polluti
iyobii reatum
Saneie Johannes.

I L L U S T r _. A 9 A O
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Só muito mais tarde é que o ut se transformou em dó e o sanem si.

PRÊMIO DE VIRTUDE CONJUGAL

Um costume tão antigo, que a sua origem é quasi desconhe-ceia manda que, em cada segunda-feira de Pentecostes, se reunaem lltord, Inglaterra, um tribunal presidido por um magistrado.
Essa audiência especial tem por fim premiar o casal mais fe-112 cia região, com o quarto de uma manta de toucinho.
Esse costume — assaz cômico, - d'antes só estava em uso emDunmow, mas ha cerca de dez annos a população de Ilford achouque era evidentemente muito original para continuar a ser privile-gio de uma só municipalidade.
Este anno, o jury, composto de seis celibatarios e de egualnumero de velhas solteironas, teve que escolher entre tres casaes. !

Us candidatos declararam não se ter desavindo no decorrer do annoe juraram que jamais se haviam aborrecido da vida commum.
O prêmio foi concedido a Tom Groves, deputado trabalhistade btafford e a sua mulher, cuja vida conjugai era, ao que os visi-nhos af firmavam, sem nuvens.
O juiz, trajando o manto de arminho bordado a ouro en-tregou ao feliz casal, com a máxima solemnidade, o quarto damanta de toucinho enfeitado com fitas de cores diversas.
Os laureados receberam o prêmio da sua ventura, muito com-movidos, e, ao retirarem-se do tribunal da felicidade, a multidãodos casaes menos unidos, applaudiu-os com enthusiasmo.
Sempre ha usos muito engraçados, para não dizermos ridi-culos.

¦
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NTRE os auetores dos qua-

dros reprodusidos em tri-
Çhromiá, no presente nu-
mero, figuram nomes da
irais alta responsabilidade.
professor Rodolpho Bernardelli. Naturalmente
Entre elles está o do nosso maior esculptor,. o
extranhará o leitor, vendo semelhante coisa;

porém, é a expressão da verdade. Pela primeira vez vem a publico
uma tela do velho mestre da estatuaria no Brasil; e pôde o leitor verifi-
car a superioridade do trabalho, incontestavelmente portador de'oprimas
qualidades, qualidades que collocam o esculptor do mesmo plano dos
nossos melhores pintores, contemporâneos.

Representa a tela um aspecto de Capri, pittoresca ilha próxima
a0 golfo de Nápoles, onde Tiberio fazia a sua estadia de repouso.

Na tela ha sol e alegria, muita côr e um corte bem encontrado. Os
planos se sucoedem em comprehendida perspectiva, os valores emprestam
ao conjuneto uma justesa de ambiente, onde o espectador vê a verdade
atravez a interpretação do artista. Rodolpho Bernardelli, não sendo
pintor, realisou com segurança uma obra digna, que mostra quanto a
sua alma é bem formada na comprehensão da naturesa nos seus mini-
mos detalhes. Quantos pintores existem, portadores de nome e recoin-
pensas valiosas, e que são incapazes de executar uma tela com a emo-
ção da de Rodolpho Bernardelli !

Ella é simples na feitura, não tem atrevimentos de technica, mas
possue sentimento, traduz um estado de alma do artista.

Attente o leitor como é comprehendido o primeiro plano como
a luz é bem distribuída nas muralhas das typicas construcções \ comoas sombras são precisas de observação. Reproduzindo a tela do mestre
que nos deu o -Christo e a adultera», a «Fabiola» e "Santo Estevão»estamos certos de ter prestado á historia da arte no Brasil um beminestimável; o subsidio aqui fornecido, além de tudo, é a revelação deuma modalidade inédita da vida do notável esculptor. O quadro foinos fornecido por seu irmão Henrique, outra gloria da arte brasileira
sem que o seu auetor o soubesse. Rodolpho Bernardelli é possuidor dêuma bagagem artística considerável e é um desenhado, formidável • osseus desenhos á penna são verdadeiras obras primas pela correcção etechmea. Como esculptor é a figura mais completa desde remotos tem-
pos; nunca tivemos um esculptor que o egualasse; d'elle, são quasi todos os monumentos existentes nas nossas praças e jardins. De sua aueto-na são ainda os mais bellos trabalhos funerários das necropoles do Rio deJaneiro.

"Nasceu 
em ,85a. Começou a estudar arte em ,87o; é descendentede uma fam.ha de artistas. No Brasil foi discipulo de João Zeferino

David , gesso que se acha na Escola de Bellas Artes- em i8*l el875 pasmou as figuras "Saudade da Tribu» e «A espre_aV C.„.««tando o prêmio de viagem em ,876, partiu para Roma onde seconservou durante nove annos, recebendo de vez em caiandose,os de Macagnani e Monteverde. Na Ralia exeio^fÍ^I

s Ven s ri0 
e ' adU"era"' "FabÍ°'a" ' - «*» - —da Venus, todos estes trabalhos pertencem á Galeria da Escoia deBeUas Artes. Durante 30 annos dirigiu a Escola aciona, de Beas Artes, dotando-a com o palácio que hoje possue; como profess¦tem um numeroso grupo de discípulos, já em contacto com aentre elles figuram Benevenuto Berna Onrr* g 

*''
A-nino Mattos , Deão Vellos.. L ^£__eÍT 

^
culptura brasileira o mesmo pape, q„e Caju t nai7 

"
franceza; como o grande mestre, foi no Brasi, *"*no tíiasil o primeiro a ousar

9 3A:3 í__^^^^^33^CHDOrvI]'
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furar" as pupillas das suas figuras para quevivessem e "olhassem" com expressão humana.
Entre outros trabalhos, executou os monu.
mentos de Osório, Caxias, Cabral, Mauá Tei"
xeira de Freitas, D. João VI, Gonçalves

Dias, Ferreira de Araújo, os bustos de Pereira Passos, em Botafogo, asfiguras ornamentaes do Theatro Municipal e edifício â'«0 Paiz" A
sar da velhice, continua, como na mocidade, a produzir obras de grandtvalor. Henrique Bernardelli é o auetor da tela suggestivamente intitulada"O Engenheiro". O pensamento do pintor collocando um engenheiro noalto de um andaime é significativo e traduz uma percepção acertada- oartista symbolisou o intellectual identificado com a profissão. A attitude

da figura é contemplativa, cheia de observação e percebe-se no olhar
do homem o trabalho do cérebro; preoecupa-o qualquer problema com-
plexo nos trabalhos que dirige; d'ahi, não hesitar em tirar o casaco
subir a grande altura, para comprehender e achar a solução satisfactoria'
Ao fundo, n'um turbilhão, as nuvens emmaranham-se; rasgos de luz cor-tarn o ceu, como que a illuminar a marcha do aeroplano, ligeiramente
envolvido era fumaça... No quadro ha ambiente e uma perspectiva ma-
ravilhosa; percebe-se com. justesa o precipício existente sob o vigamento
onde a figura está assente.

Henrique Bernardelli pertence ao numero dos velhos mestres, da-
quelles mestres que fizeram gerações de artistas. Foi durante muitos
annos professor da Escola Nacional de Bellas Artes; é portador de uma
bagagem considerável, toda grandesa, perfeição e bellesa. A gloriaé sua velha companheira.

Na Pinacotheca da Escola, possue os melhores attestados do seu
grande talento. Entre as telas que têm a sua assignatura estão ¦ "Ta-
rantella», "Bandeirantes", "Estudo de Nu», "Volta do trabalho» e duasextraordinárias cabeças de velhos.

De Oscar Pereira da Silva é a tela "O Modelo", interessante delinha, cheia de magníficas qualidades de technica. Outras telas do ar-
tista foram já por nós reproduzidas, merecendo todas, do grande publico,as referencias mais encomiasticas.

A tela que reproduzimos está na Pinacotheca do Estado de S. Paulo.
Baptista da Costa, o encantador paysagista de sempre, é o auetordo Plenilúnio», paysagem rica de ambiente, emotiva no mais alto

grau E' um quadro singelo que possue tudo: technica, sentimento, côr,desenho e encanto. "Plenilúnio" 
pertence ao Palácio do Governo doestado do Rio. A individualidade de tão completo pintor tem sidoestudada aqui, bem uma dezena de vezes, porém não se tem dito tudo

q«e um artista de tal ordem merece. O seu nome já atravessou asfrontenas e e acatado no extrangeiro con, certo respeito.
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OSCAR PEREIRA
DA SILVA O MODELO PINACOTHECA

DO E. DE S. PAULO
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O meio dos desfallecimentos
e das continuas desillusões
que caracterisam a vida
d'estes tempos, ha um

phénomeno que não pôde
passar despercebido em
parte alguma, porque re-
vela a perfeita confiança
dos espíritos na soberania
das grandes leis que regem

o mundo moral, e que regulam a situação das
sociedades humanas; é a solicitude sincera com
que se trata de instruir o povo, como se fosse
esse o problema fundamental, entre todos os queo extincto século nos deixou.

E não é exclusivamente o esforço dos go-vernos que se multiplica na organisaçao do en-
sino e no estabelecimento de institutos, que se
tornem outros tantos alcaçares da nova cruzada,
mais vasta e mais fecunda, porventura, do queas antigas, dirigidas contra o bárbaro infiel pelosdevotos do Deus triumphante. O infiel, hoje, é a
massa ignorante e inexperta — escrava da mise-
ria e escrava do vicio. Isso, porque a grandecampanha não se destina a combater e a eliminar
apenas a ignorância, mas tem um ideal ma's alto
e mais completo, mais 'nobre e mais profícuo, pois
aspira, antes de tudo, a elevar a multidão, em vez
de abaixar até a ella as classes mais felizes,
como pretende uma falsa ou calculada sciencia de
demagogos.

E, elevar a multidão, redim'1-a da penúria
e do soffrimento, da degenerescencia, de todos
os males, emfim, que acompanham a miséria —
é uma obra formidável, gigantesca, que tem de
ser fundada no sentimento e na intelligencia, nas
condições econômicas e na situação moral de
todos, mas princpalmente dos desprotegidos, dos
fracos, dos desamparados, pois que é da força
collec'.iva que se hão de formar o poder das nacio-
nalidades e a grandeza das pátrias futuras.

Na Europa, ainda combalida pelo,s resultados
d'esse duello cyclopico que a ensangüentou e en-
luctou por mais de quatro annos, onde a alma hu-
mana soffre, ruge, tempesteia, se apura, se santi-
fica, e anceia e sonha, ao lado dos governos que
cuidam de augmentar o poder do Estado e assegu-
rar a posição de primeira plana ou de suprema-
cia na formidanda concorrência universal — ha
forças respeitáveis consagradas á grande causa, á
custa de cuja victoria ha de o presente affirmar
e resalvar interesses altamente humanos, que fi-
carão sempre acima das luctas internacionaes.

Emquanto, lá, as velhas nacionabdades pa-
recém victimas ainda do horrendo pesadello que
se não quer desfazer, e vivem atormentadas pelo
espectro de uma nova e, talvez, mais terrível
guerra, de devastação e de extermínio; emquanto,
pelas armas, os governos europeus procuram sus-
tentar, no continente, a preponderância ou o pres-
tigio de seus paizes, e, fora d'elle, os interesses
coloniaes e os projectos de expansão militar, —-

rela
a alma pacifica e piedosa dos novos cavalleiros
da Fé, que resurge, voltada para os horisontes
abertos da civilisação, institue o magnífico após-
tolado da era que vem. E todos os dias a im-
prensa registra a fundação de novos institutos,
de academias de asylos. de hospitaes, de associa-
ções destinados a recolher a infância, para edu-
cal-a; a mendicidade, para erguel-a e libertal-a
da miséria; a invalidez, que vem do desastre ou
vem do nascimento, para confortal-a na amargu-
ra de sua desgraça.

Nada pôde haver de mais bello e coramo-
vente. Dir-se-hia que já se tem uma comprehen-
são mais exacta da soc:edade e da vida — por-
que o que se procura é eliminar todas as infe-
rioridades que vêm da violência, da falsa orga-
nisação social e de todas as iniquidades da or-
dem econômica dominante.

Pouco antes da grande guerra fundou-se em
Paris, e fora da esphera official, uma vasta con-
federação de almas sonoras e límpidas, sob o
titulo, altamente sugg&stivo, de "Aliança das
Mães". Comprehendeu-se que preparar mães d^
família, dignas de virem a ser no futuro os ver-
dadeiros oráculos de toda a existência da socie-
dade, não será menos que :nic;ar uma das grandes
reformas sobre que tem de assentar a vida col-
lectiva de amachã; e sob essa nobre inspiração
congregaram-se os melhores nomes da Cidade Luz,
reorganisando esforços e elementos para a rea
lisação da excelsa iniciativa.

De sorte que a acção moral de todas as
classes representa, n'esta obra de redempção da
miséria, uma aspiração immarcessivel para o
Bem.

Se lançamos um olhar sobre a America, c
que temos a observar não menos nos edifca.
Pelo que nos toca e falia, nada invejamos ao
Velho Mundo. Entre nós, também a tarefa mais
excellente das nossas energias é a que se dirige
contra o infortúnio, contra a ignorância, contra
o soffrimento. Todos os dias estamos dando tes-
temunho irrecusável do nosso coração; e não se
passa um momento da nossa vida sem que uma
bella obra de caridade venha dar uma expressão
da nossa fortalesa moral.

Ahi estão as numerosas mst:tuiç5es de ori-
gem popular — confrarias, hospitaes, clubs, col-
fegios, escolas, asylos, etc. — dando a medida
da nossa solicitude em soccorrer a desgraça, do
nosso carinho com a infância desvalida, com
os velhos desamparados, com os indigentes, com
os infelizes de toda a espécie, que padecem, ou

que se perdem para a vida social.
Uma estatística mister se fazia, que nos ha-

bilitasse a ter uma idéa exacta da obra que vae
sendo construída. Bastaria que nos indicassem,
ao menos na parte relativa ao ensino, qual o
numero de alumnos que se prepara nas escolas

que são mantidas por differentes associações,
d'entre as quaes sobreleva notar a benemérita e

loriosa "Promotora da Instrucção" — núcleo de
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almas luminosas, nascidas para a Piedade e para
o Amor.

Força é confessar, entretanto, que os poderes
públicos brasileiros correm ao encontro de no-
bres e altruisticas iniciativas, aproveitando as
occasiões em que se possa fazer um grande bem
immediato, com a comprehensão nitida e exacta
de que ellas não implicam somente uma obra de
misericórdia, vivendo apenas nos corações, fora
das cogitações dos governos. Começam a perce-
ber claro que ellas são mais de naturesa social
do que do domínio affectivo simplesmente: que
são mais obra de justiça e de ordem do que
propriamente de Amor; que entendem mais com
os interesses reaes da sociedade do que com as
tendências, com os intuitos da nossa philanthropia
e da nossa caridade.

E é bem de ver que, no caso, «ão se trata
da causa popular, nem de servir á grande maioria
anonyma, que vive do trabalho, que se submette
ao sacrifício, mas que vive. emfim: — trata-se
de um relativo numero que anda no abandono
e na desgraça, que vem da miséria e vae parao crime.

De que outro modo pôde mostrar um povo
que possue qualidades sólidas, assecuratorias de
viver dig-amente no meio da civilisacão actual?
Podem criticar os nossos erros, censurar os nossos
desvanos, fazer das nossas coisas os commenta-
rios mais impiedosos: acima de tudo. n*uma re-
íulgencia astral, pairarão esses symptomas dos
superiores predicados moraes, em que se funda
a nossa existência de povo.

D'entre esses, justo é se destaque, primeira-me.te, a face humana da caridade, estudada áluz dos problemas sociaes. e que se prende áinstrucção da infância. Certo, é hoje pueril qual-quer controvérsia tendente a evidenciar a nece*-
sidade de instruir o povo.

Temos, incontestavelmente. vencido esta facedo problema: ha um accordo perfeito dos espiri-tos. em todas as nações, quanto á obra que con-stitue o interesse superior das sociedades huma-nas. quaesquer que sejam os climas, as vicissitudes
históricas, os horisontes moraes de uma ao-<_-remiaçao política. Podem controverter-se svstemasescolas philosophicas; podem pôr-se em con-traste methodos scientificos. princípios de arte
processos de trabalho, organisações sociaes; po-

¦

dem submetter-se á dialectica as idéas mais con-
tradictorias em matéria de justiça, de religião, de
direito, de bem publico: a propósito de tudo isso
podem os homens dissentir. e até se combater.
Mas ha uma questão em que coincidem todos os
espíritos, e a respeito da qual não subsiste mais
discrepância entre os homens: é a questão do
ensino, isto é, o dever a que se não pôde furtar
sociedade alguma, de tra.ismittir ás geraçõesfuturas tudo o que de mais excellente tiverem
as presentes gerações. Não ha. portanto, sobre
isto. que esclarecer a mais ninguém; todas as
consciências estão esclarecidas, todas as vonta-
des estão conciliadas. Vida de povo, hoje, não
ha, que não seja um grande apostolado: no'meio
de todas as luctas, o pensamento do destino ha deencher todas as almas, e enchel-as de alguma
coisa que é eterno, porque ha de sobreviver atodas as contingências.

Ha, no emtanto, trataado-se do ensino ai-
guma coisa que é preciso estudar e discutir, umaface do problema que temos de submetter a ana-lyse profunda e segura: é a orientação de todosos esforços que se tiverem de consagrar a estacausa suprema: é a naturesa da instrucção queconvém as massas, e o modo como tem de serministrada essa instrucção. Como faz ver umauetor dos nossos dias: "isto mão quer dizer queadmijttamos um gênero de Snstrucção para asclasses ricas e outro para o povo; é. aliaz exa-ctamente. o contrario dJisso. O que inquestiona-velmente e preciso, antes de tudo. (desde que col-loquemos devidamente o problema) é habilitaro homem do povo a sahir da contingência dolo-rosa a que o reduziram na vida moderna as com-pheaçoes de naturesa social, complicações queatlectam, sem duvida, todas as classes, mas queoppnmem e torturam, sobretudo. e de modo crês-cente. o proletariado. Emquanto estiver na tristecondição em que se acha. não poderá o homemde traba.ho cuidar de seu espirito: o seu destinoHa de ser sempre sacrificado, até que al^uimorgamsação _ocia. venha permitür $& SIpossa,realrsar no trabalho o implemento da gran-

caus".'S_,a°., 
da, V'da'' Es'e m°d0 de ent^.r a

oual o t. _ 
^ CnterÍ° Se^Ur0 Para de<^irqual o gênero de instrucção que devemos minis-trar a infância. Fazemos. ass:m. questão danaturesa de cultura. M
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ILLUSTRAÇAO
BRASILEIRA

ASPECTOS DA VIDA

NAS FAZENDAS DE

Y-YY 7YY -'¦¦'. ¦ ¦ -*Y .'-YY YY.''7-Y' YY-YYY' -'¦-' .<¦: !'-''r:'7::"í7' '"7-:' '"::¦.-:¦ ¦¦:¦'• ¦-•.'¦;¦¦¦.. ¦¦ - xxr^x-^"»^"!

....

ü 
""" " " ¦ -Yu^.. ,- Y ^-._ ,..-.. )||  

^

.X'^-—X*" 7Y- -.X •*-'•¦¦**-*'7:'- 7 ¦.-¦'¦-¦- ~x..~-.- ¦ - -"- v ¦¦ --.^- --»- X" "•¦ •"*--¦* • * - ' ^SS
> 
¦•? * 

^ 
' 

^.^xY^ ¦-.!*-' .....'•.. ,:..f í,;..7.^*.^.'Y77 :--,-. ..>.,-... ..¦¦¦¦: ^^ Y^^^J^^JS^Sfci^fâi ^

'"í'**; ¦": ^«H^BSíSsBSb^pSSkÍí^^^^^^^^^^* * * iff *'"' ¦' *'' *'^£ .,"''^S^Wi ^nHia^BB WÊLWwWWlÊmwBWÊWf^R*^^^'' '* -"-¦^ãk**^* *¦'•¦¦'XwÍM^^l^mmm^m^mX

Ba '*- * wBhÉjmB' < 1

As quatro reproducções de quadros de Rosai"

bino Santoro, artista italiano que viveu muitos an-

nos em São Paulo, nos mostram a vista geral de

uma fazenda, a colheita pelos colonos, os terrei-

ros de seccar o café depois de lavado e a entrega

do café depois de colhido á beira do carreador.

Actualmente na cidade de Roma, tem esse pintor

mais de vinte quadros em exposição e todos so-

bre assumptos genuinamente brasileiros que muito

contribuirão para estreitar ainda mais as nossas

relações com o povo italiano.
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CEM ANNOS DE

INDEPENDÊNCIA

OITENTA MIL PESSOAS
ACOMPANHARAM A PRO-
CISSÃO, DA VICTORIA Á
BASÍLICA, NUMA BELLA

DEMONSTRAÇÃO DE EÉ

7- j
,., ..._..,.._..,.. :„, i 
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TRECHO DA PROCISSÃO —
O DESEMBARQUE, NA VIN-
DA PARA A CIDADE, DA ATT-
LAGROSA IMAGEM.

OUTROS ASPECTOS DO ME-
MORAVEL CORTEJO RELI-
GIOSO. PASSAGEM PELA
CIDADE BAIXA E PELA

CIDADE AT/PA

k.
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FACHADA do novo
Edifício do thesouro

do estado

VEEM-SE NA PHOTO-
GRAPHIA'OS SRS. DRS.

J. J. SEABRA, EPAMI-
NONDAS TORRES E CO-
RONEl, MANUEL DU-

ARTE

0 PAVILHÃO DE BRIN-
QUEDOS, DO PARQUE
DAS DIVERSÕES, OFEE-
RECIDO ÁS CREANÇAS
BAHIANAS PELOS SRS.
DAUDT, OLIVEIRA & C.

INSTANTÂNEO BATIDO

QUANDO ERA INAUGU-
RADA A ESTATUA DE
CASTRO ALVES, NO

LARGO DO THEATRO
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SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL

STA sociedade realizou o seu 18° concerto no dia 14de Junho, no salão do Instituto Nacional de Mus:casendo executado o seguinte programma: Algumas S
ravaaSFill f ? 

arteT"aciollal- pétó Dr. Francisco La-raya Filho. 1 - Trio para piano, violino e violon-'Cln°YT-cf Hcimque Oswald, a) Allegro mode-rato b) Scherzo, c) Adagio, d) Presto, senhorinhaH. Accioli de Brito, professor Chiaffitelli e \ Go-1íeSrv7ff),rNum,1?C1U^ F; C^affitelli; b)'Olhos,i'. UuaffitJli, senhorinha Manetta bezerra 3 —
Var.ações para piano, Alberto Nepomuceno, senhori-nha Accroli de Brito. 4 — a) Soneto, Ne-

pomucên-o; b) Cantiga, Barroso Netto, senhorinha Marietta Bezerra-' 5 —
Terceiro Quártetto, para 2 violinos, alto e violoncello, H. Villa-Lobos •
a) Allegro non troppo, b) Scherzo (Pipocas), c) Molto adagio, d) Final'
professores F. Chiaffitelli, H. Spedini, Gualter Lutz, e Alfredo Gomes Os
acompanhamentos ao piano foram feitos pelo professor Gumercindo RamalhoO Dr. Francisco Laraya Filho fez uma prelecção sobre a arte na-
ciohaJ, lembrando os seus principaes representantes, e o desenvolvimento quea musica tem tido no nosso paiz. O Brasil já tem produzido muitos com-
positores, e virtuosi de grande valor e que podem figurar, honrosa-
mente, em qualquer das grandes naçcYs européas, nas quaes a arte tem alto
cultivo, podendo-se_ affirmar que o Brasil não necessita invejar nenhum paiz,,1 esse respeito, pois que os seus filhos têm talento sufficiente para conduzir
a arte ás mai:s elevadas espheras. Quantas composições, bellas e preciosas os
artistas brasileiros têm produzido, desde epochas remotas, até os nossos dias,
c em todos os gêneros: Operetas, Symphonias, Musica rYigiosa, Musica para
I iano, violino e outros instrumentos, Musica de camera, Musica para canto
Operetas^ etc.

--— O Trio de Henrique Oswald é uma bella mostra do seu talento, e
dos seu^ conhecimentos da sciencia da harmonia e do contraponto. Oswald
tem escripto, em vários gêneros cemo: Symphon.as, Musica para piano, Mu-
sícá cie Camera, Operas, Suite para orchestra.

-—— As duas composições para canto, de F. Chiaffitelli, são trabalhos de
um distineto violinista e profissional laborioso, que tem promovido o desenvol-
vimento da musica de Camera nesta capital.

As " variações para piano", de Alberto Nepomuceno, das suas mais
importantes composições, mostram o seu conhecimento da technica do piano
adquirida com orof^ssores notáveis, durante a sua permanência na Europa.

 O Soneto de Nepomuceno é. uma das suas composições para canto
cm que elle revela a sua habilidade para esse gênero, contendo as expressões
c os coloridos adequados.

¦ A Cantiga de Barroso Netto é obra de um distineto pianista e pro-
fessor do instituto Nacional de Musica. Barroso Netto tem escripto musica
para piano, e realizado bem organizados concertos de musica de Camera, nesta
capital.

 O Terceiro Quártetto de Heitor Villa-Lobos é composição de um
artista que, tendo adoptado a escola modernista para Os seus trabalhos, tem
produzido muitas obras de valor, devidamente apreciadas. A nova escola mu-
sical conta inimigos acerrimos, que, de fôrma alguma, querem acceital-a, e
que nao perdem òccasião de critical-a acremente, e, entretanto, ella vae ven-
cendo, vae conquistando terreno todos os dias, sendo hoje innumeros os com-
positores que a adoptaram máo grado as opposrçÕes. E essa victoria nada
rifais é do que a affirmação de que, de facto, ella tem realmente valor, e que
esta pr,destinada para vencer.

Todos os executantes foram muito festejados. A senhorinha Heloísa Ac-
cioli de Brito, pianista, e a senhorinha Marietta Bezerra, cantora, mostraram,
mais uma vez, os seus méritos de exímias cultoras da arte, recebendo ambas
fartos applausos- da assistência.

SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS

Esta sociedade realizou a sua 79a audição, 30 concerto da Ia serie de 1923,

gramma; W^&"&«tro 
Francisco Braga. Foi executado o seguinte pro-

Aghello Franca V? 
~ Qp" I38 T Lconora n- l ~ Ouvertura. II -

R wlor iTf Remimscencias (cordas e harpa); b) RêVeríe III -

^r Caitá£a)?ÍS"^*^ 'b^^- ! ~ Na ^mpanha (Auí
praias <£Hl h7 í 

rumas de Roma (/„ Ronis Ruinen) . - NasW^Sfa vilLííT m" °: v ~Vida 1>0pi"ar napolitana-
ue3,7rau?Í7aetrfinrnrUnia 

SymphonÍ£í' ou Vma ouvertura, é de Beethoven, é o
Bcethove cí ÍZ 

' Q e Uma obra pr,ma' uma Joia de valor incalculável.
numerada; TJVT 

C?Vertura,s Para p™». e, dahi o facto dellas seremumeradas. A obra symphonica de Beethoven mostra o genío do mestre em
muitos outros trabalhos, um dos seus maores títulos de gloria Os se s uri-
menor T^LT' 

^^ * 
,Rassu^wsky, e o quarteto cm dó sustenidomenor, estampam, em paginas de ouro, a grandeza íncommensuravél do geniocio ímmortal mestre.

„;., 
~~\ A5"eI1° 

Jra.nÇa. ° au^r das Reminiscencías; é professor dc harmo-ma, no Instituto Nacional de Musica, e, nesse trabalho, patenteia os seus co-nnecimentos na scencia da harmonia, que hoje está tão ampliada, com aescola musical, moderna, dando ao compositor vastos elementos para ex-pandir, infinitamente, a sua imaginação de artista.
A Estrada dos Deuses no Walhallá, de Wagner, é uma das obrasmais extraordinárias e mais empolgantes desse genio colossal, e que semprecausa profunda sensação, quando é ouvida. Wagner, o grande revolucionárioda arte, enriqueceu a instrumentação e a arte symphonica de uma fôrma in-cnvel. A Tetralogia é uma das mais frisantes manifestações do seu genio in-comparável, contendo, as quatro operas que a compõem, um mundo de b.llezas,de idealismo, de poesia, e de arte musical, na mais alta esphera. Wagner,encerrou a carreira de artista com a opera Parsifal (26 de Julho de 1882).
 A Phantasia Symphonica, "Aus itàlien", op. 16, de Richard Strauss,

é obra de um compositor notável, que, sendo adepto da escola de Wagner,
tem imprimido, nos seus trabalhos, os preceitos do g mial musico allemão.
Richard Strauss nasceu cm Munich, cm 1864, e é. filho do musico Franz
Strauss.; Exerceu o cargo de director de orchestra, cm Munich, Weimar e
em Berlim, sendo que, nesta ult'ma capital, elle regeu a orchestra do theatro
da Opera, cargo que fora exercido por Weingartner. Berlioz, Wagner e Liszt,
os tres gigantes da arte symphonica, cujas obras monumentaes servirão, em
todos os tempos, de profícuos exemplos e ensinamentos preciosos, têm in-
fluido, também, nas obras de Strauss, que adopta, nos seus trabalhos, as
normas desses colossos. No poema symphonico, "Aus italien", op. 16, Strauss
mostra o seu grande talento de symphonista, de primeira ordem, encontrando-

e nesse trabalho a arte maravilhosa que provoca grande enthusiasmo, e ad-
iração, sendo os vários assumptos que o compõem bem caracterizados pela mu-

aica. "A vida popular italiana" é composta de vários themas populares,
entre elles a canção intitulada " Funiculi-Funiculá", que foi cr.ada em 1880,
a propósito da construcção da Estrada de Ferro Funicular. Essa canção
é de ^stylo brejeiro, e trata também de assumptos amorosos.

A Sociedade de Concertes Symphonicos conseguiu, com esta audição,
mais um suecesso. A composição de Wagner agradou extraordinariamente,
tanto que foi bisada, e "A vida napolitana", do pcema de Strauss, foi
também estrepitosamente applaudida.

GJIOMAR NOVAES

De volta de sua excursão artística aos Estados Unidos, chegou ao Rio
esta notável pianista brasileira. Effectuou 18 concertos na Califórnia, obtendo
brilhante êxito, e, em Los Angeles, visitou os studios de Norma Talmadge
e Mary Pickford, onde recebeu as homenagens que m rece, e, cm New York,
tomou parte no banquete que a Sra. Steinvay offereceu ao pianista Pa-
derevvsky.
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' -¦ Odol é sem contestação o dentifricio mais dif'fundido
no mundo 1

Aos apreciadores de uma pasta dentifricia pode-se re-
commendar conscientemente

A PASTA ODOL.

ÍS7"
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Ha limpa os dentes com perfeição, os faz sadios e for-
:ica as gengivas. Além disso, evita com o seu uso quo-

Yliano que os mesmos fiquem sujos e feios, impedindo
também a formação do tartaro. O sabor é deliciosa-

mente refrescante.
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IA G. CALDERON DE LA BARCA

Esteve nesta capital este compositor hespanhol, autor das operas " celia
ç "Gilote", de varias operetas c zarzuelas, e de algumas obras didacticas.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

O Sr. Dr. loão Luiz Alves. Ministro da justiça, ordenou a revisão dos
cursos de solfejo e barmonia desse Instituto. Por acto de 17 da Julho, foi
nomeado o professor do Instituto, Ercderico Nascimento, para fazer esse tra-
balho em commissão, tendo assumido a regência da cadeira de harmonia o
respectivo auxiliar Oscar Eernandez Lorenzo. A cadeira de solfejo será re-
gida pela senhorinha Sylvia G. de Brito c Cunha durante o tempo cm que
o professor Nascimento estiver encarregado daquella incumbência.

CONCURSO

Realizou-se no Instituto Nacional de Musica o concurso de canto ao pre-
mio de viagem, tendo obtido o mesmo a senhorinha Antonietta de Souza,
alumna do maestro Sylvio Piergili. O jury foi constituído pelos Srs. Pertin
de Vai-conccllos, 'presidente, c Francisco Braga, Arthur Napoleão, João Nunes,
João Rocha, e as Sras. Lydia Salgado e Vera de Albuquerque. Concorreram
mais ao prêmio as Sras. e senhorinhas Maria de Bulhões Pedreira, Emma do
Almeida Guimarães, Dobres Belchior, c o Sr. Roberto Vilmar. A senhori-
nha Antonietta de Souza, meio soprano c vencedora do prêmio, cantou a
Prece, de Francisco Braga, e o 1" quadro do 4" acto da Aid a, tomando parte
o tenor Del Negri e o baixo João Athos, e coros. A crchestra, composta de
27 professores, foi regida pelo maestro Sylvio Piergili. Os outros concorren-
tes ao prêmio receberam um voto de louvor que foi consignado cm acta. A
senhorinha Antonietta de Souza foi contractada pela empreza Walter Mocchi,
para fazer parte do quartetto brasileiro da companhia que virá fazer a tem-
porada lyrica em Setembro, nesta capital.

ZOLA AMARO

Esta notável cantora brasileira, natural do Estado do Rio Grande do Sul,
conseguiu uma serie de triumphos, na Itália. Cantando a A Norma", o seu
trahalho agradou sobremaneira. Amaro, nessa opera, também conseguiu sue-
cesso, nesta capital. Na opera "Aida", no theatro Massimo de Palermò, onde
também ella fez a "Norma", conseguiu novo triumpho, interpretando admi-
ravelmente. desde a ária do Io acto, até á romanza do terceiro. Zola Amaro
cantou também a opera "D. Carlos", sendo essa serata de gala cm honra á
chegada da Prineeza Aíafalda a Palermo. O Conde Luigi Cabrinski-Bro-
gho, de Milão, propoz á artista patrícia fazer um contracto importante paraum grande theatro, e com um dos principaes emprezarios. O Conde Broglioe o presidente da " Societá italiana fra gli artistici lirici", que goza de muitareputação entre os artistas lyricos. Zola Amaro chegou a esta capital, e seguiu
para Pelotas._ no dia 26 de Julho, devendo regressar á Europa, a fim
de cumprir diversos contractos com emprezas theatraes.
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Com os afamados queimadoWs econômicos patenteados.Esmaltados de Branco, Nh
ckelados, Elegantes e Sólidos,
Limpeza absoluta.

Universalmente conhecidas
como

os mais econômicos.

Pnica casa que íem pessoa ha-bilifada para lidar com os fogões
e que possue sobresalentes paraos mesmos.

A uecedo os a gciz _-ar.a
bfl.ii hei ròs

Vendas a dinheiro e
a prestações

Gclailcir?s de iodos os
1 mririh s.

Sabonete SANITOL É ° pr^feri^cT7a^a
BANHO E TOILETTE

Únicos depositários: OTTO SCHUBACK & Cia.
Rua Theophilo Ottoni n. 95. Telephone N. 6773

— RIO DE JANEIRO -
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A' VENDA EM TODO 6 BRASIL,

Edições
Pimenta de Mello & Cia.
Rio de Janeiro ~~ SACHET, 34.

ACABA M D E A P P A R E C E R

Castellog mia areia, DE olegario
MARIANNO

Levlainia< DE
ANTÔNIO FERRO

Aflmma Barbara, DE alcides maya,
da Academia Brasileira

Terra bemdáta, poemas de9 OSÓRIO DUTRA

Um dia a <sa§a eae, e Ass„mpção
DE I. M. GOULART DE ANDRADE, da Academia

? A R a breve

Colunena.

A ReoMiniciá,

Cocaína,

Perfume,

DE
VINA CENTI

DE
CLÁUDIO DE SOUZA

DE
ÁLVARO MOREYRA

DE
ONESTALDO PENNAFORT

OS, °E9GASTAO PENALVA

^
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I *;3S§ill5'a-:":'1;=Api(nTi "" : passageiro, parando
em qualquer ponto do
percurso. Local deli-
cioso para almoçar,
jantar; chá, aperiti-
vos, etc. Luxuosos sa-
lões de banquetes e
festas. Restaurante
sob a direcção de ata-
mado chefe francez.
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A' VENDA NAS PRINCIPAES CASAS DE EL ECTPICIDADK
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Fluminense
:: Hotel ::

PRAÇA DA REPUBLICA,
207 E 209

Estabelecimento de in
ordem, situado em
ponto magnífico, ao
lado da E. F. Cen-

trai do Brasil.

Água canalisada nos
quartos, elevador ele-
ctrico, mesa de liga-

ções , telephonicas.

Restaurante

írreprehensívei

Aposento com pensão
desde I2$ooo

Aposento sem pensão
desde 7$ooo

End. Telegraphico :
FLUMINENSE

Rio de Janeiro

Â indigestão não é uma doença
A indigestão não é uma doença. A
dyspepsia é uma doença. A indiges
tão é simplesmente o aviso de que a
dyspepsia se desenvolve. Ao pri-meiro signal de indigestão,—gazes no
estômago, perda de appetite, inabili-
dade para digirir os alimentos,—tome

Estas scientificas pastilhas allivial^
não immediatamente de suas indigés-
toes —e obstam a que a dyspepsia
venha. Recorde isto: Tome Pastilhas
do Dr. Richards immediatamente aos
primeiros signaes dé desarranjo esto-
macal. Vá a sua pharmacia hoje ecompre um vidro. Guarde-o em sua
casa para o primeiro signal de hvcommodos-e nunca terá dyspepsia.

! II

I _

|i 
1 ^mpre um vidro. Guarde-o em sua I |1 casa para o primeiro signal de in- I Ij
1 commodos-e nunca terá dyspepsia. I j

T.TTJ Wzry^CTtTfrzs&rm
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NutrioNi
Tônico Poderoso — Fortificant

0
DR. JORGE FRANCO

A ulrion é
um elixir
o r g a -
no - me-

tallico - col-
loidal, cuja
formula des-

de se recommenda á confiança dos clínicos e do
puii - pelo prestígio de seu auctor, Dr. Júlio Novaes,
dá - idemia Nacional de Medicina, um nome nota-
vel, tanto, da sciencia medica brasileira. O Nutrion
con seu nome indica, é o "Elixir da Nutri-
ção o restaurador, por excellencia, da força e
do . ;or orgânicos.

or seu valor scientifico, o Nutrion se im-
põe como o "melhor dos recohstituintes" e como"o mais poderoso dos tônicos". Um vidro de
Nutri ¦:¦ restitue as forças perdidas, faz nascer
força novas, estimula a vontade e desperta to-
das ,:..-. energias que vêm da bôa saúde.

0 Nutrion é indicado com suecesso incom-
paravi I para magreza — baixa de peso — fas-
tio — fraqueza geral — exgottamentos — ane-
mia pallidez — falta de memória — con-
valcscenças das moléstias infecciosas — ncuras-
thenia — debilidade — creanças fracas — cre-
ancas magras — creanças rachiticas.

Na pratica medica, os resultados do A'//-
trion são os mais animadores, como se verifica
nos seguintes caso3 de cxperinxntação clinica.

EXPERIÊNCIAS DO PROF. MIGUEL
COUTO

0 professor Miguel Couto — o grande mes-
tre da medicina no Brasil — emprega em sua
clinica o Nutrion com resultados Ylizes. Por
observações repetidas, o professor Miguel Cou-
to chegou á conclusão de ser o Nutrion o forti-
ficante mais efficiente entre os congeneres e
com valores scientificos de molde a justificarema preferencia que lhe dá o grande mestre, con-
forme declara no seguinte attestado:

" E' ao Nutrion que dou preferencia
na minha clinica sempre que preciso acti-
var a nutrição e levantar as forças nos
doentes que por qualquer causa as têm
depreciadas. — Julho de 1922. — .1//-
gu.el Couto. "

OUTR S EXPERIÊNCIAS IMPORTANTES

tistas
Além do professor Miguel Couto, outro s scien-

avcis experimentaram com suecesso este po-derpso xico

nica
soes

'Jorge Franco, empregando em sua cli-
A utrion, chegou ás seguintes conclu-

" Attesto, sol)
eripto con-

ntemente a o s
l"'S doentes o

Yx i r orga-
m c t a 1 1 i-
Nutrion (for-;': flo Dr. Ju-
Novaes) em

•s cie tuber-
se> de adeno-

,' Yiias tra-
e o-b r o n-

as da infância,
¦ casos de sy-

¦is de desnu-
fu;> carência ou'ciência 

de me-
!S!^o, sempre

a fé de meu grau, ter

vel c muita vez controlado pelos raios Xno meu serviço de radiologia clinica. O Nu-trion e um preparado scientifico e de effica-cia therapeutica real, segundo a associaçãode seus componentes chimícos e colloi-daes.
Firmo este attestado em lettra de nu-nho-e uso para todos os ef feitos legaes e dcdireito.
Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1921.

Dr. Jorge Franco. "

( ' 7 j
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DR. EMÍLIO GOMES

e clínicos
com excr-
creio pro-
f i s s i o -
nal em a" Casa de
Saúde c
Mater-
nidade do Dr. Pedro Ernesto", a efficien-
cia comprovada do preparado medicinal com-
plexo Nutrion, cujas indicações especiaes ás
mulheres grávidas, ás creanças rachiticas, a
desnutridos e convalescentes, a tuberculosos,
syphilíticos, anêmicos e obstipados habituaes
(prisão de ventre) etc, etc. trazem resulta-
des excedentes, immediatos e consecutivos,
em cada tratamento systematisado e persis-
tente. Firmamos o presente attestado com let-
tra dc punho e uso para todos os effeitos
legaes e de direito.

Dr.. Pedro Ernesto, Dr. Mario Martins
de Mello, Dr. Humberto Mello, Dr.
.Imoral Peixoto. "

O Dr. Emilio Gomes, director do Laboratório
Bacteriológico Nacional, ensaiando o Nutrion, che-
gcu aos brilhantes resultados transmittidos no at-
tectado abaixo:

" O Nutrion, formula do Dr. Júlio No-
vaes, — dada a sua composição scientifica de
valor não commum em preparados officinaes
— despertou-me interesse e por isso resolvi
estudai-o no terreno experimental. No curto
prazo de minhas primeiras observações, pu-
de verificar, de um modo francamente ani-
mador, as qualidades tônicas e reconstituintes
do Xulrion.

N'uma fabrica, a que presto serviços
profissionaes, escolhi 7 operárias das mais
fracas (algumas em deplorável estado de
miséria physiologica) e submettia-as ao uso
diário do medicamento em questão. Havendo
feito tomar-lhes o peso inicial e depois man-
dando proceder a tomadas de peso semanaes,
adquiri os elementos íxcessarios para o se-
guinte quadro demonstrativo:

PROFESSOR DR. MIGUEl, COUTO

O Nutrion foi também experimentado na " Casa
de Saúde e Maternidade do Dr. Pedro Ernesto",
com absoluto suecesso. O illustre director e os de-
mais médicos deste notável estabelecimento, Drs. Pe-
dro Ernesto, Mario Martins de Mello, Humberto
Mello e Annibal Amaral Peixoto, reuniram num
attestado collcctivo a sua opinião, que põe em mar-
cado relevo as virtudes therapeuticas do Nutrion.
Eis, na integra, o attestado em questão:

xcaiES
Peso-
ini-
ciai

Duração Peso AuSg".
do tra- poste- total
tamento r.or iposo

Iracema
Alzira. .
Càrrmen
Tarcilla
Cass'a..
Aurora.
Amélia.

30,500
4S kg.
40,200
4t kg.
-14,900
40,600
48 kg.

semanas
semanas
semanas
semanas
semanas

4 semanas
semanas

40,900 1.400
48,900 0,900
41,400 1 200
4°.1*0 1'i00
46,100 17
41.SUO 1,200
49,200 1,200

Média do
augmento

do peso'
por semana

466 grs.
450 grrs.
4 00 g-rs.
3 66 grs.
300 grs.
300 grs.
300 grs.

Attestamos, 111 fide gradus, médicos Considero, pois, o

""''aSu9'LÍ . ¦ v. Y" í.'1- tBH' ,: ' '1 i mm^k Y-¦' $t 'Y^PBSBY

com exito aprecia- DR. PEDRO ERXESTO nu AMARAL PEIXOTO 1>U. MARIO MARTINS DE MEI.I.O DR. HUMBERTO DE MELLO

Nutrion um reconsti-
tuinte que se re-
commenda á cias-
se medica pelo
accentuado valor
scientifico da sua
formula e se im-
põe á confiança
do publico pelos
resultados seguros
que o seu em-
prego apresenta.
— Capital Fede-
ral, 26 de Julho
de 1922.

Dr. Emilio li
Gomes."
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O SÓCIO DA AGUA ]
(Lenda) |

s
A agua, desejando, uni dia, estender as suas relações - 1

gênero humano, pôz-se a pensar como e com quem se asso. 1
ria para pôr em execução esse projecto, que já se est;, ,. |
transformando em obsessão, no seu espirito fluente. |

Os refrescos e bebidas, que a humanidade consome, in 1
ças ao agradável consórcio do liquido elemento, não |
agradavam muito. As pessoas pouco bebem, em relação |
que comem, mas cm troca, todo mundo faz grandes gastos 1
agua, na hygiene pessoal e limpesa de suas roupas. Ahi |
tava solução, pensou a agua. Bastaria encontrar um tout: 1
elemento que, suggestivo, agradável, irresistível, tornasse i 1
gênero humano mais, e muito mais, apaixonado pela agua, q 1
se converteria n'uma necessidade imperiosa e, ao mesmo tempo, 1
de agradabilissimo uso. |

Andava a agua n'essas cogitações quando, certo dia, ai- |
guem fez correr por suas ondas uma perfumada e delicada 1
onda do delicioso Sabonete de Reuter. A agua, mal que a "

sentiu opalisando e perfumando sua crystallina lympha, riu
doidamente em flocos de alvissima espuma.

Havia encontrado o sócio de seus sonhos. Desde então, a
agua e o Sabonete de Reuter têm-se apropriado da vontade
das pessoas asseadas e elegantes. O povo procura esses as-
sociados, as creanças os amam, os velhos se deleitam com elles
e as mães abençoam a agua e o Sabonete de Reuter, que lhes
perfumam e tornam delicados os corpos de seus filhinhos.

O Sabonete de Reuter e a agua formam o maior pro-
tector da saúde e bem estar, (pie se pôde imaginar. Cem a
agua e o Sabonete de Reuter, não ha mais enfermidade, mi-
serias e fealdades; a doença em geral, é filha ela falta de as-
seio; a miséria, do descaso e desleixo, e a fealelade da falta
de ordem e compostura, eme a agua e o Sabonete de Reuter
vencem.

n

Edições Pimenta de Mello & C — Rua Sachet. 34 —Rio de Janeiro

CASTELLOS NA AREIA, poemas de Olegario Marianno.
LEVIANA, novella ele Antônio Ferro.
ALMA BARBARA, contos de Alcides Maya, da Academia

Brasileira.

A' VENDA EM TODAS *S LIVRAR'AS:
TERRA BEMDITÀ, poemas de Osório Dutra.

•ASSUMPÇÃO e UAI DIA A CASA CAE, theatro de
Goulart de Andrade, da Academia Brasileira.

0 "PILOGENIO" serve-lhe em.
cjuaJquer oaso

Se já quasi não tem, serve-
lhe o PILOGENIO, porque lhe!
fará vir cabello novo e abun-
dante.

Se começa a ter pouco, ser-
ye-lhe o PILOGENIO, porque
impede que o cabello continue
a cahir. Se; ainda tem muito, serve-lhe o JfiLUUbJSIlU, porque lhe ga-rante a hygiene do cabello.

AINDA PARA A EXTINCÇÃO DA CASPA
Ainda para o tratamento da barba e loção de toilette O PILO-GÊNIO.

do
do

/_> "y 
T=D 

~T-T 
O UREMIA, INFECÇÕES intestinaes ev—' apparelho urinario, evitam-se u s a n _ »UROFORMINA, precioso antiseptico, desinfectante e diuretico, muitoagradável ao paladar.

Em todas as pharmacias e drogarias. Deposito : DROGARIA GIF-FONI, rua Io de Março, 17. Rio de Janeiro

As vezes uno pecjuer.ioo corte podePraosforo9ar-se eoo ferida, que se podera arruinar, Tornando necessária, 17.es-
990, urna intervenção cirúrgica... EolVe
Taplo, desde aue se leoba lavado o
logar do accideofe cot?)

DUPLOZON
r7)»s.urado cor/? agua,fica-se livre dc
iodo perigo.E a única agua oxigena
Cia absoluraiDeoPe livre de impurezas.
Uqico deposiTario - Ao.broôio Laooeiro
Rua5.Pedro 270 — Rlo de 3aoeiro

_ _3 B ¦ ¦
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'(3^ /f Êf^P^ff^l TW^ ^sta Pa^avra tão pequena tem urna gran-'^!8^ 
I l AWaWW ifÂ ^ de significação. Quem sabe rir sabe viver.

VV ' _ JÈ^Jr ISmlmmaa^ Aquelle que, de vez em quando, abre, na mo-
notonia da vida diária, um parenthesis que en-

cerre o goso de uma grata companhia, o encanto
da muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e

do amor, em summa, aquelle que cumpre com prudênciaesta ordem: Ri! é quem mais forças accumula para afrontar a luta pela existência.
receio de que a um desses momentos de expansão succeda uma dor de cabeça, um

puuco de malestar e nervosismo, não mais existe desde que appareceu a CAFIASPIRINA.
Dois comprimidos bastam para aliviar, em poucos minutos, a dor de cabeça e para quelodo o organismo experimente uma agradável sensação de calma e bem estar.
Idêntica emcacia tem a CAFIASPIRINA nas dores de garganta e

ouvido, nevralgias, resfriamentos, rheumatismo, etc.
CAFIASPIRINA não aífecta absolutamente o coração.
Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Enveloppes de uma dose,

ura e outros identificados pela Cruz Bayer.

íbáyer)

C 51 Bz. Size 1

POR JOSÉ 1)0 PATROCÍNIO K1I.HO

(Fim)

Pé ante pé, encaminhou-se para a por-
ta, onde o "encarregado" tomava fresco.

— Estou me sentindo mal. Vou tomar
um pouco de ar: talvez me faça bem.

0 outro, estava fumando — nem res-
pondeu: "si fosse dar trela aquella su-
cia, estava b:m arranjado..." Atirou fora
a ponta do cigarro e voltou para o in-
terior

Elle, lá lera, com o sacco do mendigo
ra algibeira, esteve um momento irreso-
lute.

Quanto teria?
E se fosse arriscar? Talvez ganhas-

se...
Por pouco não desatou a correr até a

praça Mauá. Seguiu pela Avenida até a
praia. Ahi, sobre o paredão contou o di-
nheiro: onze mil réis.

Na Lapa es automóveis iam e vinham
businando, e os bondes passavam quasi va-
sios.

Entrou num club, em que as menores
fichas custam dez tostões.

legou todas as que comprara, de uma
cm uma. ..

E tornou a perder.

O

A LINGUA PORTUGUEZA EM POE-
TUGAL E NA BRASIL

(Fim)

me-ha. por certo, razão e meu respeita-
vel amigo o Sr. loão Lúcio de Azevedo,
que melhor do que ninguém presente-
mente fixou nos seus excellentes livros
sobre os jesuítas, sobre Pombal e sobre o
Padre Antônio, o espirito dessa historia
portugueza que é também brasileira.

Meus votos, formulados nesta casa ve-
neranda com a mais vibrante sympathia,
são para que o Brasil nunca desaprenda
o portuguez dos bandeirantes e dos mis-
sienarios e para que Portugal não torne
mais difficil no Brasil o amplo conheci-
mento dos seus escriptores pelas anomalias
cia sua orthographia.

TRATAMENTO CONTRA A SYPHILIS Ç
EM REGRA*.

Q g00^ o

ARSENOBENZENE
SEIM PERIGO.

o
F
f)

STB sal arsenical é de uma constituição soberanamente effi-
caz. Preenche uma lacuna que o especialista em doenças ve-
neroas tem sentido mui.os annos. pois dispensa de preoceapa-
ções de ordem importantíssima. Não precisa receiar crises
nitritoides, reacções e outros abalos, nos seus doentes, tira
logo um resultado animador e pratico t não -precisa de des-
gostar as clientes com regimens, descanços e outras muitas
precauções necessárias no tratamento com os antigos arse-
nobenzoes. Consultar o medico.

Q
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& Blatgé, S. i
Rua do Passeio 48-54

JÂ EXISTE MAIS DE UM 
"ILHÃn PELO MUNDO!
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°XAROPE*REUTER ROBUSTECE EM £
POUCO TEMP&AS
PESSOAS DÉBEIS OU ANÊMICAS
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Cabelleireiro

' «Pr* a

\ N

Minha senhora, queira-me ouvir: — As se-
nhoras dão-nos lições, até aos próprios artistas, em
coisas não só de bom gosto, como de applicação pra-
tica. Minha senhora, queira acreditar que n'este
instante a maioria das clientes pensa com a senhora
em matéria de loções para o cabello!

O quê! Que me diz ?
Sim, minha senhora, as nossas casas estão

abarrotadas d'este artigo, das marcas mais famosas
que agora são invendaveis.

Todas querem pura e exclusivamente friccionar
a cabeça com o tão famoso Tricofero de Barry, do
qual, falhando com inteira franqueza e inspirado pela
inteira confiança que tenho na discreção de tão dis-
tincta dama, confesso que nós lhe temos feito sempre
uma guerra sem tréguas, porque o seu uso, assegu-
rando a perfeita conservação dos cabellos naturaes,
contrariava as nossas vendas de postiços, que é onde
está o nosso verdadeiro negocio.

Outriora aconselhávamos todas as outras loções
damninhas, que, queimando com as suas composições
chimicas o bolbo capillar, convertiam em abóboras

. as cabeças das mais bellas e illustres damas, as.quaes
tinham que appellar para o salvador postiço, para
supprir de algum modo a ausência dc mais formoso
de seus adornos naturaes.

Esta cabelleira, senhora, que neste momento com
as minhas indignas mãos penteio, proclama a vós,
pela sua magnificência, o uso do Tricofero de Barry,
que atravez dos séculos mantém e triumpha pela siia
virtude, pureza, efficacia sobre todas as drogas dam-
ninhas que, respondendo a um espirito de lucro, inven-
taram e inventarão negociantes pouco escrupulosos.
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GEORG HIRTH
LAUBISCH & C.IA
RUA DO OUVIDOR, ôô
TELEPHONE NORTE 3126

MOVEIS FINOS E DECORAÇÃO
DE INTERIORES * TAPEÇARIAS
= CORTINAS . SEDAS =====
CRETONNES - TAPETES

MOVEIS DE COURO =

MM*.
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(Branca Porá e Branca Perfumada)

~" ' _A pelle do rosto, quando nao e
óuidadosamente tratada, cedo fica
cheia de rugas.

O meio de evital-as é usar com
freqüência

VASEUNE OHESEBROUGH
j branca pura ou branca perfumada,1 que tornam a pelle deliciosamentelisa e suave. Exigir nos acondiciona-

mentos o nome CheseTbrough. Mfg. Oo,
Consolidated.

^ venda nas boas Pbarmacías, |
sa

Drogarias e Perfumarías |
Único Depositário

AMBROSIO LAMEIRO
Rua S. Pedro, 268-270 — Rio de Janeiro

GRANDE ESTABELECIMENTO GRAPHICO
PIMENTA DE MELLO & C.

Especialidade em chromolithographia,
cartas geographicas, diplomas, acções,
lettras de cambio, apólices,, retratos, car*
tazes, rótulos e todos os trabalhos com-
merciaes typographicos; livros em bran-
co, papel e objectos para escriptorio;
qualquer trabalho em alto-relevo typo-

. graphico ou litographico e timbragem.

RUA SACHET9 34 - Tel. 1828 C.
END. TEL. PIMENTAMELLO, RIO

O F F I C I N A S :

IRum Visconde de Mãúma, 419
Telephone, 5996, Villa
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0 EtIPLASTRQ POROSO EXCELSÍÕrI
cuidadosamente prepara-

do e sempre povo, des-
laca-se natyed\c\o&,co
09O o p?aistf_ríiro, perfeita

e efficaz para exriQguir

qualquer Dor. Eshcrcuía a
circulação, desfazeQdo rapidaoQeol, To-
da reuoiao oociv^, quer de saogue quer
de cal^arro. A- a, . . ~a.
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Uoico deposifãrío - Âi^bWãó Lao?eíro

fya S.Pedro 270 - ~ " ~ '
Rio de 3aoeirou

BAZAR AIVÍER1CA
finíssimos objectos para presentes

Especialidade em Porcella-
nas, Crystaes, TCvetaes finos,

Faqüeirõs e Talheres de
Christõfle.

ORIGINALIDADE E
BOM GOSTO

Rua Uruguayana^jíMO ^-—'
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Off. gráphica cTO MALHO
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